
I

Documentos Comprobatôrios

Candidata: Lucinéa Marcelino Villela



Documentação relativa a

Primário, Ginásio, Graduação,

Mestrado e Doutorado



Comprovaçao do Doutorad

Subject: Comprovacao do Doutorado.
Date: Fri, 10 Sep 2004 12:11:31 -0300

From: gilmar <gi1marie1 .unicamp.br>
To: luvillela@uol.com.br, lucinea@rocketmail.com

Boa tarde, Profa. Lucinéa:
Como vocé deve lembrar, quando da sua inscricao no processo de selLecao
püblica para docente no IEL faltou o comprovante formal do titulo de
Doutor (você protocolou pedido de diploma na PUC)
Gostaria de iembrá-la que é fundamental termos este documento o quanto
antes ou ate o mês de outubro, ocasião em que se dará inicio as provas
da seleçäo (voce estará recebendo em breve o calendário por e-mail, via
Secretaria dos Departamentos) e antes que o processo tenha desfecho aqui
na Unidade para as instäncias superiores.
Temos consciência de que a tramitaçào de diploma demora, mas pode ser
que com sua interveniência a PUC acelere o processo iniciado em abril.
Aguardemos sua confirmacao de recebimento deste.
Atenciosamente,

Adm. Cilmar Dias - Diretoria do IEL/UNICAMP.

Z1 - v 60 G qlawc[
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I Re:Comprovação do Doutorado.

Subject: Re:Comprovaçâo do Doutorado.
Date: Sat, 11 Sep 2004 11:13:44 -0300

From: 'lu villela" <luvillela@uoI.com.br >
To: "gilmar" <gi1marie1 .unicamp.br>

Gilmar,
o "comprovante formal" do meu diploma já foi entregue para
vocés, bern corno a ata de minha defesa, tanbérn considerada
urn "comprovante rnais do que formal"corno jé consultei
instâncias jurIdicas e acadêrnicas. Caso rneu diploma não fique
pronto ate o prazo do concurso, todos esses docurnentos são
considerados legais e auténticos. Caso contrário, o concurso
terá que ser adiado rnais urna vez, pois terlarnos que entrar
corn recursos etc e tal.
Se a PVC fizer o diploma ate então, rnando urna cópia
autenticada para você.
Atenciosarnente, Lucinéa Villela

Acabe corn aquelas janelinhas que pulam na sua tela.
AntiPop-up VOL - E gratis!
http://antipopup.uol.com.br
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Memorial

1) Infãncia, primãrio e ginásio

Meu interesse pelo "mundo das letras" em geral e posteriormente pelos idiomas foi

nutrido desde a infTancia por meus pais, que cultivavam o hábito familiar de ler e sempre

nos contar estórias.

Nessa época, acabávarnos de mudar de São Bernardo para Baum, cidade natal de

meus pals, a qual ees haviam deixado para passar 13 anos fora, pois após o casamento

meu pai foi trabaihar na Ford.

EEPG Profa. Mercedes Paz Bueno - (1977 - 1984)

Quando alcancei a idade para frequentar o primário, comecei a estudar na "Escoa

Estadual de Primeiro Grau Mercedes Paz Bueno" (1). Minhas irmãs já estudavam Id e

cursamos o chamado primário e ginásio nessa Escola.

Nossa escola tinha urn projeto de incentivo a leitura muito intenso, que seguia o

interesse dos alunos em relaçAo aos Iivros sugeridos pelos professores de lingua

portuguesa e pela bibliotecária (Profa. ErcIlia Ponce). Nesse projeto, desenvolvido

juntamente corn a Secretaria da Educação de Baum, os autores eram convidados para

debater conosco, seu pequenos leitores e fas. Dessa maneira, tivç o prazer de conhecer e

ganhar autógrafos de Paula Saldanha, Marcos Rey e outros. Nossos professores faziam
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desses eventos verdadeiras maratonas, pois queriam que nos envolvêssernos corn

diversas obras dos autores, que nós fizéssemos nossas próprias perguntas a des, enfirn,

que criássernos o gosto e hábito da leitura.

Também no ginásio, devido ao apoio da Profa. Gerlena, docente de lingua inglesa,

no ano de 1982, resolvi estudar inglês em uma escola de idiomas, recebendo para tanto

total apoio de meus pals. Cursei desde o nivel mais elementar (Preparatory Level) ate o

Advanced 9 (1989) na mesma escola (3,4,5), embora em 1988, tenha pedido minha

transferência para a representante da franquia em São José do Rio Preto, onde fazia

Graduacão em TraducAo.

Foi de extrema importância para minha história de vida ter iniciado o estudo da

lingua inglesa corn essa idade e nessa escola em especial. Embora a abordagem adotada

por essa franquia seja muito criticada atualmente, pois é de uma linha audiolingual,

tenho muitos motivos para defend84a. Primeiramente porque nas três horas semanais

que estudava - durante os cinco anos consecutivos que Ia frequentei - nunca ouvi

nenhurn professor em sala de aula falar sequer uma palavra em português, havia uma

imersão completa na lingua inglesa. Em segundo lugar, pude ter urn conhecimento da

gramática como gramática, suas estruturas eram estudadas corn explicacOes completas,

contrastando-se, por exemplo, os diversos tempos verbais. Nossa avaliação era sempre

em dois niveis oral e escrita.

Em São José do Rio Preto, nos anos de 1990 e 1991, estudei em outra escola de

inglês, onde trabalhei também como secretária, durante o mesmp periodo (6,7).
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2) Colegial (1985 -1987)

Cursei 0 Colegial no Coégio Objetivo de Bauru (2) no qual tinhamos a opção na

época por urn "Colegial Especial", corn carga horária major e mais disciplinas. Optei

por esse "Especial", pois mesmo näo sabendo ainda para qua] curso prestaria o

Vestibular, queria ingressar em uma Faculdade Piblica, o que exigiria mais esforco.

Já no final do segundo colegial, decidi prestar Traducão, pois cada vez mais me

encantava pelo rneu Curso de Inglês e sabia que queria seguir carreira nessa area.

Descobri que havia Faculdade Pt:iblica de Tradução em Brasilia, Porto Alegre, São José

do Rio Preto e uma excelente em Letras na UNICAMP, Campinas. Fiz aguns contatos

corn Brasilia e Porto Alegre e ambas estavam corn alguns problemas na época, (devido

a greves, nao haveria vestibular naquele ano). Inscrevi-me, portanto, para UNICAMP e

UNESP.

Passei em ambas, embora tenha ficado bastante encantada corn a estrutura da

UNICAMP, decepcionei-me com a grade curricular, pois queria de fato disciplinas na

area de tradução, decidi-me, entAo, pela UNESP. Meu retorno para a UNICAMP

ocorreu cinco anos mais tarde.

3) Graduação (1988-1991)

1988

Nesse primeiro ano de Curso, embora a Universidade tenhaficado paralisada alguns

meses devido a uma greve de funcionários e docentes, participei de algumas atividades
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culturais, seminários de literatura e Curso de Versificacäo (63, 64, 65). lnfelizmente,

no pude participar da Semana do Tradutor, pois ocorreu justarnente em uma semana

durante a greve e estava em minha cidade, Bauru, esperando o retorno as aulas.

1989

Em 1989, participei novamente de urn Seminário de Literatura (62), de urn Curso de

Extensâo de Cultura Italiana bern como da Semana do Tradutor (61). Realizei também

urn Estágio em Lingua Italiana (NIvel 1), o qual constava de atividades como

transcriçäo de fitas corn prograrnacOes de radios italianas, atendirnento a alunos e

preparacão de atividades extra, carga horária do estágio: 120 horas.

1990

Nesse terceiro ano de minha graduacão, eu já estava bastante envolvida corn a

Universidade e corn suas atividades de ensino, pesquisa e extensäo. Passava quase o dia

inteiro na Universidade, dedicando-me ao Centro de Estudos do Tradutor (CET), no

qua] atuava como membro. Foi também em 1990, no meu terceiro ano de graduacao,

que cornecei a cursar a disciplina "Teoria e Técnica de Tradução". Essa disciplina foi

definitivamente a mais importante de minha graduação, pois despertou rneu interesse

p&a traduçao como urna area de estudo, pesquisa e ensino. A Prof Dr. Cristina

Cameiro, docente de tat disciplina, apresentou-me alguns teóricos corno Francis Aubert,

Rosemary Arrojo, Eugene Nida, J. Catford, Georges Mounin etc, os quais
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posteriorrnente vim a estudar mais profundamente e alguns ate a conhecer

pessoalmente.

Foram diversas as atividades das quais pude participar nesse ano (55, 58, 60) dentre

elas dois congressos muito importantes na area de LingUIstica e Traducâo: 0 Encontro

Nacional de Traducao na USP (59) e o Congresso internacional da ANPOLL na

UNICAMP (56, 57), no qual fiz urn workshop corn a Profa. Dra. Rosemary Arrojo.

Em 1990, iniciei também o Estágio em Lingua Estrangeira (9), disciplina

obrigatória em nossa grade curricular. Orientada pela professora Claudia Xatara Rodrigues,

eu e mais algumas colegas de turma realizamos a traducão de urn dicionário de obras e

ternas de cinema frances, J)iclionnaire des oeuvres et des themes dii cinema mondial,

FUZELLIER, Etienne, 1976. Trabalho que demandou dois anos para ser realizado e foi

supervisionado pelo Prof. Dr. Romildo Sant'anna.

Em 1990, participei também do primeiro Conseiho da Oficina de Traduçào da

UNESP (11), órgâo criado corn o objetivo de centralizar as atividades de traduçäo

desenvolvidas pelos discentes de traducão a serviço da Comunidade Interna e Externa e

também corn fins de prornover atividades de extensão.

Iv

No meu Crltimo ano de graduacAo, busquei aproveitar o máxirno da IIJNESP.

Continuei fazendo parte do CET, ajudava a organizar a Sernana do Tradutor e buscava

participar de palestras de literatura, interpretaçâo (45,46,47,50,53,54), e pela primeira
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vez fui a urn Seminário do GEL (Grupo de Estudos LingUIsticos) (52), corn o incentivo

da professora Cristina Carneiro.

Em 1991, durante a Semana do Tradutor, participei de minicursos na area de lingua

inglesa corno os de "Inglês para Executivos" (51) e "Introducão a Interpretaçào

Consecutiva" (48) e também frequentei durante o ano inteiro a disciplina optativa

"lntrodução a fonética da lingua inglesa" (9), ministrada pela Profa. Liicia Polachini.

Buscava dessa maneira complementar minha formacão em lingua inglesa que se dava

paralelamente a universidade em cursos de linguas, tendo em vista que na minha

graduacâo cu cursava as disciplinas de Lingua Francesa e Lingua Italiana.

Nesse ano, também corn o incentivo da Profa. Cristina Carneiro, resolvi apresentar

minha primeira comunicaçào em uma Semana do Tradutor. Apresentei a comunicacäo;

"TraduçOes da BIblia: A Babel ideológica" (86), resultado de uma monografia realizada

na disciplina "Teoria e Técnica de Traduçâo".

Em meu trabaiho eu fazia uma análise de algumas notas de rodapé de traduçOes

bIblicas em lingua portuguesa, dentre elas notas referentes aos versIculos do Novo

Testamento nos quais ha referências aos irmAos de Jesus. 0 teor dessas notas era

bastante interessante, pois dependendo da doutrina religiosa seguida pelos tradutores ou

comentaristas, encontramos argumentos para afirmarem que a palavra "irmãos" era

sornente metafórica, enquanto outras notas afirmam que os "tais irrnãos" eram irniãos

de sangue "de fato". A palavra grega para "irmãos" referia-se normalmente a irmãos de

sangue.
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A comunicaçäo apresentada por mim teve uma importância muito grande na minha

futura carreira de pesquisadora, pois a Profa. Maria Paula Frota, da PUC-RJ, estava

presente em minha apresentacâo e logo após o término desta, incentivou-me a prestar

Pos-GraduacAo em traducäo para que eu pudesse desenvolver mais essa area de

pesquisa.

A partir dessa conversa corn a Profa. Maria Paula Frota e dos diversos incentivos

recebidos por parte da Profa. Cristina Carneiro, depois de formada, no primeiro

semestre de 1992 comecei a fazer disciplinas como aluna especial na LJNTCAMP.

4) P&-Graduacão (Mestrado) (1993 - 1996)

Durante o ano de 1992, corno mencionado anteriormente, cursei duas disciplinas

como aluna especial na UNICAMP, "Abordagens em Ensino de LInguas" corn o Prof.

Dr. Paulo Roberto Ottoni e "Introducâo aos Problemas Teóricos da Traducão" corn o

Prof. Dr. Eric Sabinson (16). No segundo semestre, preparei meu projeto para tentar

ingressar no prograrna de LinguIstica Aplicada, utilizando como ponto de partida a

monografia que havia feito na Graduacão e acrescentando textos de teóricos da traducâo

corn os quais começava a me familiarizar como After Babel de George Steiner e 0

signo desconstruldo de Rosemary Arrojo. Em novembro fui aprovada, recebendo

também uma bolsa do CNPq durante o perIodo que Id estive (13).

No ano de 1992, comecei ainda a atuar como professora de lingua inglesa em

Bauru, ministrando aulas particulares e em escolas de idiornas dacidade.
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Os anos de 1993 e 1994 foram bern intensos na UNICAMP, pois o prograrna exigia

que os alunos bolsistas cursassem três disciplinas por semestre. Meu orientador, Prof. Dr.

Paulo Roberto Ottoni, orientou-me nas disciplinas que eu deveria cursar e sempre

incentivou-me a frequentar Congressos e Seminários e a apresentar trabaihos nos mesmos.

Em cada uma das apresentacOes em Congressos e Seminários eu buscava apresentar

partes da minha pesquisa de Mestrado então em andamento. Seguindo as orientaçOes de

meu orientador e utilizando ô material que tinha analisado sobre uma tradução bIblica que

havia causado bastante polêmicas no Brasil, a BIblia na Linguagem de Hoje, apresentei as

seguintes comunicaçôes no periodo de meu Mestrado:

1- "Tradutor-Pesquisador: relato de uma experiência", 20 0 Colóquio de Incentivo a

Pesquisa, 16 a 20 de agosto de 1993, UNESP de São José do Rio Preto (85);

2- "A BIblia na Linguagem de Hoje: ReflexOes sobre a traducâo", XLII Seminário

do Grupo de Estudos Linguisticos (GEL), 20 de maio de 1994, USP- São Paulo (84);

3- "A traducAo da BIblia e a busca da fidelidade ao logos divino", IX Encontro

Nacional da ANPOLL, 12 a 16 dejunho de 1994, Caxambu-MG (83),

4- "Os olhos de Léia: uma reflexão sobre o Sagrado e o Profano na traducao da

BIblia", 10 Seminário de Teses em Andamento, 09 a 11 de outubro de 1995, UNICAMP-

Campinas (82);

5- "Eugene Nida: teorizando o tradutor como sacerdote", VI Encontro Nacional de

Tradutores, 21 a 25 de outubro de 1996, Fortaleza (81).

Como mencionado anteriormente, minha pesquisa de mestrado foi direcionada para

a area de tradução biblica. A pal-tir de entrevistas realizadas corn tradutores brasileiros das

L
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duas traducOes biblicas que causaram nas décadas de 80 e 90 grandes polêmicas nos meios

doutrinários protestante e católico, A Bib/ia na Linguagern de Hoje e A Bib/ia Pastoral, e

embasada nas leituras de teóricos da traducao apresentados nas disciplinas por mim

cursadas corn a Profa. Dra. Rosemary Arrojo e meu orientador, Prof. Dr. Paulo Roberto

Ottoni, apresentei a constante tensão existente no meio religioso quando seus representantes

tentam impor uma leitura sagrada e t'inica aos textos bIblicos e como a traducao acaba por

quebrar esta sacralização ao apresentar verses diferentes das tradicionais e que nem por

isso deixarn de ser corretas ou "fiéis" ao mesmo original.

Para verificarmos tais tensôes teóricas, analisamos especificarnente urn versIculo de

Genesis (29.17), no qual podemos encontrar o termo hebraico rak que gera uma polêrnica

tradutória, pois permite duas traduces sernanticamente opostas (undo ou apagado). A

partir da análise dessa polêrnica, defendo que cada uma das traduçöes poderia ser aceita,

dependendo do contexto utilizado, pois numa visAo pós-estruturalista da traducAo näo ha

significados estáveis, imutáveis ou "sagrados", mesmo nurn texto canônico como Genesis.

Apresento também em minha Dissertação uma leitura critica de alguns textos do

linguista e teórico da traducão arnericano Eugene Nida, especialista em traducao biblica.

Além das disciplinas cursadas corn o Prof. Dr. Paulo Ottoni e a Profa. Dra.

Rosemary Arrojo, ambos da area de Traduçâo, durante o Mestrado cursei disciplinas corn a

Profa. Dra. Maria José Rodrigues Faria Coracini (Leitura e Escrita em Segunda Lingua e

Lingua Estrangeira), Profa. Dra. Marilda do Couto Cavalcanti (Metodologia da

lnvestigaçâo em Linguistica Aplicada), Profa. Dra. Maria Augusta Bastos de Mattos
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(Teorias Gramaticais e Gramáticas Pedagogicas) &érn de duas disciplinas de Análise do

Discurso corn as Profas. Nina Virginia de Araijo Leite e Eni Orlandi.

Defendi minha dissertaçào ern janeiro de 1997, corn o titulo "Os olhos de Léia:

polêrnicas entre o sagrado e o profano na tradução da BIblia" e foi aprovada corn distincão

pela banca (16).

Logo após a minha defesa, dois ou três meses, urn jornalista do Jornal da

UNICAMP entrou em contato comigo para fazer uma entrevista e urna reportagem sobre

minha Dissertação. Como e de praxe, a equipe do jornal reçebe os resumos das defesas

ocorridas em toda a UNICAMP e acharam o terna de rneu trabaiho interessante para urn

artigo. 0 artigo foi publicado em setembro de 1997, intitulado "Adjetivos bIblicos geram

controvérsia" (103).

Provavelmente em decorrência desse artigo, a TV Local de Campinas, Canal 25,

também entrou em contato cornigo para fazer uma entrevista em urn prograrna noturno

sobre temas variados que abrangiam ciência, cultura e educacão. 0 programa foi bravado

em 27/10/1997, a entrevista era ao vivo, durou cerca de 20 minutos e houve participacão de

telespectadores que queriam tirar diividas sobre o tema de traducão biblica.

Durante todo o periodo que Liz mestrado, como eu estava muito envolvida também

corn a area de docência em lingua inglesa em escolas de cursos Iivres, procurei participar

paralelamente de Congressos Acadêmicos na Area de Tradução e LinguIstica Aplicada e

também de Seminários de Ensino de Lingua Inglesa, ministrados em cidades do interior de

São Paulo e na capital. Tais seminários corno os da Braz-Tesot e os da Cambridge

University Press apresentavam-nos novos métodos de ensino, atualizaçOes na area de



1 I

fonética, grarnática, recursos diversos para facilitar a dinâmica da aula etc. Menciono

abaixo os Seminários e Congressos dos quais tomei parte:

1- Cambridge Seminar for EFL teachers, 17 de setembro de 1994, USC (39).

2- Special Friday Workshops, 24 de novembro de 1995 (40), ITE, Bauru (40).

3- Learning through doing - 17 de abril de 1996, SENAC- Bauru (38)

4- 2nd Conference Braz Tesol Regional Chapter, 9 de novembro de 1996,

USC (37).

5- IN Yágigi International Language Teaching Seminar, 29 a 31 de marco de 1997,

São Paulo (36).

6- 4th Conference Braz- Tesol Regional Chapter, 13 de setembro de 1997, USC -

Bauru (34).

7- English Dynamics: getting to the heart of ELT - 25 de abril de 1998,

Universidade do Sagrado Coracão (USC), Bauru (29).

8- Pronunciation for Brazilian teachers —juiho de 1998, Yázigi- Bauru. (26)

9- Culture SIG - BRAZ TESOL- Culture and Conversation ... or, English for

gossiping! 15 de maio de 1999, MarIlia. (24)

Trabalhei de agosto de 1995 a juiho de 1996 como Coordenadora Pedagógica e

professora de inglês da escola de idiomas Personal Studio (19). Em agosto de 1996,

comecei a trabaihar como professora de inglês na Escola Yázigi, da rede Yázigi Internexus

(20 - Campagnucci e Campagnucci Ltda), fiquei IA ate fevereirode 1998, quando fui



12

chamada para dar aulas na Fundacão Euripides (20). Neste mesmo periodo, iniciei rneu

doutorado na PUC-SP.

5) Ingresso na Carreira de Docência no Ensino Superior- 1997

Defendi meu mestrado em janeiro de 1997 e em fevereiro comecei a dar aulas na

Universidade do Sagrado Coração (USC), em Bauru (20). La ingressei como docente nos

Cursos de Graduacão em Traducão, Letras e Secretariado.

Ministrei aulas de Lingua Inglesa, Lingua Francesa, Prática de Traducão em Lingua

lnglesa e Normas de Tradução, sendo que essa iiltima disciplina foi implantada por mirn em

uma mudança curricular realizada pelo Departamento do Curso.

Durante os quatro anos que trabalhei na USC, envolvi-me intensamente corn o

Curso de Graduação em Traducao, orientando projetos de Iniciacão Cientifica financiados

pelo CNPq (PIBC) e fazendo parte de comissôes de organizacão de eventos acadêmicos

internos (Seminário de Traducao) e estaduais como o GEL em 1999 na USC, com a

corn issão da UNESP de São José do Rio Preto.

Iniciação CientIfica

Proj etos:

1- "A questão da fidelidade na traducão de poesia" - Orientanda: Patricia Silvestre

Soares (setembro de 1 997/agosto de 1998) (111)

2- "A BIblia e suas possiveis traduçOes" - Orientando: Rodrigo Pietro Moreira

(setembro de 1998/juiho de 1999) (110)
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3- "A irnportância da traducào de pecas publicitárias na era da globalizacão" -

Orientanda: Camila Maria da Costa Kami (setembro de 1999/juiho 2000) (109)

Conforme apresentado acima, desde rneu primeiro ano na USC orientei projetos de

Iniciacao CientIfica, pois buscava incentivar meus discentes, principalmente nas minhas

aulas de Teoria de Traducäo, a terern gosto pela pesquisa acadêmica.

No primeiro projeto por mim orientado, contamos corn o apoio da Prof. Valéria

Biondo, docente de Literatura Inglesa e Norte-Americana da USC. Analisamos traducOes

de poemas de Robert Frost realizadas por discentes dos 30 e 40 anos do Curso de Tradutor

da USC. Ao contrário do que se costuma acreditar, os alunos näo acharam traduzir poesia

uma tarefa "impossIvel" e acenarani positivamente quando sugerimos que tal prática fizesse

parte da grade curricular.

No segundo projeto foram feitas análises e comparacôes de traducôes de trechos

bIblicos (Antigo e Novo Testamento) nas lingua inglesa e portuguesa. 0 discente, Rodrigo

Pietro Moreira, também pesquisou a história de alguns tradutores ingleses corno John

Wyclife William Tyndale.

Já no terceiro projeto, orientei urna pesquisa sobre traducão de pecas publicitárias

(impressas e televisivas). Primeiramente, a discente, Camila Maria da Costa Kami, estudou

livros e artigos que tratavam especificamente da linguagem e discurso publicitário, em

seguida, selecionamos pecas publicitárias que tinham sido traduzidas do inglês para o

português ou vertidas do português para o inglês a urn de analisarms seus aspectos soCiO

culturais, Iinguisticos e semãnticos. Esse projeto foi prorrogado por mais urn ano, pois
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tinhamos muito material para análise e seu texto final serviu como base para o Projeto de

seleção de Mestrado da UNESP de São José do Rio Preto, no qual a discente foi aprovada

no final de 2001.

Organizacao de eventos acadêmicos internos

A Coordenacão do Curso de Tradutor da USC, principalmente a Prof. Marileide

Dias Esqueda, sempre incentivou a realização de eventos acadêmicos e cientificos

ocorridos uma vez por ano e que visavam oferecer aos alunos a oportunidade de assistir

palestras, conferências, minicursos e outras atividades do gênero. Juntarnente corn a Profa.

Marileide e dernais docentes do Curso auxiliei na organizacão dos Seminários de Traducão

enquanto fui docente da USC, fazendo contatos corn palestrantes, divulgando as atividades

entre os alunos e a comunidade em geral e assistindo no que fosse necessário.

1) "I Seminário de Traducao Yázigi International e Universidade do Sagrado

Coracao" (20 e 21 de outubro de 1997) (118)

2) "II Seminário de Traducão Yázigi International e Universidade do Sagrado

Coracao" (23 de maio de 1998) (117)

3) "III Seminário de Tradução da Universidade do Sagrado Coracào de Bauru" (18 a

20deagostode 1999) (114)
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Organizacão de eventos estaduais

0 XLVII Serninário do Grupo de Estudos LingUIsticos do Estado de São Paulo

(GEL) foi realizado na USC no periodo de 27 a 29 de maio de 1999 (115, 116).

Esse evento foi de extrema importância para a Universidade, pois foi urn evento que

reuniu mais de mil pessoas não somente do Estado de São Paulo, corno tambérn de outros

Estados do Brasil. A Diretoria do GEL naquele ano era composta por professores da

IJNESP de São José do Rio Preto, e eu e diversos professores da USC fizemos parte de

uma Comissão interna de organizacão. Tal evento nos deu oportunidade de adquirir

experiência em organizacão de urn grande evento acadêmico.

6) Doutorado (PUC- SP) - 1998 - 2004

Em 1998 ingressei no Programa de Pos-Graduacào em Comunicação e Semiótica da

Pontificia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) (23).

Escolhi o Prograrna de Comunicacào e Semiótica da PUC, principalmente pela

presenca do meu orientador Prof. Dr. Arthur Nestrovski, pois ele poderia orientar meu

projeto que envotvia traducão bIblica e literatura.

Senti também a necessidade de conhecer novos meios acadêmicos e ali cursei urna

disciplina no Programa de Mestrado na Ciência da Religião, outra na própria Comunicacão

sobre tradução corn o Prof. Dr. Márcio Seligrnann-Silva, além daquelas que cursei corn

meu orientador sobre Critica Cultural, o que me proporcionou conhecer novos paradigmas

e perspectivas sobre a literatura, tradução e religião (23).
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Meu projeto continuava na linha de traduçäo biblica, mas dessa vez analisei o livro

sapiencial Qohelet, mais conhecido como Eciesiastes, a fim de investigar a questão cia

autoria bIblica, ou melhor, urn caso de pseudoautoria e as irnplicacOes dessa para as

diversas traducOes de Qohelei'. Os autores que dão suporte teórico para minha tese são:

Jacques Derrida, Walter Benjamin, Michel Foucault, Roland Barthes, Lawrence Venuti,

Márcio Seligniann-Silva e outros.

Analisei ao longo de meu doutorado 26 traduçOes de Qohelet em espanhol, frances,

inglês e português. Minhas análises objetivavam demonstrar como urn texto sem autoria,

considerado como urn "corpo estranho" no cânone bIblico, permite que a traducão e seus

respectivos tradutores apareçam como co-autores de uma obra cada dia mais

con tern porânea.

Minha defesa foi em 12 de marco de 2004 (125) e o tItulo de minha tese é "Os

livros dos livros: a traducao do sagrado nos circuitos da comunicaçAo".

Assim como no Mestrado, durante meu Doutorado fui bastante incentivada por rneu

orientador, Prof. Dr. Arthur Rosenblat Nestrovski, a apresentar comunicaçOes e palestras

em Congressos, eventos acadêmicos bern como a escrever artigos. Dessa vez, porém, tive a

oportunidade por duas vezes de participar de Congressos no Exterior (Espanha e Estados

Unidos). Ambos foram de grande relevãncia para mim, pois além da experiência de

apresentar minha pesquisa em uma outra lingua (ingles) e em palses diferentes, pude

conhecer pesquisadores, docentes e teóricos da tradução cujos trabalhos eram bastante

variados.
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Comunicacöes e palestras proferidas em eventos (1998-2003)

1) "Robert Frost: traduzindo poesia na graduacão". XLVI Seminário do GEL (25 a

27 dejunho de 1998). UNESP- São José do Rio Preto. (79)

2) "A visibilidade do tradutor bIblico". VII Encontro Nacional de Tradutores! I

Encontro Internacional de Tradutores. (07 a 11 de setembro de 1998). Universidade de São

Paulo (USP)-SP. (78)

3) "Repensando a traduçAo: o curso e o oficio". XVIII Semana do Tradutor. (28 de

setembro a 01 de outubro de 1998). UNESP, São José do Rio Preto. (77)

4) "Traducao e producão de legendas". Festival do Cine. (03 de setembro de 1999).

CNA, Bauru. (76)

5) "0 perfil profissional do tradutor e estruturas curriculares". XIX Semana do

Tradutor. (29 de setembro de 1999). IJNESP, São José do Rio Preto. (75)

6) "Eclesiastes: ediçôes diferentes, traduçOes diferentes". XLVIII Seminário do

GEL. (18 a 20 de maio de 2000). Assis. (74)

7) "Uma visão nada sagrada cia tradução da Biblia". I Semana de Traducao e

lnterpretacão. (25 de maio de 2000). Centro Universitário do Norte Paulista (UNORP), São

José do Rio Preto. (73)

8) "A criatividade na tradução de propaganda". XLIX Seminário do GEL - (24 a 26

de maio de 2001). Fundação Euripides Soares da Rocha- Marilia. (72)

9) "Uma visao prática da teoria da traducao" - VIII Encontro Nacional de

Tradutores e 1 Encontro Internacional de Tradutores. (23 a 27 deju)ho de 2001). UFMG

Belo Horizonte (70)
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10) "A näo-autoria biblica e suas implicacöes para a traducAo" - VIII Congresso

Internacional ABRALIC (23 a 26 dejulho de 2002)— UFMG - Belo Horizonte (69)

11) "Perspectivas da atividade tradutória: 'Escândalos da traducAo': angistias

teóricas na prática tradutória" - XXIII Semana do Tradutor (22 de setembro de 2003) -

UNESP de São José do Rio Preto. (68)

7) Experiências no exterior

Desde que cornecei a estudar a lingua inglesa, tive como objetivo conhecer paIses

cuja lingua nativa fosse o inglês. Como todo estudante de idiomas, tinha como sonho passar

urn ano ou seis meses em qualquer que fosse o pals, porém, tal desejo tornava-se mais

distante cada vez que o tempo passava e os compromissos acadêmicos e profissionais

tomavam-se mais sérios. Näo podia mais deixar tudo para trás e simplesmente arriscar a

vida na Europa ou na America do Norte.

Em 1999, porém, ocorreu urn fato em minha familia que acabou permitindo

finalmente a realizacAo de meu sonho. Uma de minhas irmãs mudou-se para Londres, pois

como também era professora de lingua inglesa e não tinha nenhum compromisso

profissional no Brasil, resolveu morar uma temporada na Inglaterra para aperfeicoar seus

estudos. Ela mudou-se em fevereiro e em juiho do mesmo ano fui passar as férias Ia.

Para mirn foi uma experiência inesquecivel. Nessa época, minha irma morava na

casa de urna famIlia de irlandeses e tinha diversos amigos ingleses, pois namorava urn

neozelandês que morava corn ingleses. Pude conhecer Londres, seusmuseus, parques, pubs

e como tinha amigos brasileiros que estavarn fazendo mestrado e doutorado Id, pude
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também visitar Bibliotecas de universidades de Londres, como a da University College

London, na qual consegui diversos artigos para minha tese de doutorado.

Passel também alguns dias em Paris, onde pratiquei o idioma que havia também

aprendido na minha graduação. Como estava coletando traduçOes bIblicas pam minha

pesquisa, encontrei em Iivrarias francesas algumas BIblias que fizeram posteriormente parte

de minha Tese como a traduçâo de André Chouraqui e La Bible de Jerusalem.

Em 2000, como minha irma ainda estava morando lá, retornei para Londres, porém,

dessa vez para passar 40 dias, pois queria visitar outras cidades além de Londres. Fui para

Oxford, Stonehenge, Salisbury, Strafford-upon-Avon e a regiâo de Cotswolds, e passei

alguns dias também na Irlanda e Irlanda do Norte. Na Irlanda visitei Dublin, Galway e a

região de Connemara e na Trianda do Norte visitei Belfast.

Nessa viagem aproveitei bern mais que a anterior, pois pude conhecer a cultura de

diversas regioes do Reino Unido, sotaques diferentes, paisagens maravilhosas e como

fiquei hospedada em hosiels em todas as viagens, aproveitei para praticar o inglês corn

turistas de toda a Europa e do mundo inteiro. Em Londres, fiquei hospedada dessa vez em

urn flat universitário. Esse flat ficava próximo a London Bridge e, dessa forma, eu podia me

locomover facilmente para qualquer regiao da cidade sozinha.

Em 2001, conheci Nova Iorque, dessa vez em uma viagem corn fins acadêmicos.

Fui apresentar uma comunicacão no congresso "Similiarity and Translation Conference" na

American Bible Society. 0 tItulo da minha comunicação foi "From Scotland to Brazil:

different literary views of Bible Translation" (66).
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Nesse mesmo congresso conheci o teórico da traducão Eugene Nida, fornos

apresentados durante urn jantar em sua homenagem na segunda noite do Congresso. A

partir desse primeiro contato corn o Professor Nida, pude solicitar dele a gentileza de ceder

urn artigo inédito para que pudéssemos ter algum material de sua autoria traduzido e

publicado no Brasil, o que ate entâo näo havia ocomdo.

Ele gentilmente enviou-me o artigo "Symbols and translating", o qual foi publicado

corn minha traducão na Revista TradTerrn n° 8, nov. 2002 (107), juntamente corn uma

entrevista por mim organizada e editada e da qual participararn além de mirn, outros oito

pesquisadores e docentes de Universidades brasileiras (112).

Na American Bible Society fiz diversos contatos importantes, além do encontro

inesquecIvel corn o Professor Nida, conheci, por exemplo, o teórico e tradutor americano

Lawrence Venuti. Nessa época, eu tinha participado da traducão para o português de seu

Iivro The Scandals of Translation, publicado em rnaio de 2002 pela EDUSC. (108)

Essas experiências e contatos feitos corn teóricos da traducao, os quais, ate então,

para mirn eram sornente objetos de estudo para minhas pesquisas e minhas aulas, foram de

extrema relevância para minha carreira e contribuIram para que eu pudesse ter incentivo

para levar adiante novos projetos de traducäo.

Participei tambérn em 2000 de urn Congresso Internacional na Espanha, "Ultimas

corrientes teóricas em los esti:idios de traducción y sus aplicaciones", apresentando a

comunicação "Prom Scotland to Bra:iI: c4fjèrent literary views of Bible translation" (67),

essa cornunicaçào foi publicada como artigo na Revista Aquilafuente n° 21, 2001 (106).
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8) Experiência como Coordenadora de Curso - 2000 - 2003

Atuei corno docente na "Fundação de Ensino Euripides Soares da Rocha" durante o

periodo de agosto de 1998 a agosto de 2003 (20), ou seja, cinco anos consecutivos. Fui

chamada para fazer parte do corpo docente da primeira turrna do Curso de Tradutor e

também das primeiras turmas do Curso de Computacäo. Inicialmente, no Curso de

Traducao ministrava somente aulas de "Teoria de Traducao" (I e II) e no Curso de

Cornputacäo "Inglês para Inform ática" para as turmas do diurno e noturno.

Em 2000, assumi o cargo de Coordenadora Adjunta do Curso de Tradutor, cargo

que desernpenhei ate minha salda dessa instituicão (121, 122). Nessa funcâo desenvolvi

diversas atividades, as quais englobaram as areas acadêmica e administrativa. Dessa fonna,

orientava pedagogicamente os docentes das diversas disciplinas do curso; elaborava o

horário semestralmente; organizava o setor administrativo da coordenação (solicitacão de

materiais para Laboratório de idiomas e de Midia, bern como de livros para as diversas

disciplinas do curso etc), atendia a solicitaçOes em geral de discentes e docentes,

organizava reuniôes pedagógicas semestralmente, além do trabaiho de atendimento aos pais

de alunos.

Assumi mais disciplinas como Normas de Traducao, Tradução em Lingua Inglesa e

Etica e Competência Profissional.

Na Fundacào Euripides desenvolvi diversos projetos acadêmicos e culturais,

orientei projetos de lniciacao CientIfica corn nossos discentes de Graduação.

Sediamos também o XLIX Seminário do Gel em 2001 e fiz parte da Comissão

Organizadora (113).
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Em 2002, o Curso de Tradutor da Fundação foi reconhecido pelo MEC corn

conceito "B", a partir do projeto pedagógico por mim elaborado (123).

9) Desempenho atual

Atualmente trabaiho em quatro Faculdades e cidades diferentes: Faculdades

Integradas de Ourinhos (FlO), Fundacäo Municipal de Ensino de Birigui, Faculdade de

Direito da Alta Paulista (FADAP) (TupA) e Faculdade de Agronomia e Engenharia

Florestal (FAEF) (Garca). (20 A).

Em todas elas atuo como docente nas disciplinas de Literatura Inglesa e Lingua

Inglesa para Curso de Graduacäo em Letras e Lingua Instrumental para o Curso de

Bacharelado em Informática. Em Ourinhos e em Garça dou aulas tambérn na Pós-

GraduacAo Lato Sensu para o Curso de Especializacão em Lingua Inglesa (FlO) e para os

Cursos de Gestäo Hospitalar, Agronegócios, Psicopedagogia (FAEF).
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"A visibilidade do tradutor biblico".
VII Encontro Nacional de Tradutores! I Encontro Internacional de Tradutores.
07 a 11 de setembro de 1998. USP- São Paulo.

IOVILLELA, L. M.
"Repensando a traduçao: o curso e o oficio".
XVIII Semana do Tradutor. 28 de setembro a 01 de outubro de 1998. UNESP- São José
do Rio Preto.

IIVILLELA, L. M., SOARES, P. S.
"Robert Frost: traduzindo poesia na graduacao".
XLVI Seminário do Grupo de Estudos Lingüisticos de São Paulo- GEL
25 a 27 de junho de 1998. UNESP- São José do Rio Preto.

I2VILLELA, L. M. "A traduçao da Biblia: revendo os limites entre o sagrado e o profano".
UNESP. XVII Semana do Tradutor. 29 a 03 de outubro de 1997. São José do Rio Preto.

I3VILLELA, L. M. "Eugene Nida: Teorizando o tradutor como sacerdote". liniversidade
Federal do Ceará. VI Encontro Nacional de Tradutores. 21 a 25 de outubro de 1996.
Ceará.

I4VILLELA, L. M. " A tradução da Biblia e a busca da fidelidade ao logos divino". IX
Encontro Nacional da AN POLL. Julho de 1995. Caxambu.

I5VILLELA, L. M." Os olhos de Léia: uma reflexão sobre o sagrado e a profano na
traduçâo da Biblia". Seminãrio de Teses em Andamento. UNICAMP. 09 a 11 de outubro
de 1995. Campinas.

I6VILLELA, L. M. "A Biblia na Linguagem de Hoje: Reflexöes sobre a traduçao". USP. XLII
Seminário do GEL. 19 a 20 de malo de 1994. São Paulo.

I7VILLELA, L. M. "Tradutor— Pesquisador: Relato de uma experiência". UNESP. 20°
Coloquio de Incentivo a Pesquisa. 16 a 20 de agosto de 1993. São José do Rio Preto.

I8VILLELA, L. M. " Traduçoes da Biblia: A Babel Ideológica". UNESP. XI Semana do
Tradutor. 10 a 13 de Juno de 1991. São José do Rio Preto.

Comunicaçöes em Congressos no EtedOr

I VILLELA, L. M.
From Scotland to Brazil: different literary views of Bible Translation. Similiarity and
Translation Conference. 31 de maio a 01 de junho de 2001. American Bible Society. New
York.

L
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2 VILLELA, L. M.
From Scotland to Brazil: different literary views of Bible Translation. 2000.
Congreso Intemaciona! "Ultimas comentes teóricas en los estudios de traducciôn y sus
aplicaciones". 16 a 18 de novembro de 2000. Universidad de Salamanca

lniciaçâo clentifica- Orientaçoes concluldas
(Projetos aprovados pelo PIBICICNPq)

ICamila Maria da Costa Kami. A importância da traduçao de peças publicitárias na era da
globalizaçAo. Setembro de 1999 a jutho de 2000. Iniciaçao cientifica (Bacharelado em
Traducao) - Universidade do Sagrado Coração.

2Rodrigo Pietro Moreira. A Biblia e suas possiveis traducaes. Setembro de 1998 a Juiho
de 1999. Iniciaçao cientifica (Bacharelado em Traducao) - Universidade do Sagrado
Coraçâo.

3Patricia Silvestre Soares. Robert Frost: traduzindo poesia na graduaçäo. Setembro de
1997 a Agosto de 1998.. lniciação cientifica (Bacharelado em Traducao) - Universidade
do Sagrado Coraçao

MinictEiSösninistraddS°

I V1LLELA, L. M. TraduçOes biblicas: variaçöes entre o sagrado e o Iiterário. XXIII Semana
do Tradutor. UNESP São José do Rio Preto. 22 de setembro de 2003 (Carga horária: 03
horas).

2VILLELA, L. M. Como apreseritar trabalhos de iniciação cientifica: Painéis e
ComunicaçOes. 08 a 22 de maio de 2002. Carga Horâria: 03 horas.

Organizaçao de 'E h' Acadêmicos

IVILLELA, L. M.
XLIX Seminário do GEL. Fundação de Ensino Euripides Soares da Rocha. 24 a 26 de
malo de 2001. Marilia.

2VILLELA, L. M.
III Seminário de Tradução. Universidade do Sagrado Coracao. 18 a 20 de agosto de
1999. Bauru.

3VILLELA, L. M.
XLVII Seminário do GEL. Universidade do Sagrado Coraçao. 27 a 29 de maio de 1999.
Bauru.

4VILLELA, L. M.
II Seminário de Traducâo. Universidade do Sagrado Coração. 23 de maio de 1998.
Bauru.

5VILLELA, L. M.
XI Semana do Tradutor. UNESP. 10 a 13 dejunho de 1991. São Jose do Rio Preto.

6 VILLELA, L. M.
X Semana do Tradutor. UNESP. 22 a 26 de outubro de 1990. São José do Rio Preto.

Participaço em Seminários, Congressos e Minicursos sern apresentacão de
Cómunicação

IX Seminario Regional de Literatura. UNESP. 15 a 17 de junho de 1988. São José do Rio
Preto.
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2. Seminário "A imagem do negro na literatura". UNESP. 21 a 24 dejunho de 1988. São
José do Rio Preto.

3. Curso de Técnicas de Versificaçao. (Prof. Rogério Chociay). 30 horas. UNESP. 30 de
abril a 30 de agosto de 1988. São José do Rio Preto.

4. Seminário "0 negro na histOria da literatura". UNESP. 15 a 17 de agosto de 1989. São
José do Rio Preto.

5. IX Semana do Tradutor. UNESP. 16 a 20 de outubro. São José do Rio Preto.
6. Evento "0 Espirito de 1789 e suas ressonâncias". UNESP. 03 a 06 de outubro. São José

do Rio Preto.
7. IV Encontro Nacional de Tradutores. USP. 01 a 06 de abni de 1990. Sao Paulo.
8. Curso "História do Cinema". Bauru. 16 a 25 de julho de 1990. Oficina Cultural Regional.
9. IX Congresso Intemacional da Associação de LingUistica e Filologia da America Latina.

IJNICAMP. 06 a 10 de agosto de 1990. Campinas.
10. Participou do programa "Venha nos conhecer". UNESP. 03 a 05 de setembro de 1990.

Sao José do Rio Preto.
11. X Semana do Tradutor. UNESP. 22 a 26 de outubro de 1990. São José do Rio Preto.
12. Participou como membro do Conselho da Oficina de Traduçao da UNESP de São José

do Rio Preto no periodo de setembro de 1990 a setembro de 1991.
13. II Encontro lnterdisciplinar sobre indigenismo. UNESP. 6 e 7 de junho de 1991. São José

do Rio Preto.
14. "Cuniculos de traduçaolinterpretação de algumas universidades alemãs" e workshop

sabre "Problemas teóricos de tradução e interpretação" (Professores Margret Ammann
e Hans J. Vermeer, Universidade de Heidelberg). UNESP. 11 e 12 de marco de 1991. São
José do Rio Preto.

15. XXXIX Seminãrio do Grupo de Estudos Linguisticos do Estado de São Paulo (GEL).
UNIFRAN. 07 e 08 dejunho de 1991. Franca.

16. XI Semana do Tradutor. UNESP. 10 a 13 de junho de 1991. São José do Rio Preto.
17. Minicurso: "Terminologia Mecânica em Inglés" (Prof. Dalmiro Lavello Lopes). XI Semana

do Tradutor. UNESP. 10 a 13 de junho de 1991. São José do Rio Preto.
18. Minicurso: "lntroduçäo a Interpretaçâo Consecutiva (inglés)" (Profs. Edson Lopes e

Deisa Chaves). XI Semana do Tradutor. UNESP. 10 a 13 de junho de 1991. São José do
Rio Preto.

19. Minicurso: "Inglés para executivos" (Prof. Dr. Gentil Luiz de Faria). XI Semana do
Tradutor. UNESP. 10 a 13 de junho de 1991. São José do Rio Preto.

20. 18° Colóquio de Incentivo a Pesquisa (CIP). UNESP. 19 a 23 de agosto de 1991. São José
do Rio Preto.

21. Minicurso: "A literatura de Quebec através das imagens" (Profa. Samira Younes). Carga
horária: 06 horas. 18° Colóquio de Incentivo a Pesquisa. UNESP. 19 a 23 de agosto de
1991. São José do Rio Preto.

22. Participou do programa "Venha nos conhecer". UNESP. 28 a 31 de agosto de 1991. São
José do Rio Preto.

23. XL Seminârio do GEL. Fundacao Educacional Dr. Raul Bauab. 04 a 06 de junho de 1992.
Jaü.

24. "Oficina de Editoraçao". Carga horária: 28 horas/aula. Oficina Cultural Regional. 18 de
outubro a 06 de dezembro de 1992. Baum.

25. Seminãrio sabre Discursos e Sintaxe. (Prof. Dr. Jean-Marie Marandin, Universidade de
Paris VII). UNICAMP. Agosto de 1993. Campinas.

26. The Cambridge Seminar for EFL Teachers. (Carlos Barbisan) Universidade do Sagrado
Coração. 17 de setembro de 1994. Bauru.

27. Special Friday Workshop. ( Helena Nagano, Yma Vick) Instituto Toledo de Ensino (ITE).
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24 de novembro de 1995. Bauru.
28. "Learning through doing". (Jane Revell). SENAC. 17 de abril de 1996. Bauru.
29. 2. Conference Braz Tesol Regional Chapter (Botucatu- Baum Region) for teachers of

English. USC. 9 de novembro de 1996. Baum.
30. XLV Semiriário do GEL. UNICAMP. 22 a 24 de maio de 1997. Campinas.
31. Ill Yãzigi International Language Teaching Seminar. Maksoud Plaza Hotel. 29 a 31 de

julho de 1997. São Paulo.
32. 4th Conference Braz - Tesol Regional Chapter, Botucatu - Baum Region, for teacher of

English. USC. 13 de setembro de 1997. Bauru.
33. Minicurso: "A traduçao de quatro géneros de literatura de massa." (Profa. Lia Wyler).

XVII Semana do Tradutor. UNESP. 29 de setembro a 03 de outubro de 1997. São José do
Rio Preto.

34. Minicurso:" Uma visão modema da tradução juramentada" (Profa. Raquel Schaitza).
XVII Semana do Tradutor. UNESP. 29 de setembro a 03 de outubro de 1997. São José do
Rio Preto.

35. I Semináno de Tradução. Universidade do Sagrado Coração. 20 a 21 de outubro de
1997. Bauru.

36. Seminar "English Dynamics: getting to the heart of ELT". USC. 25 de abril de 1998.
Bauru.

37. I Congresso Ibero-Americano de Traduçäo e lnterpretacâo - CIATI. Faculdade Ibero
Americana. 11 a 14 de malo de 1998. São Paulo.

38. Minicurso "Tradução e intertextualidade nas histórias em quadrinhos". I Congresso
Ibero-Americano de Traduçäo e lnterpretacão - CIATI. Faculdade Ibero Americana. 11 a
14 de maio de 1998. São Paulo.

39. Minicurso "Pronunciation for Brazilian Teachers" (Prof. Jorge Sette). Carga Horâria: 12
horas. Yázigi Intemexus. Juiho de 1998. Baum.

40. Culture and Conversation ... or, English for gossiping! Marilia. 15 de malo de 1999.
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PLANO DE TRABALHO

Candidata: Lucinéa Marcelino Viliela

ATIVIDADES CIENTIFICAS

Pesquisa CientIfica

Tendo defendido minha Tese recentemente, marco de 2004, estou ainda bastante

envolvida corn leituras, textos e autores que estão relacioriados corn o tema da

traduçao bIblica.

Proponho como primeira etapa de minhas atividades de Pesquisa Cientifica, seguir

a linha de pesquisa a qual busquei desenvolver no Doutorado, que consistiu em

analisar os textos bIblicos nurna perspectiva literária e pós-estruturalista, perspectivas

essas que tornarn evidentes questoes como autoria, estética, contextos, possibilidades

de variaçöes semánticas para urn mesmo termo etc.

Além dos autores já mencionados anteriormente no Memorial (Jacques Derrida,

Michel Foucault, Roland Barthes, André Chouraqui, Eugene Nida, Walter Benjamin

etc) buscarei aprofundar minhas leituras corn textos de autores que apresentem

estudos de erudicâo bIblica como: Martin Buber, Franz Rosenzweig e Gerschom

Scholem.

Uma outra fase de minha pesquisa cientIfica será a organizacâo de materials tanto

de minha Dissertaçao de Mestrado como de minha Tese de Doutorado a fim de

elaborar artigos para Revistas e Cadernos Académicos no Brasil e no Exterior. Ha urn

rico material em ambos os trabaihos, mas que infelizrnente ainda não tive tempo pam

separá-lOs, reescrevé-los etc.

I
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Orientaçao de Projetos de Iniciação Cientifica

As expenéncias que tive corn Orientaçâo de Projetos de Iniciacão Cientifica

tanto na USC (Projetos PJBIC/CNPq) quanto na Fundaçao Euripides Soares da Rocha

(Projetos de Imciaçâo intemos) serviram para que eu adquirisse amplo conhecimento

do processo de orientacAo cientifica. Mesmo em projetos que tram primeiro momento

cram de temas nâo tao conhecidos por mim, como Traduçâo Publicitária, Traduçâo de

Poesia e outros, serviram para que tanto eu adquirisse novos conhecimentos como

para que meus discentes fossem incentivados e onentados a ter autonomia e

pesquisassern em diversos rneios matérias para seus projetos.

Assim, disponho-me a orientar Projetos de Imciaçâo CientifIca nas areas

sugeridas pela Coordenacao do Departamento de LinguIstica Aplicada do Instituto de

Estudos da Linguagem da UNICAMP, dando preferéncia, no entanto, a projetos na

area de Traduçao e Ensino de Lingua Estrangeira.

ATIVIDADES DIDATICAS

Nos sete anos de experiSncia didática no Ensino Superior (1997-2004), atuei e

continuo atuando como docente principalinente na g areas de TraduçAo (Curso de

Bacharelado em Traducao) e Ensino de Lingua Inglesa (Licenciatura em Letras,

Bacharelado em Informática, Ciéncia da Computacâo, Secretariado BilIngUe,

Bacharelado em Turismo) como mencionei no Memorial. Atualmente tainbém atuo

comb docente de dois Cursos de Especia1izaAo Lato Sensu (FlO - Ourin os e FAEF-

Garca).
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Dessa forma, sintome bastante preparada em dar aulas na Graduaçao e Pós

Graduaçäo nas disciplinas de Prática de Tradução (Inglês/Portugués) e Estudos da

Traducão e disponho-me a preparar outros Cursos propostos pelo Departamento de

LinguIstica Aplicada do histituto de Estudos da Linguagem da UNICAMP como

LinguIstica Aplicada e Formaçâo do Professor de lingua e Introduçao a Educaçao

BilIngue.

AT1VLDADES TECN1CAS

Como mencionado no Memorial, tive diversas experiéncias corn organizaçao

de Congressos e eventos académicos nas duas instituicôes universitárias nas quais

trabalhei por mais tempo (Universidade do Sagrado Coracão e Fundaçâo Euripides

Soares da Rocha), dentre eles os Seminários do GEL.

Valendo-me dessas experiências comprometo-me a participar da organização

de eventos cientificos e acadêrnicos do Departarnento de LmgUIstica Aplicada do

Instituto de Estudos da Lmguagem da UNICAMP corno realizaçâo de Simpósios

Cientificos, Jornadas temáticas nas diversas areas da LA, Semmários de Imciação

CientIfica etc.

Caso o Departamento de LinguIstica Aplicada do IEL solicite, disponho-me

tambérn a participar de outras atividades relacionadas a organizaçâo de Revistas e

Cadernos CientIficos corn propósito de divulgar os trabaihos cientIficos produzidos

por pesquisadores de Graduação e Pós-Graduaçâo.
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PLANO 1W TRABALHO

Candidata: Lucinéa Marceino Villela

ATIVIDADES CIENTIFICAS

Pesquisa CientIfica

Tendo defendido minha Tese recentemente, marco de 2004, estou amda bastante

envo!vida corn leituras, textos e autores que estâo relacionados coin tema da

traduçao bIblica.

Proponho como prirneira etapa de minhas atividades de Pesquisa Cientifica, seguir

a linha de pesquisa a qual busquei desenvolver no Doutorado, que consistiu em

analisar Os textos bIblicos nurna perspectiva literária e pós-estruturalista, perspectivas

essas que tomam evidentes questôes come, autoria, estética, contextos, possibilidades

de variaçôes semãnticas para urn mesmo terrno etc.

Atém dos autores já mencionados anteriormente no Memorial (Jacques Derrida,

Michel Foucault, Roland Batthes, André Chouraqui, Eugene Nida, Waiter Benjamin

etc) buscarei aprofundar minhas leituras corn textos de autores que apresentem

estudos de erucliçào biblica como: Martin Buber, Franz Rosenzweig e Gerschom

Scholern.

Uma outta fase de minha pesquisa cientIfica seth a orgarnzaçäo de mater as tanto

de minha Dissertação de Mestrado como de miiiha Tese de Doutorado a tim de

elaborar artigos para Revistas e Cadernos Acadérnicos no Brasil e no Exterior. Ha urn

rico material em ambos os trabaihos, mas que infelizrnente ainda não tive tempo para

separá-109, reescrevé-los etc.
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Dessa forma, sinto-me bastante preparada em dar aulas na Graduação e Pós-

GraduaçAo nas disciplinas de Prática de TraduçAo (Ingles/Português) e Estudos da

Tradução e disponho-me a preparar outros Cursos propostos pelo Departamento de

Linguistica Aplicada do Instituto de Estudos cia Lmguagern da IJNICAMP como

LinguIstica Aplicada e Fonnacão do Professor de Lingua e IntroducAo a Educaçao

Bilingue.

ATIVIDADES TECN1CAS

Como mencionado no Memorial, tive diversas experiências corn organizacão

de Congressos e eventos acadêmicos nas duas instituiçöes universitárias nas quas

trabalhei par mais tempo (Universidade do Saado Coraçäo e Fundaçâo Euripides

Soares da Rocha), dentre eles os Seminários do GEL.

Valendo-me dessas experiências comprometo-me a participar da organizacão

de eventos cientificos e académicos do Departamento de LmguIstica Aplicada do

Instituto de Estudos da Linguagem da UNICAMP coma realizaçAo de Simpósios

CientIficos, Jornadas temáticas nas diversas areas da LA, Semmários de Imciaçäo

CientIfica etc.

Caso o Departamento de Linguistica Aplicada do TEL solicite, disponho-me

tam• bm a participar de outras atividades relacionadas a organizacão de Revistas e

Cadernos Cientificos corn propósito de divulgar Os trabaihos cientIficos produzidos

por pesquisadores de Graduação e Ns-Graduacao.

0
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-:ARTE MUSICAL

UNeUA ESTRAN8EIRA uooERu.o -------Ing1.s. -- - I	 A
Desenho -

ENSINO RELIGIOSO

A	A A
A I B

ESTUDOS REALIZADOS NO I2GRAU
SC PIE
	ANO	 ESTA8ELECIMENTO

I? 1977 EE?G."PB0FMERCEDES PAZ BUENO
2
	1978 EEPG."PROFa MERCEDES PAZ BUENO

3G
	

1979 EEPG."PR0FCEDESPAZ BUENO "
49
	1980 EEPG. __PROFa MERCEDES PAZ BUENO_"

52	 EEPG. " PPOFa MERCEDESPAZ BUENO"
62 1982 EEPG. " PR0E- MERCEDES PAZ BU ENO
79 1983 EEPG. " PROFa MERCEDES PAZ BUENO"
82 19 EEPG." PR0FMERCEDESPAZPTIENO"

MUN)CIPIO	ESTAOO

BAURU
BAtJRU
BAURU

BAURU 	SP

BALIRU
BYflJ	 5?

BAURTJ	 SP



mum ICIPID

BAURU

MUNICIPIO

BAURU
BAURU

BAURU

• :
s.P•.
ESTAUO

S. P.
S. P.

S. P.	L

S

è *WE 00

NATURAL IDADE

NOME 00 PAl
NONE DA MAE

RiPU5.lCA FEDERTkA DC)	5IL

,i SflcP.ETL?A DA !DUCAO DO E$T.DO DZ SAO PAUO

D(VSAO R.EcOttL DO !74SO DI BMJLU

PRYE - SOCEDADE CIVIL DE ENSINO LTOk
MATENEDORA

UNMADE II ESCOLA DE 2. GRAU CTJRSOS 8BASIL
OUA CUSGY J>IS Pt 0.4$ - RAU*U . OP.. COP WJCO FONE fl.$

ia a.cda par Pw$c.la CE do 10/O1U Publicada no DO. d. flI103 (eUhc,cóe D.O. 1Q1O'

	NACTONAL IOADE	 C	'ClI4ZTO
BRASILEIRA	I 10	j	0311.970

JAC IRA MARCEL INO VILLELA

2
f.

BAURU —
DELEGACIA DE ENSINO:

LUCINEA MARCELINO VILLELA

	LOCALIDADE	 ESTADO

	

10A}DRE,	S.P.

ENOEREcO	 MUNLCIPIO	 ST ADO	TELEFONE
RUA JOAO VIRGINIO DE SOUZA N? 1-50	BAURU	2T57L+

• HISTÔRICO ESCOLAR DE 2 2 GRAU: CURSO DE 2 2 GRAU (INCISO III, ART. 72, DEL. CiEI 29/82)

'cAo	COMPONENTES CURRICULARES 
I KENCbES OU i4OTS	 CARGA H0RIA

•	i f	. 1 21 S.	3 4 . 	S.	21 S .	2ro.	7bTAt
. j r>cua °or uuoa p :teratura Trasiiejra	0	o	.O	76	1L. ..)QIL	324

L i 9>8 tStreei3 Mcdor>a	ji j es	D	3	 —	2 J•	-	144

•	 ducaço	tica	 0 	-	 .±.......	-.	77
•	 Educaco Fs : z2	 AT 3	Q	 ti09 108

D3	5 100 ?	 1.2.21	216
Gegrafia	 .	 ___ -.._.	 T44

t1j	
4->(dcacoo Moral eCivica	 D	.-93 

— )rianizaçaoSoci1cIcticaBra5j1ejra	0	 —	 -	-	_____________
•.eatica	 _RQI_	 J	jQ	 324

	

It	Cincias Fcicas e ioloqicas	 D _j1	15	-	 .2&S	 576
Prora.as de Saude	 0	 85 —	—	 72

d' Total a Parte ornum

	

2	6entica	 C	-	 72

•	 ic a
Fsico-Quca	 -	 72

	

-•	 - __	 _____

•	 = j= N	 ____

Total da Parte Diversificada	 -	-	216	216
Total da Parte Cazr	

q-16 q72 47 2 fl

'Ibtal Ceral da Cara Horria do Curso	 Q	 ,

• ESTIJDOS REA'LIZADOS	 -

ANO OS C0NCLUS0	 ESTA3ELEC16
1.984 -	EEPG."PROFa.MERCEDES PAZ BUENO"

I	AND	 ESTABELEC1MEO
ia.	11.985IUNID,11_Esc.DE 2?G."CURSOS BRASIL"
2a	(19S6 UNID.H -ESC.DE 2?G."CURSOS BRASIL"

3a	11.987 JUNID.II-ESC.DE 2?G."CURSOS BRASIL"



3

Baun

	

28	/ 02	89
Bauru

	

Lu c1nia Marcelino Vilela	AD8.02 que tern o seguint?

	

Apreseotarnos o aluno 	da turma 
hi;tôrico de aprendizagem

Data	tilt.	Data	Ult.	Data	Ult.	Data	tilt.	Data	tilt
Mu.	pgt?	Mtr.	pgt?	Mtr.	pgt?	Mtr.	pgt?	Mtr.	pgt?

1/7/8 OK 8/i/8 OK 3/8/831 OK	.21318/ OK 10/8/8r OK
Turrna	Mid	Turrna	Mid	Turma	Mid	Turma	Mid	Turma	Mid

lAba s__ 	22A2Pre	
.e 3Abas	

11Aad)9P/' lOB	
93,5

Prof.	tilt.	Prof.	tilt.	Prof.	Ult.	Prof.	tilt.	Prof.	tilt.

	

0	 0	 0	 0-	 pgt0	-	pgt.	-	pgt.	-	pgt.	-	pgt.

OK	-	OK	-	OK	-	OK	-	OK
No	Oral	No	Oral	No	Oral	No	Oral	No	Oral

aulas	 aulas	 aulas	 aulas	 aulas

36	88	36	90	36	84	_36	97	36	95
No	Final	No	Final	No	Final	No	Final	No	Final

faltas	 faltas	 faltas	 faltas	 faltas

02	9696 06	100 03	98	4	98	 96

Concetto	Resuftado	Conceito	Resultado	Conceito	Resultado	Coriceito	Resultado	Conceito	Resultado

VERYEXC	VERY	
GOOD ,9?5 EXC

	

GOOD	GOOD

Cond.	A R	Cond.	A R	Conij	A R	Cond.	A R	Cond.	A R
exame	 .me	 eme	 exane	 eme

OK X	OK X ro K X	OK X	OK x

Stuacão cont": 	 Utt pagt°

_________________ boref. so	 riodo	 lsista. auando_________________

Assinatura d responsâvel



Baun	_

	

Ao Curio	 do Curio

	

Apresentamos o aluno -	 da turrna	 que tern a seguinte

histOrico de aprendizagem.

Data	tilt.	Data	tilt.	Data	Ult.	Data	Ult.	Data	Ult.

Mtr.	pgt?	Mtr.	pgt	Mtr.	pgt?	Mtr.	pgl?	Mtr.

	

2//3/s; OK ./8/86 OK	/1/8'OK 11/3/9 OK
Turma	Mid	Turma	Mid	Turma	Mid	Turma	Mid	Turma

RG5.(	 G6.02	 Ru7.o:	AD8.o

Prof.	tilt.	Prof.	tilt.	Prof.	tilt	Prof.	tilt.	Prof.	Ult.
—	pgt	 pgt	—	pgtC?	 pgt	 pgt?

	

OK	 OK	—	OK	 OK	—
No	Oral	No	Oral	No	Oral	No	Oral	N°	Oral

eulis	 aulas	 aulas	 aulas	 aulas

—	87	—	80	—	95	—	85
No	Final	N°	Final	No	Final	N°	Final	No	Final

faltas	 faltas	 faltas	 faltas	 faltas

06	95	oL.	94	
05	91	06	8115

Concetto	Resuftado	Conceito	Resultado	Conceito	Resultado	Concejto	Resultado	Conceito	Resultado

VERY	7 IERY	y VERY	 VERY
0OD	ø-;37 GOOD ,,62 GOOD	 GOOD ,-75
Cond.	A R	Cond.	A R	Cond.	A R	Cond.	A R	Coot	A R
exasne	 exame	 exarne	 exame

OK x	OK	X	01	x	OK

Snueçio cont":	 tilt. pagio

ref. so	 periodo de	 sista quando

S
	 ssinatura d responsáve

S
(Ii



QQA.A.
CENTRO DE CULTURA ANGLO AMERICANA

CERTIFICATE OF PROMOTION

This is to certify. that LUCINEA MARCELINO VILLELA

has passed the examinations of the Advanced Course - Program 9 /13.

10 /07 /1989

4013400
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AM2M19A 10f9ij 09aflfli
SAO JOSE DO RIO PRETO - SP

Certificate of CJttendance and /Qarticipation to

LUCINA MARCELINO VILLELA

for completion of an enjshJ2rogram.

N

U

Level:	ADVANCED

Hours:	156 hr sz-

Date :	15-07-91

•..•.••........•..••. ...........s...............S
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AVAVAV	 UAL PAULISTA .? UNE2 2
"JULIO	\SQUITA FILHO"	I	--

	

-	CPUS DE

HJSTORICO ESCOLAR	S. J. r,--,To
Ui I r1

'CAUPUS UNIDADE

INST]: i'UTO DE 13IOCIENCIAS, L.ETRS E.L:1ENC: lAS	XAT'AS •- s . j . __. p3
CUR SO

B ACI-{AR :i..Aoo	:i u:rR s COM -•Bl . ::'r i	:u'roR	ici:s
ATO RECONHECIMENTO DO CURSO

DE: 18/02/83,

DADOS PESSOAIS DO ALUNO
NOME

I NEA MiR CEL. I NO V IL.L.EL.A
DATA NASCIMENTO	NATURALIDADE

o/e<3/7ø ESTADO	so AULO

DOCUMENTAcAO
ENTIDADE	 ORGAO EMISSOR

19. 197.488	 SSP
CERTIFICADO MILITAR	 DATA ExPEDIcAD

*..

2 (.RAH flu POHIVI.LENTE

N UNESP

00508/8,
N AC 10 N A L IDA DR

BRAS IL:EIRA

	ESTADO EMISSOR	 DATA EMISSAD

	

S P
	 19/11/84

LO CE ELEITOf',	 ZONA	!sEcAo

:t69%97t901/91
	I :3

'NOME ESTABELEC',ENTO	 AND CONCLUSAO

Issc DE 2 GRAU 1, 1. 	3RSIL.	 1987
LOCALIDADE

3AURU

FORMA DE INGRESSO

DE: .ERE:SSO. CONCURSO VESTIBULAR

	

'U '	I ' UI II	VUNESP
DATA DA REAL.,:ZACAO 06/01/88, 07/01/88 E 08/01/88
SOMA DOS F3NT(3S...	224, 10	MEDIA. . . : 44, 82000

=	-	 * 12	L A ii	PUi	04 /02/8

OESEF ,4CAO

*------------- PROVA-------------*

CONE:CIML.i
R :D E;CAU	 ' 2,  i32'

)ADOS DE CONCLUSAO DE CURSO
TTULO OBTIDO

3AC-AREL
DATA CE CONCLUSAO	 DATA DE COLAçAO DE GRAU	 DATA DR EXPEDICAO DR DIPLOMA

29/1 1/91	 10/01/92	 10/01/92

	

DATA
	

AASINATPRA	 Ina". Ad rciii^

Agente Administrativo	 Secie de Graduaçào
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11
•	 Ct. L!NJVERSIDADE ESTADUAL

Uuo 0€ MESOUITA FILHO
CAJi4ti5 DE SAO JOSE DO RIO PRETTO

•	 INSTITUTO 0€ BOaENCAS, LETRAS E aENCIAS MTAS

S
PORTARIA DO DIRETOR, DE 13 DE SETEMBRQ DE 1990.

S.	 Dispoe sobre a designaçao do Con
seiho da Oficina de Traduço des
te Instituto.

S.	 0 Professor Doutor Paulo Cesar Naoum, Diretor do Ins
tituto de Biocincias, Let-ras e Ciencias Exatas	do
Campus de Sao Jos j do Rio Preto, no uso	das	atri
buiçes- legais que ihe foram conferidas pelo inciso IS	 do artigo 48 do Estatuto da UNESP, e tendo em vista o

.	incis-oI do artigo 99 do Regulamento da Oficina	de
Traduçao, a iridicaçao do Diret6rio Acadmico "Filoso

•	fia" olijeto do ofcio protocolado sob n9 6599/90, ex
pede a seguinte

PORTARIAS
S Artigo 19 - Desigando os Acadmicos Elen Dias, IG.n9
•	18 971 288, fricaMedeiros Ferrari, RG. n9 19 245 743,	Heloisa
•

	

	Helena Cardoso Cruz, RG. n9 19 796 960 e Lucin&a Marcelino Vil

le-la, RG. n9 19 197 488, para integrarern o Conselho da

de Traduço des-te Instituto, res-pectivamente, como alunos vincu
lados- as Areas de Ingis, Italiano, Espanhol e Francs.

S
Artigo 29 - Os memhros- ora designados cumprirao manda

to de Di (urn) ano.S
I Artigo 39 - Esta Portaria entrar g em vigor na data de
Isua pu1icaço retroagindo seus efeitos a 11 de setembro de 1990.S
S

Instit-uto dei:ocinc. s Let 	e Cincias Exatas do
Campus de Sao Jos-e do Rio Preto, em 13 de setembro de 1990.

•

.	
'lit),

•	 Prof. Dr. P 4 ' ar Naouxn
Diretor

S
• 

Rue Qis$ov CoIorrt)o 2265 - CEPISJOO - CP138 - J. Nazareth - PABX (0172) 32-4966- Sdo Jose do Rio Prto-SP
•

•....
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• ST A

'a 
PROGRMA DE
- GRAOUtCtO EM

AFL1CAD'
1EST1DO

UNIVERSIDADE ESTADLJAL DE CAIIPINAS
INSTITUTO DE ESTUDOS DA LINGIJAGEM

CoMIssao DE POS-GRADUACO

13

D E C L A R A C Z 0

Declaro Para os devidos fins queJP	......
-

c aluno(a) reguJ.ar men te rnatriculado(a) no Prograrna de Pds

Graduaco do Inst it'ito de Est udos da Linguagem da UNICAMPY

e que o(a) rnesmo(a) foi conternplado(a) corn urna BoIsa de

Estudos do CNPq.

Cidade tJniversitria Zeferino Vaz
Cam p inas, 02 de marco de 1993

Pro fa	MwIIda do Csut Cuslcsntl
C..d.nadubComIssãO d. Pos-GtiüacãS

*a	ca AphoaU
EL UPIICAMP
M.*1.4. 1045
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I
I
S	.

i
'COORDENAqXO DOS CURSOS DE POs - .QRADAçXo 

14

UNIC AMP	
PROFICINCTA EM LINGUA ESTRANGEIRAS

S-	':-.'•'0	Sr.	•;.--::-

O

w
(Nome do Aluno)___________________ 

aluno regularmente ma triculado no•	de Identiuicaço)
• _______________

Tkstrado, DOutoramento)

£pre$enta prof j c j ncja em

em LINGUISTICA APLICADA

INGLES	
(None do Curio)

Curso de —

(Nome da lrngua estrangejra)

V

Proctaso Empregado na Aferiça-o

Par ocasio do Exan de Seleço pa achnisso realizado em dezembro de
•	1992, ao (a) candidato (a) fo.i solicitado a ler urn texto em Ingl&s e

a responder por escrito a uma srie de perguntas, cujas respostas
evidencjar seu cabal conhecinnto daquele texto.

I
S
•

S
Aprovado

Em

Orienta or de Programa
rc'Dr. 1a; A"ojo

Dr. cat At" lht l-

:

• 2) ,,.• I
O	 LIMIb

A s*r prV'do p.1* Seço de Alunos

5	Processo

Mod.Lo CCPC 09/73

0
S
0

•	 __

	

Cidade Unjversjtrja 07 de dezembx-o	de 1992

1.7 Re2, ponsve1 pela aferiçao f
Nome	rof2Dr2 Denise Bertoli Braga

-'1 MS-3Funçao:

com probatrjo, Be for o caso

Observaçes	Registrado por
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5**I455M$I 54)4)0055*5 .54)45(1*55* 14(50(1*52* (4)45(1455). 151e*½.* 5,111(1455). 1(1*1(1*5,1* 55)41(155505.aa a e4 f1?

5,155(15152	'*,145' 14(1*5245 52015*5(05 51125(1*525 51)455*5*). Ls*4I14sC p - 4*1115*5415 tsNIS,AIJ, 5i(1½254
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	Cp1TRATOoETRABALRo	-

Qv
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1	......................................2 .......................................
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>>>> BOLETIM DE AVALIAAO

98505045 LUCINEA MARCELINO VILLELA

Programa: 003 COMUNICACAO E SEMIOTICA
NIvel:	2 DOUTORADO
Area:	06 ???????fl?

• Em caso do divda, dirija-se a Secretaria SetQrial

• Extra to de notas e faltas (pars simples conferéncia)

• Informag6es atualizadas ate: 07/10/200308:01:00

Voftar

https://wwwsiga.pucsp.br/sigaOO2.php	 7/10/2003
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9ecebernos ties/a dala o depás fib dos exemp/ares c/a

)LY	hL	/((2, 77

Z0 Progrania:

Ohsvço.s:

Z)a/a da enirega dos erempLire 
7j,ta Prev&5/apara defesa:

22

lura - o Jrncion&.j, da decia,j, de
Zisseriaçoej Le 

Cjj 
pelo rce6jynenjo

Js'J: Mo?te Alegre, 984 - Perdàes - São Paulo - SP Cep:050101 Te( I1)37822 r:246--	--



.e............ . •S•••••S•.....S.Ø..S..S.
• PONTIFECIA UNIVERSIDADE CATOLICA DE SAO PAULO

SETOR DE POS-GRADUAQAO

t'P(U.,Ft4MA: COMUNICAcAO E SIMLOT1CA 
I AREA DE CONCENTRAcAO:	 NIVEL: DOUTORADONOME: LUCINEA MARCELINO VILLELA	 N°/ MATRICIJLA : 505045/98-y	 NACJONALIDADE: BrasileiraFILIAcAO - PAl: Enéas Villela	

MAE: Jacira Marcel mo Villela	 DOCUMENTOS RG: 19.197.48-2 .SSP/SPDATA DE NASCIMENTQ : 1/O3/197O	 LOCAL: Santo André	 CIC: 141.315.418-23ORMAçA0 SUPERIOF ft MESTRE EM LINGUISTICA	INSTITUIQAÔ: UN! VERSIDADE ESTADUIL DE CAMPINAS LOCAL: Campina - SPAPLCADA
EXAME DE $ELEcAO; NOVEMJ3RO/97	EXAME DE LINGUA ESTRANGEIRA : *INGLES/	DATA:	AVALIAçAO: APROVADAMATRICU INICIAL : MNEIRO/98

DISCIPLINAS (f II COS 1440– Codi os Verbais
C0S0232 - Elabora âo de Proeto
COS 1443 - Seminái-o de Pes uisaA licada
COS 1443 - Seminár4o de Pes uisaA licada
COS 1440– Códi os Verbais
ERE 1080– Atividade Programada: NAcleo: Fundamentos das C

Deus no Universo Filosófico da "Pós-MOdernjdade"
COS 1440 –C6djos'Verbajs
COS 1443 Seminaro dePsguisaAplica
COS 1440– Códi os Verbajs

So Paulo, 21 de mato de 2001.

*FRANCES
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E
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-
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C 	[FREQ. —AV--AL.	OBSERV

,0 - B
cou

,0 - A
,0–A

,0–A
,0–A

POsGrduaçao PUC/SP

CONFER

N



- DATA:EXAME DE QUALIFICA(
BANCA EXAMINADQRA:
Prof. (a) - Orientador (a):
Prof. (a):
Prof. (a):

Resultado:

OBSERVAçOES: * Exame de Lingua Estrangeira (INGLE)reaIizado
na UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS, aceito em 29/03/99.
* Exame de Lingua Estrangeira (FRANCES) realizado no 2 0/00, na
COORDENADORIA DE VESTIBULARES E CONCURSOS DA
PUCSP, nota: 7,50, Aprovada.---._,

.......e....••••••

0RIENTAçA0 DE DISSERTAçA0 I TESE: InIcio:.20/98
Orientador: Prof. Dr. Arthur Rosenbiat Nestrovski
MatrIculas: 20/98; 1 0/99; 20/99, 1 0/00 , 20/00; 10/01.

SOLICITAQAO DE AFASTAMENTO:

SOLIcITAcA0 DE TRANCAMENTO:

DEFESA DE DISSERTAcA0TTESE - DATA:
TITULO:
BANCA EXAMJNADQRA:
Prof. (a). Dr. (a) - Orientador (a):
Prof. (a). Dr. (a):
Prof. (a). Dr. (a):
Prof. (a). Dr. (a):
Prof. (a). Dr. (a):

Resultado:

LEGENDA:
SEM. - Semestre
CRED. - Crédito
C.HOR. - Carga Horária
FREQ. - Frequência (minima 86%)
AVAL. - Avaliacào (nota/conceito)

AVALIAçOES:
A - 9,0 a 10,0 (Cl direito a créditos)
B- 8,0a 8,9(cldireito a créditos)
C - 7,0 a 7,9 (Cl direito a créditos)
R- 0,0a 6,9 (s/ direito a créditos)
AJ - Abandono Justificado



Participação em Seminários,

Congressos e Minicursos sem

apresentação de Comunicação
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CULTURE SIG

This is to certify that

Participated in the lecture: Culture and Conversation ... or, English for gossiping! and attended the
workshops:
Cyberculture, Teaching and Learning
"What Do You (Really) Mean?..."
Understanding Principles Underlying Activities for Young Learners: A Practical Perspective
American Celebrations

May 15, 1999
MarIlia - SP - Brazil

CUIJTURE SIG	 BRAZ-TSOL

tx-)



C1, TRA T Eap

CERTIFICADO

Associacão Brasileira de
pesquisadores em TraducãO

Centro Interdepartmental de TradUcO e
ermiflOtOgia - FFLCH/USP

CertifiCamos que LUCINEA MARCELINO VILLELA

participOU do evento VII

	

	
/ I ENCONTRO

ENCONTRO NACIONAL DE TRADUTORES

IN	 DE TRADUTORES, promovido pela ASSOCIAcA0 BRASILEIRA
CENTRO INTE	

DE

PESQUISADORES EM TRADucA0 (ABRAPI) e pelo	
RDEPART1'NT DE

TRADucA0 E TERMINOLOGIA (CITRAT), realizado na Uthversidade de São Paulo, no perIodo de 
\

07 a 11 de setembro de 1998.

São Paulo, 11 de setembro de 1998.

lLn

o.

ABRAh- edent
	 CITRAT -	Diretoraemex1db0

C

04 ,40fai lei	 '



00
CIA CERTIFICADO

V*C4ILDADI
IBEROAMERICANA

A FACULDADE IBERO-AMERICANA certifica que

LUCINE1A MARCELINO VILLELA

participou do Congresso Ibero-Americano de Tradução e Interpretação - CIATI,

corn o tema: "Tradução, Interpretação e Cultura na Era da Globalizaçao",

realizado no perIodo de 11 a 14 de rnaio de 1998, São Paulo, Brasil.

Prof.	Julio Qriiiorejón	 Proc TerezinLtcDantas da Costa
P res idente	 Dire to ra - Ge rat

Prof' CleideMaria Bocardo Cerdeira
Coordenadora Geral do CIA TI

LI



PatrocInio:

álica

SHOPPING'CULDADE
AMERICANA

27

CIATI
CONGRESSO RER).UWRWA.NO

DETEADCcA0EINFERPRET.tcAo

CERTIFICADO

Certificamos que Lucinda Marcelino Vifiela participou do minicurso

Traduçao e intertextualidade nas histórias em quadrinhos no

Congresso Thero-Americano de Traduçdo e Interpretaçâo, organizado

pela FACULDADE IBERO-AMERICANA, realizado em São Paulo de 11 a

14 de maio de 1998.

São Paulo, 28 de maio de 1998

Prof Dr. Julio Garcia Morejón	 Proi Terezinha Otaviana Dantas cia Costa
Presidente	 Diretora-Geral

ProP Cleide Maria Bocardo Cerdeira
Coordenadora Octal do CIATI
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Universidade do Sagrado Coraçao

English Dynamics
Getting to the heart of ELT

CERTIFICATE

This is to certify that Lucj,,éa Villela

participated in the seminar "English Dynanics:

getting to the heart of ELT" held at Universidade

do Sagrado CoraçJo on April 25°', 1998.

Organizing Coi,zmittce	-

WW OXFORD

UNIVERSITY

PRESS

6



Yàzigi International
Reconhecido como de ufilidade pãblica pelo
Governo do Estado de São Paulo
(Lei n°1582 de 17 de abril de 1978)

CERTIFIC DO
Cértilkamos que Lucina Marcelino Villela

11€

participou, nos dies 20 e 21 de outubro de 1997,

do I Seminário de Traduçao - Yázigi International e

Universidade do Sagrado Core cao, cumprindo

a cargo horária de 6 horas.

Bauru, outubro de 1997.

Comissão Organizadora
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UNESP UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA
INSTITUTO DE B1OCIENCIAS, LETRAS E CIENCIAS EXATAS

CAMPUS DE SAO JOSE DO RIO PRETO

XVII SEMANA DO TRADUTOR
tr@ducao & com.unic@cao

CERTIFICADO

Certiflco para os devidos fins que	Lucinéla Villela
participou do minicurso "Uma visäo moderna da traduçäo juramentada", ministrado por Raquel Schaitza nos dias 02 e 03 de
outubro durante a Xvii SEMANA DO TRADUTOR, "TRADUçAO E COMUNICAçA0", promovida pelo Centro de
Estudos do Tradutor, realizada no periodo de 29 de setembro a 03 de outubro de 1997, no IBILCE - UNESP - Campus de So José
do Rio Preto - SR

Em 03 de outubro de 1997.

-c_
Leticia Meire Polettini

Presidente do CET



UNESF UNIVERSIDADE ESTADEJAL PAULISTA
INSTITUTO DE BIOCIENCIAS, LETRAS E CIENCIAS EXATAS

CAMPUS DE SAO JOSE DO RIO PRETO

XVII SEMANA DO TRADUTOR
tr@ducao & com.unic@cao

CERTIFICADO

Certifico para os devidos fins que	Ludnélavillela
participou do minicurso "A traduçao de quatro gêneros de literatura de massa", ministrado pela Profa. Lia Wyler nos dias 01
e 02 de outubro durante a XVII SEMANA DO TRADUTOR, "TRADUçAO E COMUNICAçA0", promovida pelo Centro
de Estudos do Tradutor, realizada no perIodo de 29 de setembro a 03 de outubro de 1997, no IB1LCE - UNESP - Campus de São
José do Rio Preto - SP.

Em 03 de outubro de 1997.

'(--
LetIcia Meire Polettini

Presidente do CET



UNESP UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA
INSTITUTO DE B1OCIENCIAS, LETRAS E C1ENCIAS EXATAS

CAMPUS DE SAO JOSE DO RIO PRETO

XVII SEMANA DO TRADUTOR
tr@ducao & com.unic@cao

CERTIFICADO

Certifico para os devidos fins que	LucinélaVillela
participou da XVII SEMANA DO TRADUTOR, "TRADUçAO E COMUNICAçAO", promovida pelo Centro de Estudos do
Tradutor, realizada no perlodo de 29 de setembro a 03 de outubro de 1997, no IBIILCE - UNESP - Campus de So José do Rio
Preto - SP.

Em 03 de outubro de 1997.

Leticia Meire Polettini
Presidente do CET



4th Conference Braz-
Tesol Regional Chapter
Botucatu-Bauru Region

Certificate of Attendance

This is to certify that
LUCINEA MARCELINO VILLELA

has attended the 4th Conference
Braz-Tesol Regional Chapter,
Botucatu-Bauru Region, for
teachers of English, on 13

September, 1997, at Universidade
do Sagrado

Paulo, 1

Bauru, 13th September,

acgida Kimoto
President

34

Coração,
:rom 9:00

• in Bauru, São
to 17:00.

1997.

Rog rio Sanches
Vice-President



& PatOHOwv.
UNICAMP

Prof. Dr. SIrio Possentj
Presidente do GEL

Prof. Dr. João Wanderley Geraldi
Diretor do IEL-UNICAMP

...................s.

CERTIFICADO

Certificamos que LUCINEA MARCELINO VILLELA participou do XLV Seminário do Grupo de

Estudos LingUIsticos do Estado de São Paulo-GEL, realizado na Universidade Estadual de Campinas-SP, nos
dias 22, 23 e 24 de maio de 1997.

Campinas, 24 de maio de 1997.
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CERTIFICATE

This is to certify that
Luc/néa Marcel/no Vile/a

participated
in the

AIllhI1,:

loterNexus
4cilo

A Global Education Network

•	Ill Yázigi International Language Teaching Seminar
S
S
I
•	—r	: (7JT77
O

:	
Seminar Chair

S

S
f

AcadFrnic 	Coordinator

held at Maksoud Plaza Hotel
in São Paulo, from July 29 to 31, 1997



2nd Conference Braz-Tesol Regional Chapter
Botucatu - Bauru Region

CERTIFICATE OF ATTENDANCE

This is to certify that LUCINEIA MARCELINO VILLELA

has attended the 2nd Conference Braz-Tesol Regional

Chapter (Botucatu - Bauru Region) for teachers of English,

on November 9th, 1996, at Universidade do Sagrado Coraçao,

9	in Bauru, São Pa ,., from 09:00 to 17:00.

Bauru, 09111196.

agda Kimoto	 Rogerlo Sanches
President	 Vice-President
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CAMBRIDGE
UNIVERSITY PRESS

This is to certify that

LUCINEIA MARCELINO VILLELA

attended The Cambridge Seminar for EFL
Teachers in Bauru on September 17, 1994,
held at Universidade do Sa g rado Coraco
in association with CulturaIn g lesa Bauru.

The seminar included the following sessions:

* Helping Learners Make the Right Noises
(Carlos E(arbisan)

* Listening (Jorge Carvaiho)

* Reading (Rogério Sanches)

* Autonomous Grammar Learning
(Carlos Barbisan)

Riitta da Costa

ELT Area Sales Manager

39



* 4= 4= R.
Centro Cultural de LInguas

CLE
EngIicfi Department

Un
CLE - Centro de Linguas Estrangeiras

English Department

This is to certify that LUCINEA MARCELINO VILLELA attended the
Special Friday Workshops with Helena Nagano (Longman-ELT) and Yma Vick (Phoenix
ELT) on November 24, 1995, at ITE - Instituiçao Toledo de Ensino.

The total number of hours was nine, and the sessions included:

An Introduction to the Teaching of Pronunciation - Helena Nagano
How to Keep Children and Adolescents Motivated - Yma Vick
Games for All Ages - Helena Nagano
Getting Your Students to Talk - Yma Vick

Organizers:
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2)° COIÔQU1OI: DE NCE'UT'/O
A PESQWSA

16 t 2 de agoito de 1.993
UNESP - Campus de So José do Rio Preto - SP

cert!ika1c,

Certificamo: que

LUCINEA MARCELINO VILLELA

participou do 20 tolóquio de incentivo t Pequisa . 0 Cl?-
00fl20 n2efithPo inscrito.

Lei

UNESP
CAMPUS D€	-

q,. RIO PRETO

COMISSAO ORQkdA



I!
'74L' C-L	7.•-c -

QR.c INGEDORE GRUNFELD ViLLr .
ç. 4f do Departamnto de Ling	n

t1/U4ICAMP . Moir. 1. W

Prof.Dr. Jean-Marie Maranjjn

sm F& 0
vW1

UNICAMP

C E R T I F

Certifico que o(a) aluno(a)	Lucina Marcelio

Villela frequentou a srie de Seminrios so

bre Discurso e Sintaxe, do Prof.Dr. Jean-Marie Marandin, da Univer

sidade de Paris VII, ministrado durante o mes de agosto no Progra

ma de Ps-Graduaço de LingUistica no IEL, Unicamp.

Campinas, agosto de 1993

42

Universidade Estadual de Campinas	 Telefone PABX 10192j 391301Caixa Postal 1170	 •.	 Telex: (019) 115013.018Campinas SP Brasil



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA
DEPARTAMENTO DE F0RNAçA0 CULTURAL
OFICINA CULTURAL REGIONAL "GLAUCO PINTO DE MORAES"
Rua Rubens Arruda, 3-33 - CEP 17.015-110-Bauru/SP

43

DECLARAç2&O

DECLARO, para os devidos fins, que LUCINEA MARCELINO VILLE

LA participou, nesta Oficina Cultural, da atividade: Oficina	de

"Editoraço", no prIodo de 18 de outubro a 06 de dezembro de

1992, sob a cccien äo de INGRID BAS]LIO e HELDER GARMES, corn 28

horas/aula.

Bauru, 02 de junho de 1993

ANA MARIA	LHO GtJEDES
Coordenadora da OCRGPM

/LMTCC
12.00.00.3.0001
IMPRENSA OFICIAL. 00 ESTADO S A - IMESP



Fundaca-o Educacional "Dr. Raul Bauab" Jahu

Fundação Educacional	 Grupo de Estudos LinguIs-
"Dr. Raul Bauab" Jahu	 ticos do Estado de São

Paulo

Certifico, para os devidos fins, que
LucI TrIA I c:L:T0 ITILLELA, ********** participou do XL Seminário do
Grupo de Estudos LinguIsticos do Estado de So Paulo, realizado na
FundacAo Educacional "Dr. Raul Bauab", em Jail, nos dias 04, 05 e 06 de
junho de 1992.

Jaü, 06 dejunho de 1992.

CL LD^E .AZEVEDO MURAKAWA
Presidente da FundacAo Educacional

"Dr Raul Bauab"

&gtc^c	-EDNA MARF.S.NASCIM 0
Pr dente GEL
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I 182 COLÔQUIO DE INCENTMA PESQUIS
SAO JOSE DO RIO PTo
9 ô 23 do agosto do 1.991

INSflTUTO DE BIOCIENcIAS, LETRAS E CIENCIAS EXATAS

C E R T I F I C A DO

CERTIFICAMOS QUE	LC111 A

PARTICIPOu DO MINI - CURSO	 :)AS iiAN

MNISTRADO PELO(S) PROF (s)

COM DURAçAO DE Oo HORAS, DURANTE 0 COLOQUIO EM EPIGRAFE.
SAO jOSE DO RIO PRETO, 2DE AGOSTO DE.I'(

ADORA



I
.........mm.................................I

COLOQUIO DE INCE,NTIVO
A PESQUISA

19 A 23 DE AGOSTO DE I.991
INSTITUTO DE BIOCINCIAS, LETRAS E CIENCIAS EXATAS (UNESP) CSJRP
DIRET6RIO ACADEMICO DE FILOSOFIA

CERTIFICADO
CERTIFICAMOS QUE .JJi11	 iLwL;
PARTICIPOU DO 18 2 COL6QUIO DE INCENTIVO A PESQUISA, REALIZADO NO INSTITUTO

DE BIOCINCIAS, LETRAS E CINCIAS EXAThS DE SAO JOSE DO RIO PRETO (UNESP), DE 19 A 23 DE
AGOSTO DE .1.991 como iiiebro inscrit

SAO josE DO RIO PRETO, 23 DEAq.TO DEI.99l.
COMISSAO ORGANIZADORA DO 18 CIP
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• UNIAO DAS FACJLDADES

=,

(NSTIT.T	RANCANO DE ENSINO
TD PADRAO

S

	

UN I F R A N
	

GEL - Grupo de Estudos
LinguIsticos do
Estado de Sao

UNIAO DAS FACULDADES FRANCANAS
	

Paulo

i IF  CAL) 0

Certifico,	para	os	devidos	fins,	que

	

LUCINEA MARCELINO VILLELA	-*** participou do XXXIX Sen7inário

do Grupo de Eat udos LinguIsticos do Estado de Sao Paulo,
realizado na UNIFRAN, em Franca, nos dias 07 e 08 de junho de

1991-

Franca, 8 de junho de 1991-

ra	a
2oP{3ad Gera 1-de Cursos

& Luis ,Fiorin
sident,é do GEL

H.:
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UNESP	(JNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 54
"JULIO DE tIESQUITA FILHO"
CAMPUS DE SO JOS9 no RIO PRETO

INSTITUTO DE SIOCIENCIAS, LETRAS E CI&NCIAS EXATAS

CERTIFICADO

Certificamos que L.UCINA MARCELIND VILLELA, R.G.

n! 19.197.488, participou do II ENCONTRO INTERDISCIPLINAR SOBRE

INDIGENISHO, ralizado no Instituto de Bioci'nciai Letra e Cin

cia; Exatas, nos dias 6 e 7 de junho de 1990.

So José do Rio Preto, 09 de janeiro de 1991.

Liráucio_RPPertodE Camargo	 Rose1Is Maria Batista
Diretor Técnico de Oivio
	

Coordenador i
\



Up	I e;r/r2A ESThDJAL	55
81JOU0 DE ).ESQU1TA FLHO

CAMPLZ DE SAOO,-E DO RO PRETO
4STtflJTO 0€ BXXEI3QAS, LETRAS E CAS EXAMS

ATESTADO

Atesto para fins curriculares que- - - -

LUCIUA MARCELINO VILLELA	, RG. n9 19 197 488 , colaborou

corn o Prograrna "VENHA NOS CONHECER", realizado no perTodo

de 03 a 05 de setembro de 1990, nesta Unidade Universitria

corn a finalidade de divulgar a UNESP a alunos de 29 Grau de

Escolas da cidade e regio.

Säo Jose do Rio Preto, 20 de setembro de

1 990.

PROF. DR. PUt0 CESAR NAOUt4

- D"iretor -



' I

IX CONGRESSO INTERNACIONAL DA ASSDCIACZO DE

LINOUiSTICA E FILOLOGIA DA AMRICA LATINA

CERTIFICA-SE que LUC:NEi A IIARCELINO VILELA

p artici p ou do IX Con g resso Irternaciona1 da Associaq go de Lirigilistica e

Filolog ia da America Latina, rea1iado no Inctituto de Estudos cia Lingua-

gem da Universidade Estadual de Cam p inas de 06 a 10 de agosto de 1990.

56

EDhIARUh-RBERTO iJUNQIJEIRA dPII1ARES
Dretor

Instituto de Etudos da Linguagem
UNICAMP

Camp i na1oso199O.

'MBERTO L6PEZ-MORALES
Presidente

Associaco de Linguitica e
Fflolog xa da America Latina

ALFAL

ATALIBA TEIXEIRA DE CASTILHO
Presidente

Comisso Organizadora
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IX CONGRESSO INTERNACIONAL DA ASSOCIAç%O DE

LINGIISTICA E FILOLOGIA DA AI-IthRICA LATINA

CERTIFICA-SE que L.UINE IA MARcELI NO --I

p art ici p ou do Gru p o de Trabaiho "Teoria cia Traduco e a quest cio do Texto

Ori g inal" durante o IX Congreso Internacional da Associaco de LingLils

ica e Filolo9ia da America Latina, realizado no Inst ituto de Estudos da

Linguayeni da (Jniversidade EstiduaI de Cam p inas do 06 a 10 de agosL	do

1990.

Campinas, 10 de agosto de 1990.

EtIUAR DOOBER TO 1̂1 11 10UEIRA G IMAUES

Instituto de jEudos daLinguagem
C A1P

/ArALIBA TEIXEIRA LIE CASTILHU
President e

Comisso Organizadora



OFICINA
CULTURAL
REGIONAL

(3 Ia UCO 1, 111to de M

LIM,. - U Ilm
Cert ificamos que_LUC INEA MARCEQIAJELA

participou__do Curso "Hist6riao Cine'i

reI1izad() emauru

no perlodo de 16 a 25 de julhode 1990	 , cuniprindo a piOgramaço prevista.

Francisco Cesar Filho

NOVO TEMPO

TRABAIHO E DESENVOIVIMENTO

Ana MaTiO I	 (ue1e
Coordenadora - OCRGFM

!secretarb 00

Oki
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AlAunesp Ac
JCJLIO DE MESQUITA FILHO"

Insfifuto de Biockndos i..etrqs e CëncIas F.xifas
CAMPUS DE SAO dosE DO RIO PRETO

CERTIFICADO
Certificamos que LUCINEA NARCELINO VILLELA ----

participou do evento 'O Espirito de 1789 a sues Ressonncias", promovido pelo Departe

mento de Letras Modernas	Area de Francs, do Instituto de Biocincia,Lrtras e Cin

cias Exatas de Sao Jos do Rio Preto, realizado no peilodo de 03, Qt e 06 do outubro
de 1989.

Sac Jos do Rio Preto, 01 de fevereiro de 1990.

Prof Ma r eF.Nrejro s	 Su i Nib 1D	 o- Responsavel -	 ^Diretor Te'cnico
- Substituto -



pro- • öö••• .o-... •. •. S.• •• S.. .•• S .5••.•S• S.• .5.•••• .-i

unesp 'StV UNIVERSIDADE
"JULIO DE MESQUITA FILHO"

INSTITUTO DE BIOCINCIAS, LETRAS E CINCIAS EXATAS
CAMPUS DE sÃo JOSE DO RIO PRETO

IX SEMANA DO TRADUTOR

CERTIFICADO
CERTIFICAMOS CUE	 i:

PARTICIPOU DA IX SEMANA DO TRADUTOR, REALIZADA NO INSTITUTO DE BIOCIENCIAS, LETRAS
E CIENCIAS EXATAS DE SAO JOSE DO RIO PRETO (UNESP) DE 16 A 2 DE OUTUBRO DE 1989
COMO	 -- ---

J.	PALO

ç	2
\T	

)\PDtNT(

SAO JOSE DO RIO PRETO •20 D UTU 0 DE 1969

..	CANA CLAAAPALADINI
VICE - PALSIDEMTC

CENTRO DE ESTUDOS DE TRADUTOR
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U[eSP AVA 	UVESfDDE ESTADUAL PAULiSTA
"JULIO DE MESOUITA FILKO"

U	 Ep flIuto de Bodëickis, Leiras e Cërdas Exafas
CAMPUS DE sAo JOSE DO RO PRETO

CERTHCADO

Certi ficarnos que TUCl2J.	LJCT1IiT0 VII1LIIL..
R.G. n9 19 197 488, participou do Seminrio "0 Negro na Hist6ria e na Literatura", pro

movido pelo Curso de Pos-Graduaço em Letras do instituto de Biocincias, Letras e

Cincias Exatas de So Jose do Rio Preto, realizado no perfodo de 15 a 17 de agosto de

1 989.

So Jose do	10 Preto, 22 d	.iposto do I 989.

Presidente da Coinisso Organizador
PROF. DR. (;ARIos DAGHI	 PROF. DR.	OIOESPADA FILIIO

1) ire to r



unespTR0 DE ESTUDOS DE

INSTITUTO DE BIOCINCIAS. LETRAS E CIENCtAS EXATAS
CAMPUS DE SAO JOSÉ DO RIO PRETO

CERTIFICADO

CERTIFICAMOS OUE IJCINA PIARCELTPO VITLiI	RL19JLI7. 48R

PARTICIPOU do Curo de TCNTC.AS DE VERSIFICAgAC

COORDENADO PELO Prof.

DE 05/abril	A	30/arooto	.COM DURACAO 0€	10_. HORAS
U	

PROMOVIDO PELO Cntro rIf' EL! tiidn p, .co TrcThtor

NO INSTITUT DE BIOCIENCIAS. LETRAS E CIENCIAS EXATAS DE SAO JOSE DO

 - SAO JOSÉ DO RIO PRETO.DE otomhr
Prd&e to do CET

KW PR 6Wp 'A
Ile

SJRP
Usp

19	 zv

fiILC i
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AVA
unesp AV tiM VERSI DADE ESTADUAL

JULIO DE MESOIJITA FILHO'

Institufo de Biodências, Letras e Ciënclas Exafas
CAMPUS DE SO JOSE DO RO PRETO

CERTIF1CADO
Certificamos que LUC1N MRCELIrJO UILLELA ---------

R.G. n9 19.197. 1488 -, participou do IX SEMINARIO REGIONAL DE LITERATURA, promovido pe

los Departamentos de Letras Verncu1as, Teoria Linq81stica e Literria e Letras Moder

nas do Instituto de Biocincjas, Letras e Cincjas Exatas de Sao Jos6 do Rio Preto,rea
lizado no perlodo de 15 a 17 de junho de 1988.

So Jose do Rio Preto, 15 de aqosto de 1988.

<cr
Profa. Hygia Therezinha Calmon Ferreira	Prof. r. Anton o Espada Filho

- Coordenadora -	 - Diretor -



Certificados de Apresentação em

Congressos no Exterior



mes

gn

AMERICAN BIBLESOCIETY
S/w,',,n' G/:c U 'ol?/ u,ih the World

May 31, 2001

Dear Lucinea Marcelino Villela:

This letter certifies that you have participated in the Similarity &
Translations Conference, May 3 I-June 1, 2001 at the American Bible
Society in New York City, by reading a paper entitled, "From Scotland to
Brazil, Different Literary Views of the Bible".

This letter also serves as a receipt for your paid conference registration fee
of $200.

Thank you for your continuing interest in the American Bible Society.

Sincerely,

C,	4juxv_

Naomi Lauture
Associate Director, Meetings & Special Events

I 8W, B II	I IV I	NI IV \I) OK	.\	Ill J
21 .i__'_I

I	I 2 _.48_I5I

\V\\'\A\jRI CAN t3t ULE.ORC,



Universidad de Salamanca

CONGRESO INTERNACLONAL
ULTIMAS CORRIENTES TEORICAS EN LOS ESTUDIOS DE

TRADUCCLON Y SUS APLICACLONES

(16, 17 y 18 de noviembre, 2000)

LUCINEA MARCELINO VILLELA

ha presentado en ci Congreso la ponencia

From Scotland to Brazil: different literaiy views of Bible
Translation

67

Salamanca, 18 de noviembre de 2000

Prof. Roman Alvarez
Coordinador del Congreso

+ 4
+



Certificados de Apresentaçao em

Congressos no Brasil
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unesp 
UN1VERSIDADE

INSTITUTO DE BIOCIENCIAS, LETRAS E CIENCIAS EXATAS
CAMPUS DE SAO JOSE' DO RIO PRETO

XXIII SEMANA DO TRAJ)UTOR:
"Uma visão além do alcance"

Certifico para os devidos fins que Lucinéa Villela proferiu a conferência "Perspectivas da atividadetradutória: 'Escãndalos da traduçäo': angástias teóricas na prática tradutória", no dia 22 de setembro, durante a XXIIISEMANA DO TRADUTOR: "Uma visao além do alcance", promovida pelo Centro Acadêmico do Tradutor, no perIodo de 22 a
26 de setembro de 2003, no IBILCE - UNESP, Campus de Silo José do Rio Preto - SP.

Em 22 de setembro de 2003.

Femanda Teresi a Udinal
Presidente do Centro Acadêmjco do Tradutor - CATRA

0S3NnVil

00
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A abralic [associacao brasileira de literatura comparada] certifica a participação de

Lucinéa Villela,

apresentando o trabaiho intitulado:
a não-autoria bIbiica e suas impiicaçOes para a tradução,

- Simpôsio Territórios da traducâo -,

no viii congresso internacional abralic 2002 mediaçöes
realizado de 23 a 26 de juiho ufmg campus pampuiha belo horizonte mg

reinaldo martiniano marques presidenteabralic (associacao brasileira de literatura comparaciaj

belo horizonte julho 2002



70

ional de tradutores
ionaI de tradutores
Corpora I cogniço I Cultura
slI 1 23 - 27 julho I 2001

Belo Horizonte, 15 de maio de 200 I

Jima Sra
Lucinéa Marcejino Viileia
Fundaçao Euripides Soares da Rocha - Manlia

Prezada Pro fessora,

Temos o prazer de comunicar-Ihe que seu trabaiho "UMA VISAO PR.ATICA DA
TEORIA DA TRADUçAO" foi aceito para apresenta ç o no VIII Encontro Nacional e II
Encontro Internacjonai de Tradutores a realizar-se na Facuidade de Letras da UFMG, em
Belo Horizonte no perIodo de 23 a 27 dejulho de 2001.

Cordialmente,

Adriana Pagano
Faculdade de Letras
tjniversjdade Federal de Minas Gerais



Prof JDr. John Milton
AB PT - Presidente

Belo Horizonte, 27 dejulho de 2001

Prof Dr Fábio Alves
VIII Entrad - Presidente —1

CER'TIFICADO A B R A PT OL  tTh U F/"\G uvrE
Associaco de Linguistica Aplicada do Brash

Deparlamento de Letras Anglo-Germanicas
POs-graduaçao em Estudos Lingüisticos

Universjdade Federal de Minas Gerais
Faculdade de Letras

Certificamos que Lucinéa Marcelino Villela

participou do VIII Encontro Nacional de Tradutores e II Encontro International de Tradutores,

promovido pel a Associação Bras ileira de Pesquisadores em Tradução—A BRA P1 pelo D epartamen to

de Letras Anglo-Germânicas e Programa de P&-graduaçäo em Estudos LingüIsticos da Faculdade
deLetras, realizado na Faculdade de Letras da Universidade Federal de Minas Gerais, no perlodo de

23 a 27 dejuiho de 2001, apresentando a comunicaço: UMA VISAO PRATICA DA TEORIA DA
TRADUçA0



•••••.•••••
EUF?PIbES

CERTIFICADO -
Certificamos que LUCINEA MARCELINO VILLELA participou do XLIX Seminário do

Grupo de Estudos LingüIsticos do Estado de São Paulo - GEL, realizado na Fundação Euripides

Soares da Rocha - MarIHa, nos dias 24, 25 e 26 de maio de 2001, apresentando a comunicaçao

"A CRIATIVIDAIJE NA TRADucAO DE PROPAGANDA".

Dr. Telmo Correja Ar ais
Diretor Acadêmico Geral

Fundação Euripides Soares da Rocha

Marilia, 24 de maio de 2001.

xlllf^lla--L
Dra. Clélia Cândida Abreu Spjnardj Jubran

Pies demo do GEL
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UNI RP

ATESTADO

A Professora Marisa de Souza Costa
Neves Buchala, Pró-Rejtora
Acadêmjca do Centro Universjtárjo do
Norte Paulista,

Atesta para os devidos fins, que

Lucinéa Villela, proferiu Palestra sobre o tema "Uma Visão

Nada Sagrada da Tradução da Biblia" realizada na I Semana de
Tradução e Interpretação do Centro Universitário do Norte
Paulista, no dia 25 de maio de 2000.

São Jose' do Rio Preto, 25 de maio de 2000

Marisa de Souza Costa Neves Buchala
Pró-Reitora. Acadêmjca

Centro Universjtárjo do Norte Paulista
(Credenciado Pe!o Decreto de24111/980.O.U.de25/jj/98) i.
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CERTIFICADO
Certificamos que LUCINEA MARCELINO VILLELA participou do XLVIII Seminário do

Grupo de Estudos LingüIsticos do Estado de São Paulo - GEL, realizado na Faculdade de

Ciências e Letras da Unesp - Campus de Assis, nos dias 18, 19 e 20 de malo de 2000,

apresentando a comunicação "ECLESIASTES: EDIçOES DIFERENTES, TRADuçOES

DIFERENTES".

AssEs, 20 de malo de 2000.

/	1	 g1a/
D	da C sta Chaves Junior	 Dra. CIélia Cândida Abreu Spinardi Jubran

i	da F. . L. de Assis - Unesp	 Presidente do GEL
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UNESP - UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA
1NSTITUTO DE BIOCIENCL&S, LETRAS E CIE NCIAS EXATAS

CAMPUS DE SAO JOSE' DO RIO PRETO

XIX SEMANA DO TRADUTOR
I ENETRA - ENCONTRO NACIONAL DE ESTUDANTES DE TRADUçA0

"Poilticas de TraduçAo"

CERTIFICADO

Certifico para Os devidos fins que a Profa. Lucinéia Villeta participou da mesa redonda "0 perfil profissional do• -.	tradutor e estruturas currlculares", no dia 29 de setembro durante a XIX SEMANA DO TRADUTOR: "Politicas de TraduçAo" e o'. I Encontro Naclonal de Estudantes de TraduçAo, promovidos pelo Centro Académico do Tradutor, realizados no perlodo de 27 a 30 de• :	;etembro de 1999, no IBILCE - UNESP, campus de So José do Rio Preto - SP.

Em 29 de setembro de 1999
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Certificado
Certificamos que Lucinéa Marcelino Villela ministrou

em nossa unidade a palestra Traduçao e Produçôes de
Legendas, na abertura do Festival de Cine no dia 03/Set/1999.

Attlanta L. Instituto de Idiornas Sf'Ltd4
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Associaçao Brasileira de
Pesquisadoreg em Traduçao Centro Interdepartmental de Traduço e

Terminologia - FFLCH/USp

• ...•.. .....,

CITRA T

CERTIFICADO
Certificamos que LUCINEIA M. VILLELA
participou do evento VII ENCONTRO NACIONAL 1)E TRADUTORES / I ENCONTRO
INTERNACJO4L DE TRADUTORES, promovido pela ASSOCIAçAO BRA SILEJR4 DE
PESQUISAD ORES EM TRADUçAO (ABRAFI) e pelo CENTRO INTERDEFA TAMENTAL DE
TRADUçAO E TERMINOLOGIA (CITK47), realizado na Universidade de São Paulo, no periodo de
07 all de setembio de 1998.

Natureza da participaçAo Apresentou a comunicaçAo A visibilidade do Iradzitor biblico

São Paulo, 11 desetembrode 1998

ABRt4JT J- Preszdente	- - -	CITRAT— Vice-Diretora em exerciclo
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Prof. Dr. Wilson MaurIcjo Tadini
Diretor do IBILCE-UNESP Prof. D,,?osamacho
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CERTIFICADO

Certificamos que LUCINEA MARCELINO VILLELA participou do XLVI Seminário do

Grupo de Estudos Linguisticos do Estado de São Paulo - GEL, realizado no Instituto de

Biociências, Letras e Ciências Exatas da Universidade Estadual Paul ista, nos dias 25, 26 e 27 de

junho de 1998, apresentando o trabalho "Robert Frost: traduzindo poesia na graduaçâo".

São José do Rio Preto, 27 de junh6de 1998.
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UNESP UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA
INSTITUTO DE BIOCIENCIAS, LETRAS E CIENCIAS EXATAS

CAMPUS DE SAO JOSÉ DO RIO PRETO

XVII SEMANA DO TRADUTOR
tr@ducao & com.unjc@cao

CERTIFICADO

Certifico para os devidos fins que	Lucinéla Marcdilno Villela
apresentou a comunicaçâo "A traduçäo da bIblia: revendo os limites entre o sagrado e o profano", no dia 30 de setembrodurante a XVII SEMANA DO TRADUTOR, "TRADUçAO E COMUNICAçAO", promovida pelo Centro de Estudos do
Trdutor e pelo Conseiho de Curso, realizada no perlodo de 29 de setembro a 03 de outubro de 1997, no IBIILCE - UNESP -
Campus de Sâo José do Rio Preto - SP.

Em 30 de setembro de 1997.

Leticia Meire Polettini
Presidente do CET
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Universidade Federal do Cearã
Pró-Reitoria de Extensão

VI ENCONTRO NACIONAL DE TRADUTORES
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Certificamos que ....... L.U.L..f.c.E.LI.NLLJLI.LJLJ\............
...partidpou do...................................................................

VI ENCONTRO NACIONAL DE TRADUTORES, realizado no
J cidade de Fortaleza de 21 a 25 de outubro de 1996, promovido

t?i pela UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARA e a ASSOCIAcAO
BRASILEIRA DE PESQUISADORES EM TRADUcAO, apresentan-ti do a comunicaço Eugene Nida: teorizando a tradutor	tJcomo sacerdote.

Fortaleza, 25 de outubro de 1996

FjtJ

__	 1

( Prof. Tito Livio Cruz Pomão	 flCrdenodor do Wicleo de Troduçao do DLE/5C

Prof. Reri Teixeira Barreiro
j	 Pró-Reitor de Extensôo



Diretor LEL/UNICAMp
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
INSTITUTO DE ESTUDOS DA LINGUAGEM

COMISSAO DE POS-GRADUAcAO

Seminárjo Teses em Andamento
(09 a 11 de Outubro de 1995)

ATESTAJJO

Atestarnos para os devidos fins que Lucinéia Marcelino Villela
participou do Semináj-jo Teses em Andamento, realizado no Instituto de
Estudos da Liiiguagern - IJNICAMP de 09 a 11 de outubro de 1995, cornapresentaçao da colnunicação "Os OI1,os de Léla ": tirna reflexão sobre o
Sagrado e o Profano na Traduçao c/a Bib/ia.

Campinas, 11 de Outubro de 1995.

A

Prof. Dr. S110 Possent
Coordenador CPG/IEL



DECLARAçAO

Declaramos, para os devidos fins, que LUCINEA MARCELINO VILLELA,

durante o IX ENCONTRO NACIONAL DA ANPOLL - Associaço Naclonal

de Pos-Graduacao e Pesquisa em Letras e Lingtl{stica -, apresen

tou comunicaco intitulada "A traduço da B{blia e a busca da

fidelidade ao logos divino", como parte da programaço do GT de

Traduço.

Joao Pessoa, 8 de fevereiro de 1995

ANPOLL
h6ni Maria van Dijck Lima

SO:. M.,i. van iJck Li
Freemenis
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16 a 20 de agosto de 1993

UNESP - Campus de São José do Rio Preto - SF

Certificailo

Certifica,noc que

LUCINEA MARCELINO VILLELA

participou do 200 ColOqulo tie Incentivo a Pesquisa - 20° CYP -
apresentando

a conferncja: "TRADUTOR-PESnUISADOR: RELA
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UfleSP UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA
INSTITUTO DE BIOCIENCIAS, LETRAS E CIENCIAS EXATAS

CAMPUS DE SAO JOSE DO RIO PRETO

XXIII SEMANA DO TRADUTOR:
"Uma visäo além do alcance"

Certifico para os devidos fins que Lucinéa Villela ministrou o minicurso "Traducöes biblicas: variaçöes entre
o sagrado e o literário", no dia 22 de setembro, durante a XXIII SEMANA DO TRADUTOR: "Uma visAo além do alcance",
promovida pelo Centro Académico do Tradutor, no perlodo de 22 a 26 de setembro de 2003, no IBILCE - UNESP, Campus de São
José do Rio Preto - SP.

Em 22 de setembro de 2003.

(' IJNESP	\
Fernanda er nha Udinal

	 I5ILCE J
Presidente do Centro Académico do Tradutor - CATRA
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Certificado
CERTIFICO que a . Prof. Lucinéa Marcelino Villela

prof eriu miriicurso , para os alunos do Curso de Trodutor, manlido pela Fundaçao de
Ensino "Euripides Soares da Rocho", sobre o tema: "Como Apresentar Trabaihos de
Iniciaçao CientIfico" - Painéis e Comunicoçes, duronte o perlodo de 08 a 22 de mob
de 2002, corn cargo hordria de 3h.

MorIlia,23 de mcilo de 2002.

417
Maria Cecilia Pfres Barboa de Lima

Coordenadora do Nácleo de Estudos da Tradução
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AMERICAN BIBLE SOCIETY
Sharing God's Word with the World

Scuola Superiore per Interpreti
e Traduttori San Pellegrino

Misano Adriatico-Rimini



Similarity and Translation Conference
May 31-June 1, 2001

Hosted jointly by
Institute for Biblical Scholarship

American Bible Society
New York, New York

&
Scuola Superiore per Interpreti e Traduttori San Pellegrino

Misano Adriatico, Rimini, Italy

Conference Organisers
Robert Hodgson (ABS)

Stefano Arduini (University of Urbino, and SSIT)

Scientific Committee Members
Tomás Albaladejo (Spain), José Maria Jiménez Cano

(Spain),Vincent M. Colapietro (USA), Gregor Goethals
(USA), Theo Her mans (United Kingdom), José Lambert

(Belgium), Ernst Wendland (Zambia)

Rapporteurs
Andrew Chesterman (Finland), Yves Gambier (Finland),

Christiane Nord (Germany), Gideon Toury (Israel),
Joachim Some (Ivory Coast), Lawrence Venuti (USA)



Villela, Lucinéa Marcelino
Fundaçao Euripides Soares da Rocha- MarIlia- SP/ Brazil

From Scotland to Brazil: Different Literary Views of Bible
Translation
The objective of this paper is to present the results of a study and a comparison made
between two series of biblical books and to determine how translation plays an
important, and even indispensable, role both in the success and failure of the same
series in different countries such as Scotland and Brazil.

The "original" series of pocket biblical books was released by the Scottish publishing
house, Canongate Books in 1998 and was entitled The Pocket Canons (Series 1). At
first the company set a goal of releasing 12 biblical books (six from the Old
Testament and six from the New Testament) with introductions by renowned
personalities from differing backgrounds, and who initially had little religious
connection with this biblical task. Nevertheless, the edition reached a level of success
unexpected even by the editors themselves.

As a result of the massive success of Series 1, Canongates idea was purchased by 15
publishing houses from several countries around the world, including Brazil; the
series won several awards; a CD-ROM version was produced and, in 1999, a follow
up collection, the Pocket Canon Series 11 was also done. This new series also obtained
outstanding reception from literary critics, especially the British ones. Canongate
plans to publish many oilier books from the biblical canon. The last one published
was the Epistle oflaines with all 	by His Holiness the 14th Dalai Lama.

This reception to the Pocket Cations is probably due to the literary rather than to the
religious approach of presenting the collection to a lay public with aesthetic, poetic
and even informative interests in the biblical canon books. In order to fulfill such an
aim, the publishing house carefully selected the foreword writers for both series,
choosing such well-known writers as Will Self, Nick Cave, Doris Lessing, Bono Vox,
Meir Shalev and Ruth Rendell. However, this kind of selection would have no
importance without an English edition and translation that could represent the Bible as
a literary canon.

The King James Ve,s-ion (KJV) was the translation of choice for the English language
edition of the Pocket Cations. Canongate Books is presented by an introductory note,
and there is an intention of encouraging the reader to employ a literary approach to
the biblical work.

There can be no denying the importance of the KJV Bible to the English language,
and even more so to English literature. During the period in which the English
literature was marked by the masterpieces of (lie literary genius of Shakespeare, an
ordinary biblical translation would never succeed in reaching the canonical
importance the Kink,' .Ia,ne.r Vernon did. One notices, too, that Canongatc Books
purposely put the traditional together with the innovative, the canonical with the noii
canonical, and to some extent, the sacred with the profane, using the King ./anu'r
frer.vio,, as the inevitable hridge to SO distant and unequal works and authors such as
the Bible and Tic I iriddlrist scripttircs apostle .lanics and Dalai I .aina.
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In Brazil, however, the situation is completely different. In 1999, Objetiva Publishing
House released the collection "Livros da BIblia" (Bible Books) which at first would
simply be a translation of the Pocket Canons (Series 1), released the previous year in
Scotland by Canongate Books. In its first release, the Brazilian Company made
available for the Brazilian reader six of the 12 British collection volumes. The other
ones are in the printing phase and are likely to be released in 2001.

Despite declaring the same literary goal, the Brazilian editors have chosen a popular
translation of the Bible in Portuguese published by Editora Vozes. Their choice may
raise the question of a non-existing concern for the Bible as a literary field to be
explored and also of Translation as a process of authorship.

This lack of literary concern is evident when we compare the number printed of both
the Scottish and the Brazilian series; what was taken into account about the translation
to be adopted, and the target public aimed at by both countries. This is some of the
information that will be presented during my presentation. It may raise the question
that if similarity between the "original" series and the "translated" one had been
thought of, it probably would have received a much better rreception in Brazil.

I	'
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MARCEUNO VILLELA, LuCINEA

P0NTIF!cM UN! VERSIDADE CArOL/cA DE SAO PAULO (Bi&ts/L)

From Scotland to Brazil: different literary views of Bible Translation

• In 1998 the Canongate Books published a series of pocket Bible books in England
aiming at a literary acceptance of twelve hooks from the Bible including Ecclesiastes,
Genesis, Mark, I?cvc/atwn, etc. Using the Atit h rised King James Version as the tex-
tual basis of this publication, twelve di iicnt personalities from fields such as litera-
ture, Pop Music, Entertainment, Biology and Culture were invited to write the pre-
face of each book. In 1999, a Brazilian Press, Editora ()hjcriva, bought the copyright
of this publication and initially had published six of the twelve books in a series called

• Livros BIblicos. Despite declaring the same literary goal of the original project, the
Brazilian editors chose a popular translation of the Bible in Portuguese published
by Edirora Vozes, and this choice may raise the question of a nonexistent concern in
Brazil about the Bible as a literary canon as well a wide field of translation research.

MARCO BORILLO, JOSEP
UN! VERSIDA TJAUME I

La descripción y comparación de traducciones: hacia tin modelo integrador

Cuando Sc proponen modelos de análisis de texto orientados hacia la traducción
(por ejemplo, Hatim y Mason, 1990 o Nord, 1991), normalmente se piensa en la
disección del texto original y en la captación de todos sits matices Para después repro-
ducirlos (o no) en ci rexto traducido, segftn cuál Sea ci encargo de rraducción concre-
to. Esta perspectiva, de marcado carkter didáctico, parece en principio incompatible
con los postulados de la Ilamada esctiela de ha manipulación o icons de los polisiste-
mas, qttc ahoga por toniar como punto de pantida analftico el texto traducido, par
luego proceder rerrospccuvamente a la comparación colic rcxro incra y texto onigen.
No obstante, se podrfa argumentar plausiblernetite clue, ante la pretension de descni-
bir y comparar traducciones y oniginales de manera rtgurosa y sistemitica, serd con-
veniente disponer de ito modelo de ariálisis (o tertium comparationis: ver, por ejem -
plo, Toury, 1995) capaz de dar cuenta de los diferentes clementos y parámetros
relevantes, no solo de los de mndole puramente iingüIstica, sino tarnbién de los situa-
cionales y culturaks. Dc hecho, en varios autores que se inscribcn dentro del enfoque
descriptivo (Holmes, 1978; Lambert i van Gorp, 1985; van Leuven-Zwart, 1989,
1990) se percibe el interés por un modelo de este tipo. El prescnte trabajo se propo-
ne presentar las lIneas macstras de un modelo de anáhisis de texto cl ue pueda servir
tanto Para caractenizar originales como para describir y comparar traducciones. Se
ilLIstrari la utilidad de dicho modelo Para el segundo de estos cometidos a rravés de
dos tradttceiones aI eatellano de Hard Times, de Dickens.

47
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24jUlh0
quarta-feira
08:30 as 10:30h

SimpósioTerritórios da traducao	 Mesa-redonda 1 As mediacoes do
- Coord. John Milton (USP) e	 texto religioso e clássico

Adriana Pagano (UFMG)

	

	 - Coord. Carlos Gohn (UFMG)
Sala 306 - COLTEC

92

Este simpOsio propãe-se a promover uma reflexão
sobre a traduçao, enquanto processo de reescrita e
transferência cultural. Seu objetivo é analisar e
debater processos de mediacao, observando-se o
papel de tradutores, editores e outros agentes
culturais e a repercussao de diversas formas de
reescrita, para a coristruçao de identidades nacionais
e transnacionais. Procura-se, também, prornover o
encontro e o interc6mbio de pesquisadores que
investigam a traducao, a partir de subsidios da
literatura comparada, dos estudos pós-coloniais e
dos estudos culturais.

• O processo de re-criaçao de urn texto sagrado,
na India contemporâriea
Carlos GOHN (UFMG)

o objetivo desta comunicacäo é descrever como "Savitri",
longo poema épico escrito em inglês por Sri Aurobindo (1871-
1950), é recebido na India, sabendo-se que ele é apresentado
como urna traduçao-expansao de urn fragmento do épico sans-
crito Mahabharata. Utiliza-se o quadro teórico do interacionis-
mo simbólico, para exemplificar a utilizaçao de simbolos corn-
partilhados que ocorre, por exernplo, na repetiçäo oral e escrita
do poema (japa) e na construçao de estruturas arquiteturais
que, no dizer de seus planejadores, "ressoam corn os sons de
Savitri".

• A não-autoria bIblica e suas implicaçoes para a traducao
Lucinéa VILLELA (FESR)

A BIblia tern sido considerada urn cânone sagrado, cujos
"autores-humanos" sào considerados meros veIculos do "verbo
divino". Dessa forma, a questão autoral é tratada corno irrele-
vante, no contexto bIblico-religioso. Ao tratarmos a BIblia como
urn cânone Iiterario, as caracterIsticas autorais de cada texto
tornam-se essenciais e as interferências, também autorais,
de seus tradutores provocam novas interpretaçoes das "Sagra-
das Escrituras". Apresento, em rninha exposiçao, a tensäo
existente entre urna escamoteaçao da autoria bIblica,por parte
de religiosos e hermeneutas, e a flagrante interferência dos
tradutores, como intérpretes e co-autores da BIblia.
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XLIX SEMINARIO DO GEL

Fundação "Euripides Soares da Rocha"
Marffia -SP

24 a 26 de maio de 2001

PROGRAMAçAO E RESUMOS
DIRETORIA DO GEL (1999-2001)

Presidente: Clélia Cândida Abreu Spinardi Jubran
Vice-presidente: Rony Farto Pereira

Secretária: Maria LIdia Lichtscheidl Maretti
Tesoureira: Jeane Man Sant' Ana Spera
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08h00 - Inicto da
.	 COMISSAO ORGAN IZADORA	 Local: C

. 08h30—Sessãodc(UNESP - Assis)	
Apreseni•	 Clélia Cãndida Abreu Spinardi Jubran	 Local: 

Rony Farto Pereira

fo Maria LIdia Lichtschejdj Marettj	 09h30 - Conferên

at	
Jeane Mari Sant'Ana Spera
Reinaldo Marcelo Ferreira

40
Carlos Eduardo Mendes de Moraes	

1 ihOO - ConferêzSandra Ap. Ferreira
.	 Joo Roberto lnácio Ribeiro

Leonardo Lemos de Souza
Confereri

•	 (FUNDAçA0)

•	 Angélica Karin Garcia Simo
Antonio Vicente Pietioforte	 Conferénc

HeloIsa Helena Siqueira Correia
•Lucinda Marcelino Villeja	

[.	 Mama Angélica Pandolfi
rMaria Cecilia Ph-es Barhosa Lima	 Conferenc

Maria Chiudja Gaicra
Maria Elizabeth Fares

Marl leide Dias Esqueda	 14h00 as 16h30 - CO	 Nelson de Abreu	 16h30—Encerrarn
Ricardo Maria dos Santos	 F	18h30	-.

	

	 Solange Aranha	
ALTelmo Coneja Arials

•	 José Perozirn	 6a FEIRA - 25

Secretanio:	 09h00 - Mesa-redo. 
Márcio Adriane dc Camaroo
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na moldagem do texto traduzido, em especial no que diz respeito as relaçOes entre autor(es) e tradutor(es)

A CRIATIVIDADENA TRADUcAODEPROPAGAA

2^- 15h3O -Estacionamento-BlocoO4- Sala 32

Cam ha Maria da Costa KAMI (G -USC)
Lucinéa Marcel mo VILLELA (USC)

A traduçao de peças publicitárjas é urn processo complexo e requer algumas habilidades do tradutor para
manter o caráter persuasivo do original. Desse modo, verificarnos a interferência do tradutor para o sucesso
da veiculaçao de urn antincio. Ao percebermos que tanto a publicidade como a traduçao säo processos que
exigem criatividade, sornente uma teoria que defenda a traduçao como urn processo criativo seria capaz de
auxiliar o tradutor durante a traduçao de peças publicitarias. Tais abordagens teóricas devem discutir a
importâncja da leitura e interpretaçao do original para a posterior criaçao do texto na lingua alvo, o qual deve
atender aos anseios da sociedade onde serã veicujado. Em nosso trabaiho fizemos urn estudo de textos
teOricos que abordam a criatividade na traduçao e na publicidade. Após essa etapa, escolfiemos trechos de
peças publicitárias comerciais e institucionais, traduzidas do inglês para o português, os quais foram traduzidos
pelos graduandos de Tradutor dos segundo, tercetro e quarto anos da Universidade do Sagrado Coraçao
(USC). Realizamos a anãlise crItico-comparativa dos trechos traduzidos, avaliando alguns critérios como a
fluêncja textual, a pesença de estrategias publicitãrias, o caráter persuasivo do texto publicjtárjo as
modalidades tradutórias, o nilmero de palavras por texto e as adaptaçoes de acordo corn o piiblico alvo e ciclo
de vida do produto. Após as análises, veriticamos a importância da consciéncia do processo tradutório como
uma atividade criativa que vai atender as necessidades do püblico alvo. A criatividade permite ao tradutor
embutir o caráter publicitário em sua traduçao, fazendo uso das modalidades tradutórias e da linguagem para
reproduzir, adaptarou ate mesmo criar uma estratégia publicitária, deixando o texto persuasivo.

UNIVERSALS LINGUSTICOSEADrVEPmADEDASLGUAS

Clarice Nadir von BORSTEL (IJNIOESTE/Mal Cândido Rondon)

Esta comunicacao versa sobre a questao da concepçao gerativista e, ou formal ista, dada aos universajs
linguIsticos corn relaçao ao estado inicial da faculdade da liriguagem e a gramática do individuo adulto no seu
estado final ou estável, que foi, e continua a ser, urn dos fatos mais questionados e debatidos na história do
pensamento filosófico e linguistico. 0 rnaior problerna que se coloca na construçao de universals linguisticos
adequados é de conciliar a diversidade das linguas. Os universais teräo que ser suficientemente flexivel para
acornodar a variaçao entre as diferentes lInguas, e ao mesmo tempo possuir uma rigidez necessária para poder
explicar as propriedades, altamente, especificas que caracterizarn os conhecirnentos lingUisticos do falante
adulto. Assim como, a énfase dada aos traços Universals da lingua quanto a sintaxe como base na estruturae, ou organizaçao de uma frase, bern como os elemenros pragmáticos e sernãnticos no falar das lInguas. Os
dados discutidos, inicialmente sobre urn estudo das propriedades da gramática em sua fase inicial da faculdade
da linguagem em Borstel (1998) sobre a pesquisa do estágio ternático-lexical e do estágio funcional na
aquisiçäo da gramática pelas crianças. Em urn segundo rnomento, sobre a gramática do indivIduo adulto no
seu processo estével, isto é, nos estudos das lInguas indIgenas e, em lInguas em contato o 

Brasildeutsc/z (ofalar alemão no Brasil). Conclui-se neste estudo, que as liaguas indigenasapresen	variacoes
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ECLESIASTES. EDIcOES DIFERENTES, TRADLJcOEs DIFERENTES 94

- I 5h00 - Central de i/SaIa32

Lucinéia VILLELA ( Fundaçäo de Ensino MarIIiaJtJSC) (PG-PUC-Sp)

Eni 1998, a Canongate Books lançou na GrA-Bretanha uma scrie de livros bIblicos de bolso. A traduçao
escolhida desses livros em lingua inglesa foi a vcrsäo King James (KJ) corn ntroduçOcs claboradas por
personalidades de destaque nas mais diversas areas, as quais, a princIpio, no tinham vInculos religiosos
corn a obra bIblica. Como apresentado em nota introdutOrja da prOpria Canongatc Books, ha urna intençao
de encorajar os leitores a uma aproximaçao literária da obra bffihica, o quc justificaria o 

USC) dc urna vcrsãoarcaica da lingua inglesa. Ao analisarmos a traduçao brasilcira dessa mesma coleçao, publicada pela,
Editora Objetiva em 1999, constamos que não se foi mantido, nesta ültima, o caráter literário da versão
KJ. Tomaremos corn exemplo o livro sapiencial Eclesiastes escrito por volta do sculo 111 aC., cujo autorat6 hoje permanece desconhecido. A romancista Doris Lessing aprcsenta cm sua introduçao de,Eclesiastes, publicada pela Canongate Books, urna preocupaçao coin quc poderiam ser
discutidas tcorlcarnentc como: a lidelidade ou "natureza', como coloca a autora, daqueles 

quetransmitiram as palavras desse livro e a própria traduçao corno urn vu a scr desvcndado na literatura
biblica. Ao cotejarmos o Eclesiastes 'original' da Canongate Books e a traduçao da Editora Objetiva,
poderemos fazer urn questionameno mais minucioso de como as decisOcs cdioriais podcrn direcionar e,
talvez, descaracterizar a leitura de urn texto bIblico.

1KUJ1IADO REFLEXOS: Os IRMAOS CAMPOS E A APRESENTAcAO DOS"PRECURSORES" DO MOVIMENTO DE POESIA CONCRETA ATRA YES DE TRADUcOES

11 18 — 5h3O - Central de Salas/ Sala

Silene MORENO (PG-UNJCAMp)

Os poeas e tradutorcs Augusto e Haroldo de Campos concentramse, ao longo de sua produçao ensaIsticae tradutOria, em autorcs por vezes pouco conhecidos ou marginalizados pela historiografja literária. Ecorn 0 
intuit0 de difundit- nomes como Mallarmé, Joyce, Pound e Cummings, tidos como os "precursores"

do movimento de poesia concreta, que os Campos däo inIcio a tarefa de traduçao, na época em que
propOem esse movimento, no fim dos anos 50. Partindo da idéia de que a traduçao é urn evento
comprometido corn os interesses do tradutor (a maneira defendida por Arrojo, 1'996) c de que "a traducao
é responsavei, em grande parte, pela imagem de uma obra, de urn autor" (a maneira sugerida por
Lefevere, 1990), pretendo discutir as irnplicacoes da apresentaçao dos "precursores" do movirnento de
poesia concreta, realizada pelos Campos, sobretudo aravés de traduçoes. Estarei argunlentando 

quetraduzir os referidos autores acaba colocando em circulaçao a própria visão poéica que os Campos
preconizam. Se as leituras realizadas por Augusto e Haroldo de Campos, expressas em ensaios e
traduçoes, näo tornam sua concepcao poética aceita sem restriçoes, pelo menos Ihes garantem uma certa
visibjjidade na mIdia -- já que seus artigos foram publicados inicialmente em suplementos literários de
jornais -- e, de maneira mais ampla, nos próprios meios literários. Mais que meramente difundir autores, a
traduçao, portanto, assume importante papel na construçao de imagens desses e, no caso em questao,
funciona corno instrurnento de legitirnaçao de uma po&ica.
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(\I87conhecimenros ao tentar relacionar o Present Perfect ao • Preterito Perfeito" da lingua portgesa.
percohe que a cor-T-espondénc i a ernie os dois tempos no é totalmente possivel. Para comprovar esta
hipotese seleclonamos as "ranlaticas do inoua portuvuesa e nolesa mais utilizadas o (entamos observar
corno estas tratam a questäo do aspeco verbal e. mats especiticamente. o aspecro perfecrivo. Na primeira
otapa da pesquisa. percebemos quo tarito as erarnaticas do lin g ua ponueuesa corno as de linizua inglesa
analisadas referern-se ao tempo e ao aspect() '.erhal coino unia categona ünica. A segunda pane do
trabaiho eswdou Os varios usos do Prccj,, I'Ll/eel C l ot possivel constatar que a simples traduço desre
tempo verbal para o Preterito Pertoito en itiUltos CasoS. nao exphca os valores aspectuals do PreventPer/t e nem as orarnaticas do lineua inolesa :nizilisidas razein de forma clara e explicativa este valores
Quando apresentarn a noção do aspecto. apenas se referent it()rtaspecto 'peeito '. Adota-se a termo
"pertetto'e näo "pertectivo, em relaço ao aspecto verbal. sevuindo a distrnço quo Cornrie faz sohre
dots rermos na obra Aspect (1976). quo é o suporte bunco da nossa pesquisa. Através da descriçao Jo'quatro usos basicos do Pre.lent Per/eci, pudemos intérir quo este tempo verbal pode expressar além do
aspecto perfeito. o aspecto habitual. resultativo. iterativo. etc.

NEOLOGISIO: CRIAçOES E RE-CRIAcOEs
-9hOO

CristinaVaiérja BulhOes SIMON (PG-UEL)	
7	-S.D

O trabalho api-esentado e resultado do pesquisa realizada cia alvuns nüineros das rovistas fe/cl e QuciIrHRoc/cis do aim do 1997. 0 objetivo era atialisar us neoluvismos. ora cunstruidos para textos do
publicidade. ura cunto titulos do niateria ioniialistica. 0 ftiiico criténio para a classiticacao da lexia em
iteOIoisiiio fbi a sua no-dicioiiarizicjo ate u momenta, corn base no análise de urn dos diciondrios do
mamor crcdmh:lmd,ide e circulacao atualinente no Brasil: o Pequeno Diciondnio Brasileiro da Linoua

Portimoneso . de Aurelmu Buarque de Hollanda Ferreira (Oct. cdiço.987). 0 mais relevance sera veri6car
os dimss pmocessos do quo ornalistas. publicitanmoc e hrasileiros comnuns lançarn mo para tornar trials
precisa. dimciiiimccm C criativa it coiii Lill mccmço humnimn:i. Eni alvuiis niornentos, havia a apropriacao do
sucabtilos ou do o.\pressOes ja corrrqlieiras Hit lumvucmein culoqumal: cia outros. surgia o novo termo no
momenta inesmo da produç:om do textu, atendemmdmt as miecessidades do seu criador. As revisras pesquisadas
oarantiram a observaçao do umia In0u000ifl especiOca voltada para urn pUb lico de pertil próprio ao rodo
foram cmnalisados quarenta rnmnm-rextos dos quais doze serao apresentados neste trabaiho. segundo trés
nmanite.srmcoes neologicas a neologismno torinal, o semnantico o o neologismo por emprésrimo. A bas
tOOtiç,i para csta pesqinsa porno de im-abailmos de :ml g uns estudiosos cujo mineresse se tern voltado pam-a itcrmacao neológ ica : leda Maria Alves. Mario I eieza Biderman. Sandra Isabel Ferreira e AntOnio José
Sandniann. Tudos de al gunia turma auxiliarnii no rctlexau e na análise do orplt.v. destacando-se. para Os
objetivos da pesquisa. o trahailto de Sandnianmi. rnornlente ia sua anOlise detalhada dos processos e ia sua
posicäo a respeito das trés tunçOes cemirams HOS piocessos do torrnaçao de palavras - a funçao sernOntica.
a funçao smntatica e a tunção discursiva.

ROBERT FROST: TRAI)LZIND() POESIA NA GRADUAcAO

14h00-S.13C
Patricia Silvestre SOARES G-U5C e PIBIC;CNPq)
Lucinéa Marcelino VILLELA (USC)

A anOlise do grades curriculares e programas propustos por Faculdades o Universidades brasileinas que
possuem o curso de Traduçao a nivel de GraduacOo nos moslrararn que ha uma presença quase
insignificante da prãtica do traducOo de poesta em suas disciplinas. Isto nos irnpulsionou a investigar Os
motivos que levarn a tal fato e por meio de un-ta coleta do dados junto a alunos de graduaçao de 2° e 3°anos da Universidade do Sa gnado Coracao (USC) pudernos constatar o interesse e a receptividade
existence em relaçao 0 poesia em disctplinas que propoern canto urna discussao e reflexo sobre o ato
tradutOrio (Teorma de Traduçao) corno sua prOpnia PnOtica (PrOtica de Traduçao LiterOria, Literatura
Estrangetra. Escolhemos Ruben Frost cpmo poeta a sen traduzido pelos alunos por considerá-lo urn poeta
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odemo e pouco traduzido no Brasil, oferecendo duas vamacens a nosso ver: a falta de rioidez métrica a
cer seguida e a existéncia de poucas versOes que sirvam como parâtiletros para uma comparaçao. A
.1rientanda em questao trabalhou corn arupos de aluitos do niveis diférentes no conhecirnento da lingua

glesa. os quais traduzirarn urn rnesrno poerna de Frost; Stopping by Woods on a Snowy Evening. 0
oerna traduzido fbi entreaue apOs urna apreseritacão previa das caractertsticaS do autor e de seu contexto

•iterãrio. demonstrando a tradução de poesia como urn ito quo envoive nao so as Iinauas de partida e
eta. mas também uuestOes lioadas a ideolowa. cultura e coniexto temporal. Coube a professora
rientadora do projeto avaliar juntarneilte corn a posquisadora as traducOes consideradas mats

apropriadas, verificando-se desta nianeira se houveram ou não dificuldades linguisticas que influenciaram
.ste resultado. Por neio destes resultados pr0pore111u a iflCIUSa(i de exercicios de pratica de tradução de
'oesia em disciplinas que possum variar do Teoria e Prática da Traducâo a Literaturas das linguas

estrangeiras.

O ESTATUTO DA REPRESENTACAO SIGNCA NO PROCESSO INTERTEXTUAL EM 0
BEllE SANTO LW MACON

1 26 - 1 5100 - CINE
'jilberto Alexandre SOBRINHO (UNESP - S.JRio 'rota)	-

Tonstruido por inirincado labirinto em quo so ivesclarn distinios codiaos para promoverem o sentido. o
time 0 Be/è Sa)7/u dC ./dcun ( In g laterra. 993). do Peter Grccnawav. siiva-se tia esicra daquelas obras
aracterizadas pelo traco polissémico. Mis a ide Corn 0 obreto. Iorca-nos a ancorar sobre aspecto
rincipal. norteador do sentidos hieraquizados seouiido urna intcnciio principal, a saber; descortinar os

ténues fibs da representacão. Em nome disso. o fume narte di iarnacao teatral do iiascirneiuio. vida e
torte de urna crianca cuja encenacão enaloba tracos di tradicño ocidental cm fixar icones religiosos.
rios rituais presenios na realidade e o moo crisião di vinda do urn salvador capaz do reverter 0 caos.

Piano a piano. a obra se expande polo processo da citacão. cahendo aos artif'icios da linguagem
..inemato grãtica mediatizar a incorporação do procediiitentos 000dosiis do teairo. pintura. !iieralura.

üsica, arquitetura e escultura. lntoressa-nos. parilcu)iirrnento. a inodo coma so estruturarn o teatral. 0
ictOrico e o literãrio. dada sua viriculação direta coiti a blab e i) triballio do i'ecusa a citacão gratuita.

oulminando em producao de nova lin guagern que d sintese das possibilidades do cxpressão. quo o verbal
usta em semantizar ou nominar. Sob este porno do vista, são in vest ioados aspoctos relaiivos a conjuncâo
ntre linauagens e ao modo pelo qual o cinema so apropria do outros codiaos: especial énfase é dada A

questAo da puesia en veiia - recurso expressivo quc concreilza a iuiic3a serniatica -. relacionada aos
,ro g ramas de tempora!izacao e ao j0 00 entre espiico in e espaco 'I!. Diante di opçao pelo fazer
ietatextual, a obra greenawayana convida a inst6ncia enunciatdrla a visiiiir us meandros da construcão de

uma histôria e desse auto-questionarnento resulni. inclusive urn olliar critico sabre a histOria di
.epresentacao cinematovráfica.

RON0MES PESSOAN: coNTRIBuIcoEs I'.ARA 0 ESTU 1)0 l)() I > ORTUCLES DO BRASIL

ii	26- 14h0() -
iJcy SOlO (UFAL. PG•UNESP)

caracterizacAo do portuvués do Brasil (doravante poriuuues) coma uina lin gua quo estarma perdendo 0
parãmetro "pro-drop vein sendo urna constante eiii traba)Itos dontro do quadro da teoria gerativa.
Juane (1993) apresenta a trajetoria do sujoito no partuuues a luz desie paramnetro. pita as dit'eremiteS
'essoas pronominais. Exammnando urn cuipus do pecas toamrais do util periodo quo so esiende do 1845 a
1992, a autora observa ama crescente preferéncia polo sujeito pronominal plono - em detrinienio do nub -
e uma reducão dos paradigmas ulexionais do poriugués. Gostariamos de discutir algurnas das
onsmderaçOes e resultados encontrados em Duarte (1993) a partir do urn quadro ieOrico quo acentua 0 tato

le a linguagern ser. :anto vista sincrOnica coma diacronicamiiente.	wi n/i/IL'1 pnsxessin,c' ordrIt'
neterog000ln : ( Weinroicli. Labov & Herzog. I	e quc ouiorva a cate goria oronume pessoal uma
ituaçAo especial pois. fazendo pane da estrutura Ioivuistica. buncioiia coma inJice especial Clue
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traducirlo literatrnente, en la rnayoria de los casos, no encontrarnos una cquivalencja formatni
scrnántica. A partir de este hecho, llegarnos ala conclusion de que la fraseologia cspañola rcprc-
senta una gran dificultad en la adquisicion del cspañol corno Iengua extranjera. Adernas, pode-

Jos sumar a esto la dificuttad Clue representa dicha fraseotogia en ci proceso de la traduccion. Par
lo, nuestro trabajo abordara los modismos a expresiones exocentricas desde los puntos de

vista de la ensebanza de ELE y del proceso de traduccion referente a dos. Ya quc to extratinguistico
O cxrraiinguistico influye en la Iengua, la traduccion no invotucra solo la grarnatica y so anatisis
contrastiso, pues es una operacion de to linguistico -grarnatical- y de to cxtranhinguistico -
sociocultural- La traduccion es on torna de deasiones y las que Se refieren a to extralinguistico son
mas dificites. Lo que se nota Cs que la traduccion autornatica falla porque las maquinas -
ordenadores_ son incapazes de recorlocer to extratinguistico, como los traductores humanos. Asi
la traduccion mecanica esta candenada at estancamiento, a pesar de la atta tecnotogia de la informatica
que no puede ilegar a buenas traducciones de lo extralinguistico que se presentan en la terlgua.

MACFIADO o BORGIS: \ TRADUCA0 LATINO-AMERICANA DO La M\NCfI,\.

Etiane F. Ferreira

Esta cornunlcaçao objetiva anahsar a retornada de urn texto clássico da literatura espanhota -
Dom Quixote - na perspectiva da teoria da traduçao desenvotvjda petos escritores latino-arneri
canos - Machado de Assis ejorge Lois Barges -, cotejando-o corn a conferéncia pronunciada
peto escrjtor rnexicano Carlos Fuentes, intitutada "Machado de La Mancha", realizada em Madrid,
na Casa de America, em junho de 1998, para hornenagear a escritor brasileiro

A VISIBILIDADE DO TRADtJTOR BIBLICO

LucinCa Marceljno Villela

A variedade de traduçoes bIblicas evidencia a necessidade de rneios literários, poCticos, retigiosos
e ideologicos cunharem seus Interesses em uma obra que par sua tradiçlo se mantbm corno
representante do Logos Divino.
Par meio de algumas traducoes rnais recentes de textos biblicos coma An Inclusive Version,conhecida coma a Bib/ia forte-americana potiticarnente corrcta, ou 0 liven deJ/ quc supôe urn
Criador muitas vezes irbnico e corn instintos vingativos, analisarernos a presença de urn tradutor
quc instaura novas telturas ou mesmo "desleituras" da 13 lb/ia, coma norneia Harold Bloom.
A figura deste tradutor se distancia daquela de servo subrnisso c invisivet que par séculos
responde pets rnissLa sacerdotal em retaçLa ao texto sagrada. Este distanciarnento de certa farms
confirrna a não existCncia de significados pré-detcrrninadas e fixos mesmo no Clue Se refere a
Verdade Divina.
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prioridade no interior de cada GT
20-22	ReuniAo da diretoria e Conseiho

08-12
	

Trabalhos acadêrnicos no GTs
13-15
	

Painéis
15-18
	

Trabalhos académicos no Gts
ReuniAo da Cornissão encarregada da consolidaçaô
do documento das prioridades

20-22
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Graduaçâo e o Doutorado-Conferencista: Prol
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20-22
	

Reunião do Cornité do Prêmio ANPOLL

08-12	Trabalhos acadêmicos nos GTs
13-15	Painéis
15-18	Trabalhos acadêmicos nos GTs
20-22	Reunio dos Coordenadores de Gt's

Ternário: PolItica de pesquisa e delinico de
prioridades

16	09-12	Assciibléia Geral Extraoidimiria
14-17	Assembleia Geral Ordinária
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através de expresses meta-linguisticas que permeiam a liguagem em uso.
Este trabalho se propOe a investigar o papel desta metáfora de natureza
conceitual no processo geral de leitura e suas impIicaçes para a produçAo e
re-criação de sentidos no contexto de uma segunda lingua. Dentro desta
perspectiva, os primeiros resultados de uma pesquisa que tern como objeto a
crença na literalidade no confronto leitor/tradutor e texto serão discutidos.

TEORIA DA TRADucAO E POS-MODERIJDADE

VIEIRA, Else Ribeiro P.
0 trabalho examina a contribuiçao de Deleuze, Irigaray e Pefrce,

para a formulaçao de uma semiótica da traduçao literária que transcenda Os
binarismos e o pensar dicotômico das formulaçoes vigentes. Para tal,
apreserita urna smntese do fenômeno tradução na pOs-modernidacje no Brasil,
Argentina, Chile, Colombia, Canada, India, etc. no movimento que,
guardadas as respectivas especificidades, poderia ser genericamente descrito
pelo termo "transtextualização", proposto por Haroldo de Campos.
Argumenta-se, então, que a transtextualizacao expOe a inadequaçao e
insuficiência das abordagens calcadas na prioridade do original, na visão da
invisibilidade do tradutor e da tradução, na dicotomia fonte/alvo, etc. A
metáfora de Janus é então elaborada na sua relaçAo corn o conceito do
interpretante de Peirce, que rompe corn os binarismos e dramatiza toda a
ambivaléncia do Traduzir: sendo sirnultaneamente gerado por signos e
gerador de signos, acao e efeito, crescendo ao mesmo tempo em opacidade e
determinaçao, ele descreve uma dialética da perda colateral ao ganho. Tal
metáfora e tal conceito enfatizam também que a temporalidade e a
espacialidacie na traduçAo são igualmente bidirecionais, encerrando também
uma dimensão intertextual que permite que o texto traduzido seja descrito
como urn espaço polifOnico e pluricultural.

A TRADUçA0 DA BIBLIA E A BUSCA DA
FIDELIDADE AO LOGOS DIVINO

VILLELA, Lucinéa Marcelino
Este trabaiho pretende desenvolver uma análise das normas da

TraduçAo Biblica no Brasil, em particular aquela usada pela religiAo_1.11.11 0-S's .ss .ss * so ..... .•..•. .•.... ..,••• .•
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Evangélica. Questoes sobre a traducão seräo problem atizadas, tais como:
fidelidade na Traduçao Biblica (a quem e a qué) e a questAo de autoria do
tradutor biblico. Veremos que, em se tratando da Biblia, existe uma
expectativa de Se chegar a fidelidade maxima a Palavra (Logos), considerada
divina por si so, o que leva a calar a voz e a presença do tradutor. Coloca-se o
conteüdo do texto acima e separado da ideologia do tradutor e do publico
virtual, supondo que seja isoladamente a mensagem divina quc em nenhum
momento é vista como pessoal ou individual.

A TRADIçA0 INEXISTENTE

WILER, Lia

Avaliaçao parcial de dados histOricos referentes a politica de
traduçao no Brasil, do descobrimento ao final do Segundo reinado, corn vistas
A meihor compreenso dos fatores econômicos e culturais que impediram a
formaçao de uma escola de traduçao brasileira que estimulasse a teorizaçâo
sobre a matéria e a valorizaço do tradutor.

CORRELAçA0 DE FATORES AFINS AO ATO
TRADUTORIo

ZANOTTO, Paulo Femandes

A abordagem prospectiva (análise quantitativa-estatistica de textos
ja traduzidos) pode servir de subsidio para questionamento das dificuldades
tradutórias e para o ensino de traduço. Ha, no ato tradutOrio, urn correlaçao
de fatores afins a traduçào (tipologia do complexo lIngualcultura LP/LC,
tipos de textos e idioleto do tradutor). As análise já efetuadas sugereni que,
na dircçao tradutória inglês-portugues, a ordcm de ocorréncia decrescente dii
modalidades é: traduçAo literal, transposiço, modulaçao e explicitaço.
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se quc aspectos espccificos do gCncro das composiçöes de alunos universitirios c
influéncias culturais na escrita podem ser relacionados a major ou mcnor cficcia destes
textos em certas situaçoes de cornunicação em que se inserem.

0 estudo da variaçäo intercultural na escrita leva a discussöes teóricas e
implicaçOcs pcdagógicus dos rcsultados encontrados flu pesquisa. Alguns pontos
discutidos inclucm: a intcrlIngua c a intcrcultura, o prcstIgio do falante nativo e do não
nativo, a aceitaçao e a adequaçao dos textos, a personalizaçao e a contextualizaçao nos
textos acadêrnicos, a prática de urna pedagogia local ou global, a força da comunidade
discursiva e o papel do aprendiz, e a conscientizaçäo lingUIstica e cultural na escrita.

AUTORA: Lucinéa Marcelino Villela
TITULO: Os olhos de Léia: polémicas entre o sagrado e o profano na tradução da

BIblia
NIVEL: Mestrado
DATA DA DEFESA: 16/01/1997
PROGRAMA: LinguIstica Aplicada - UNICAMP
ORIENTADOR: Paulo Roberto Ottoni

Resumo: 0 objetivo principal deste estudo é refletir sobre a traduçao da BIblia no que
Se refere as teorias de traduço e as conseqüências para o texto biblico. Começamos esta
reflexão corn a análise da traduçao de Genesis 29.17, que evidencia urn verdadeirojogo
de disputas na tradução de Os olhos de Léia. As traduçOes diferentes e opostas da
palavra hebraica rak nos mostrarão a impossibilidade de considerar urna traduçao como
correta ou sagrada excluindo outras traduçoes possIveis corno erradas ou profanas.

Eugene Nida aparece como o teórico de major importäncia no campo da Traduçao
BIblica e consideraremos alguns de seus trabaihos nos quais se encontram postulados e
regras que tentam determinar e controlar a produçao de sentidos na tarefa tradutória.

Analisaremos tambm dois outros casos de discussOes e criticas sobre traduçOes da
BIblia, corn o objetivo de corroborar nossa hipótese de que o processo de traduçao pode
levantar a questao das dicotomias e oposiçAo de significados a partir de urna mesma
palavra ou termo na lingua ou texto "original".

A relevâncja desta dissertaçao está em considerar a diferença e a oposiçao na
traduçao da BIblia como urn assunto complexo e tratar dicotomias como Sagrado e
Profano como possIveis e inevitáveis, dentro de urn mesmo contexto como pudernos
analisar nos Othos de Léia.
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I	Os direitos autorais do tradutor
5	Par Lucinén

•
.1. ernos acomparthado uma gran.

'le divulgacão a respeito dos direit g ,s auto-
rats de autores, compositores, cantores e do

. arilsias em geral. Tenios acompanhado a
açao da midia e da policia clue buscani lazer

.
cumprir a Let dos Direitos Autorais quo mid
em vigor mats drasticarnento desde 19 de
feet-rena de 1998 corn a Lei 009610 Porém,
luticlls tradutores e gratlicant l i s tie I rack-
cdn lni consctdncia c couiicc.u,tccrtto dot ii.5 reitcis legis quo flOcSuonc coroo 1 tittires tie
tIll Onto Irabalito l'ur i, o Iratluicir i
Icratto a u er tic U ma 1orie.l tiçiit, I nickel ut
(lIla e, dessa forma , pode gozar e rcivindi-

.
Ci r ceus tltretttos a qualquer Iduticlentic 355151

moo fazenc as autores.
a	Reccnteiiii.nte, U c'scrllor lurtlIglids

"a' Sara niagn, prenuo Ni,llei tIc lik'ratura ti.,
cr0 lteceu n trahaiho tlirc tratluturc-c clu-

lie ilma Jtinr tla Cool OS fradotores tie sun
rica para .15 mats dtversas litiguas. realizada

•'nt roIed, Espaitha. Sararnago auirrnoii title
irs tradutores: "As vezes trabalilam coni pra-

ss Impostos Peio editor. a quo são d dirt-Co.
't'rque sea trahaiho é uma avenlura lenta na

.
ltlsca das palnuras, e da nlesnca forma quo
'astern os direitos de autor, deveriaric existir

c's tliretos do traducao, porquc eles sdti is au-
•.res do seus toxins" (El Pad, ti/I

CllloCaçÔos de autores comic lose
ranogic cci s'oSic ds'lllonst rar a i rcIKupo-

(in mtindlai enc c005(iefltj7.ar 05 fllCtil( cdi-
•

lr'a's tla irnportncia do tradutor na veicu-
ccdo de toda e qualquer obra. Cairn, pot-tan-

,
, aos curses de mormactIo de tradutorcu e
s órgaos e sindicatos de classe mobiliza.

rut-se e trabalharecni em conjunto pat-a que
dirertos autorais demerit tIe set- urn ideal

sejam aphcados cia pt-dImes tradutriria.
Apresentarernos urn breve iiistt5rico

cia 01 dos dlreitos autorajs e coma o Iradutor
5

1 atlS roucos tendo irleluido rlesta tclesrna lei.
Desde a Grticia antiga a criaçdo

.
teleeftial era conuiclerada corno Ionic indis.
live tie domjn j odoautor Oautor nan roe.,.-

, a portal servuço urn pagarnento estipulaclo.
a prOprca criaçdo literária não era ativi.

lade comerclal. A obra era ft-ti ode urn traba.
artosanal e de alto esstO. Os gregos paga.

tiff a reus autores 0 tj-jbuto em lout-or pUbli.

•..

cccl forma de hon.rarias cern prêmios de
cia a nacureza. Ao set dominada pelo lrnp-

Romano. a Crécia passa a tee valor decisi-
na forrnaçao cultural e artistica de seus

rnlnadores Nessa fuse os Irad utores foram
extrerna lmportdncia, pois foi por interrrce-

io deles Clue on romanos puderarn tee acesso
•bras e escrituras dos gregos.

Os rornancrs instituiram a escrila

W

.
00 mt-to de cornunicação em lodo 0 Seu
rerco e. corn a descoberta dos pergumi.
s, processo editorial tern o seu inicis flu
lização ocidental. Na oficina de urn ii-

S
irs. os textos originais cram lidos em voz
pot- urn dictator pa.ra Clue on escribas on

istrassem nos pergancinhos. Estes pet-ga.
hcs cram encanurtiiados para o glutmna-

•

•

I
S
S
•

tIle, pie era rec piinsavel pIle cola Ills cxi ens-
urn-los. Ctiillci esse serviço finfia unt alto

Custo, 05 etli lures (bibiiopllla) delctlhaln ii flICertIl ioci cr sollre as tibras quo eclltas'am. 0
au tor j6 era hastarite prielegiadu sonll'llte
For ter ciii nina escolliitia

A10 a lxct'iilitçdc 1 Fri llCc c ,t, (is etli-
ores gi17.ava cc. cIa au toritlade tie 'aire tar 1111

conceder a auturizaçIo cia puhuicaçio don
autores. Coma Eevoluçao Eraneetic, surgiu o
rnmeiro tests legal e.xigicitlo a cuprossa as-
onzaçdo do astor tla obra para quo hose

pormutida a sua ulilizaçao colic tillS econô-
mIens (1793). A tratlução era consideracia
urn trahaiho assalariado tIe tipocomum, icr-
mccx pe,oralivos eonco "irnitação' erain ire-
Icientes an faeerem referenda 4 traduçd:c.

Cllm a Coneenção de iiercxa (1886),
oa Suica, ltouvea pnmeira tentalcva tIe ofere-
cer ao autos a garantia de seus dirt-lbs, oride
lace Clue sua obra fosse publicada corn fins
ticrcct.cVos. Comoconseqmiencma dessa conquis-
a doauter. hottve a necessidade dose regula.
aientarodireito tie iraduçdo da obra original,
atribuindo an autor otlireibo exclusivodecon-
Cede-Io cii nâo, Na Revisdii da Concençio do
Bema erccontra .5e o principio que: "São prote.
gobs corns trahaihos origictais. scm prejuizos
dos direitos de autos da obra original. as bra-
duçOes, adaptaçaes. arranjos etc...' Em 1922
o Brastl adere a essa Conve pçdo vial principio
5€ tcrna lei mit nosso pals.

Q Brasil e a Leis dos Dircilpt Au-

No Brasil, hveniou a primeira lei
4tie apresentou urna regularneniacao dos
tIlt-eOns autorais; (oh a Lei ri 0 3071 de I°de
metro do 1916 (Cddigo Civil). No Art. 649

do Cap. VI (Da proprietlatie LitertIria, cien-
Utica e artiStica), encontrarnos' -- Ao aulor
de obru lcterdria, cientii'ica ou artistica per-

ricstcncircllente teinos a Lad 005988
lie 14 tIe ciezencliro de 1973, clue "regula os

ci ireitcis autiir,cis c dd tcut ras pruvitldn-
ccas", ctcnsitierandci a traducdo

unca prci t ic i çdo intolectual
nova. gozandci plenarnenleos
direitccs autnrais solire essa

- 'lilcs'a 1'ruti tic_icc inbels-ctual, A
Lei de 1973 vigclrou aid 19 tic
fet'ereirc'i de 199Ft, t1irando ti-
scums a l.c'i n' 9611) clue: "Al-

_____________	era. alualiza eceinsolida a be-''	gisluctIo cobre as direibos au-
bruit e da outras providiin.

ciac No TitiIio If desta Lei, temos ci Capi-
tultI I. que trata tias ohras rrotegidau. No
item XI do artigo 7 cmos nucnciccnacio que
540 rrolegudas: -_ i\daptaçi'ies Iraduçdes e
outlas transforrnaçaes de rubras originals,
a p rose cc I cm d a
eclillci criaçtiti intO-
lectual nova."	 ornLogo. a traduçaoe
ama obra prolegm-	Convença
di como criaçao (I
intrletx,al nova e	Bema (188

SuIça, hou
ncada,conformeo I! orimeira terArt 5" (to ljtuioj,
pIe define cc quo	de oferecer ai
são xmas. (4 no at-- II
Irgo 14 do Capilu.	a garantia di
tuloll,encorc(ra. LL	

direitos
rnos a uegucnle tIe-
Iirciçao:

E titular de direibos de autor quern
adapta, tradue, arran1a ou orques.
Ira obra caida no domirilo publics,
n4o podendo opor-se a outra adup_
bapo, arran(o, orqueslracao ou bra-
ducao, salvo se for cOpia da sua.

Portanto, considerado
autor e tends sua obra probegida
parch, o tradutccr tern corns reivin-
dicar seus direilos, e no Titulo III
da Lei n' 9 610 lemon ox direitos
Clue este autor pode roivircdicar, 58o
des moraine patrimondais.

An. 24
Dirt-lIes Morals:
I-ode reivindicar, aqua lquer  tempo, a aubo-
na da obra;
II- ode tee seu name. pueudOninxo OU Sinai
cofvenctonal indicado ou anunciaclo, como

sends o do autos, na utilizuçao do siia obra;
Ill- ode eonservar a obra intidila;
IV- 0 de ansegurar a integnidade cia obra,
opondo-se a quatnt1uer rriodificaçOes o il 4
pralica de abs que, de qualquer forma, pus-
Sam preluclica . ia ou alingi-lo, conlo autor, em
sua reputapdo ou honra;
V- ode modificar a obra, antes ou depois de
titibizada;
VI . ode edit-ar de cireuiaçao a obra nude sus-
pender qualqtcer forma tie utiiizaçdo tI autoni-
zatla, t1uandti a circulaçtIo ou ubilizacdcc inc.
plicarenc ufeonta 4 stia reputacao e iniagenu;
VII- u tie ter acrssic a exemplar tinieii e rat-ic
da aura, quanc,to so eneonilre legilimarnerite
i'ccc 1lci tber tic tciitreucc, ilara 0 (inc tic', par ni1'jii
do rroces,stc ftccugri lies flu asseccceih,ido oil
audiovisual, preservar sea ncencciric tie for-
ma tlue cause u meccor ilccont'erlieccte possivt-i
a sex (leteftor, clue, Clii uido case. c t-ri in,tr.
tccz.idii tic tlilalttUer thlrlll liii ire j uin 'dde511,1 I'.iilsitiii

,\rI. 27. Os tii1,itcss ncur,lrs till ,tictcir
5,10 inalienaveise Irrecluncudveis

Capilulo lii
Direibon patnimoniais

Os Direitiss l'atniflboniais rrti,'rent.'a'
is tIucstcies tie tibliZ.'lçacl e veieulaç.io cii clbna,
bent cot-no a duracso tie sells dircitos.

Alguns tins clireitc's paid nbdrcii.
cmix do auior stIll:
00 autos cIa obra lenc c clireitot de	exebunivo do utulizar, fruie o dis-
per da cibra literária, artisbcea Osna
0 Autoniar prdvia e eupressa-C	rnenle a utilizaçao di obra ens

a tiva	rnodalidades come: reproduçio.
adapbação. traduçiio pnidxdo

autor	audiovisual, dislniburço pot
rneuo de saidlites, fibra citicu, on-

seus	dan, eueeuçdo musical,
refamenioemcompulador, etc
0 No exexeicjo do direito de cc-
produpio, 0 titular dos direiters

autoran podersi colocar 4 disposiçao do ptihiice'
• obra, flu fort-na, locale peto tempo pie desear,
• titubo orceroso ou gratulto.
0 Os dircibos palrimoniais do autor percitu.
tarn Poe seterula anon contadon de l t de )anec-
ro do ano subsequente ao de neu fabecirnenlo.
obedecida a orders sucenniaria da lei civil.

Como vimon, on Direitos Puirircio.
niais diferenciamse dos Nloraiu por ser gus-
sivel ntca Cessãcc e, corno cost-re usualniente.
ndo favorecendoonaulores , tradutares na es-
cobha de rneios pat-a on quais sua tnadu(tIo
vaj circular. Nolamos que scenario nacional e
ocidenlal tern propiciado a luta per melhores
condiçoes de trabalho para on tradutores e
permcbhdo uma maior connc.iêneia do vercia-
deiro status que esles prohssionais tern na
producao inlelectuab

O Luci,tea Vtllela é docenie do curs, de
Tradulor da Fundaçifo Euripides

teller o direito exclusivo tie reprotbuzi-la", e
ir)go em seguitla no Art. 652 encontramon:

Tern cc mesrnccdiroito deautoro Ira-
dulor do obra (tI entregue ao dornt-
nco cornunc, e o esoritor de vernAes
pornutidas pebo autor da obra origi-
nal, ccu em sua falla pebos seus her-
deirox e sucessores. Mass tradcitor
udo Se pode opixr a nova tr-aduçao,
salvo Se for simplex reproducdo da
stia, tcii so tab direito lice deu o autor,
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1)IS(.1J'IINI)() A 'IRA I)tJçA() l),\ 18f1t1A1\

1.Ii1'ilic;i t\'I;IlF'ctiIl()	vI1 .l.11/\

Is /01 iSS() derain 00 lupr 0 01)100 (IC U;ivel: a SilaS
IIIlg)Ias Sc loruarain l)alhordia 1)01 ohia do Yaliweli.
Espalliados por Yahweh 1partir dali, alcmiçamn us
cuiihus d;i terra.

() Id vro de .1 (Thd uç1io por David Rosenberg)

RI'_SI.Ji\l () 0 ()l)Iil(l'i) /)ruIIuF/UI/ uIi',u' t'.Oli(/i) e ti'Jlr"lir cubit' ti i/'at/liç(Iu) do 1311)110 /10
(111(7 VI' /'eJerc' 0 (oritu tie iIuld)lç'oo 0 1!.V ,VIIIIX OOIiSCqueIICI(I.V /1(1/0 C) (tWo biblico.
1?oflei:re,iio.v .vohrt' Iiuiiln.v irw/liçoe.c /,i/'Iiois (/110 coo/cocoon iiiii l't'r'dnclel,o jogo tie
di.vputiuts do .voo uju-wios. Veremos u i/n OS.Vl hI lu/ode c/c cwisidcrar Il//I/I If fldlq . clio  (:0010
coricia oil soc ioclo, e vc'I,i lilt/I) 0 ifr(uS truiduçoes /)OSSII'c 15 (0/lID erradi'i.c (III profniia.c.
Lugeiu c tV/do (13)11(0(1.' 01)010 0 (CO hOt) tie /11(1 br i/il/)0 ('((1/I c:ict 110 Cu1/l1/)t) da 7)(01i çbo
iliblica e convuiern reuio.c seu.c posiu lot/os it reg ros que ic/lOb 01 deter,ii I 001. e con (to/or 11
/(rod)l coO tie seii lu/OS (Ill ill re/a trW/Ill)) ('1(1. Vt'/C/lIO)S ia/lIbel/I (:0/Ill) Jiicu'tto's l)erruia,
George Slower, Harold Bloom c out rots esiiidaosos do tradii coo e do Bib/ia, ellq000to
i/Iiere.vse iierario e relij,'ioso, so pocicio/ianl C trait-tnt do Sagrado e do I'rofwlo. A

,elel-(l/Icl o c/OslO ir(bba /1)0 (21(1 1./li console /11!' a due re/i ca i' ti opOSIçuiO /1(1 (/'ll(illçIiO c/CS
/3 (h/ia (O/))O Il/Il (12.0111(0 coIl l/)le.ro C (rotor (liCOlOIlIlaS como Sag r(ido 1.' Profall 0 000W
posloei.v C' i/l('l'ituil'ei,V, (le/liro) tie il/li 111c.S.1110 0O/lteX1O.

ABSTRACT 771c /11(11(1 purpose of this study is to reflect on i/be Bible iumOI3/0(IO/i
concerning its theories and (heir consequences in the biblical text. We ore going to
(b/lnl)-ze some /3/b/c (rallS/aiiO/IS iiIcio:hi 5/loll'S a game oJJorce.v of /llenfuPIg.v. We are
going 10 Jcice the liii/(0.lSlhlli V of 000.otierl/bg one I,'a,is/atbon as i/ic rig/ti or snored one
t'u'luuiotu 0(/Ii'r /)u(,V.OhIe iiII/lS/(lilO/lS (IV tb/'Olib 0/ /Ir(ifa/le. l:uie,ie Nuhi (lpf ieo/'.v its I/IC
/1105l iolpor(nuir i/Il'O/i,Vi III the hO/ti 01 bible 1/011.V/O(lO/l and iie Ill/I ('o/l.odo'r sonic of
his /)0.0O/n(t'.V 1111(1 ill/I's that 1/) to (/IOl/rllbol( (111(/ control the production of nicnnuigs ill
the o'nn.clniion. We will also pre.ve;it Jacques l)ert u/ui's , (Jeoi'gc Stouter 's and hatch!
/J100)lu'2 /'O.Vl(iO)IX oll bible '/mn.vlo)ioil unc/ /100. I/o')' (ho! lilt/i the Snored	the

' i 'ux)o istIliuilc lu i)is,'u'il;uçJo de Iii'.clluio a1ucsc111:uiu auu (Siusui tic ills isic8uiu do ijituluulit ( tt
ii.siuuiiiss ull Luuigui:ugciiu, kill litiicaiiip, 110 dua IOu tic Julucullu tie 1997, all) a oIielbacao do l'it,l" i)i. i'au.ilti
il,rlictio 1)110111.OS
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(lIC IJIbIL' ilH/I1I,IHI)ll (IX II IWHpII.I nIH!!,! Ill,! Ill jiit'.IIIi I/I,:u1/l,,,lu'.\ IIII Ii (IX I/H .i,:r,',1

0I0 I/IC J'iJiiu' iL /o.vsi/i/i' 1111(1 IJICII!0//I', it 11/11/1 dic ((11)112 (1)/1Ie)).

A FaIIIIça)I 1II I(íhlia e CIIIINlIICI)da por II1IIIIOS 1)111/1125 121111111 11111 CSIOdO
1iIlCICIICII1t() (IC (II\CIN()S 11(11)5 (IC (1a((III,a(1. LsIa 1'ICIlça CNLL CiIlaI/_a1tI 1:1 P161r01 liistOiia
11:1 11 I(iIçI() (jlIC 1CFI1 Sell lI:ISCIIIICIIIO lI)1IICII ila CfiIç.l1) IIIS IlIIiItl()l1I5 tu1g)IIs no cpisOdio
hilIIiCo (LI 1ICNIIIIII,'10 (II	01112 (IC IlabtI, lCI\'CIIIII) it iICCCNNId,11112 (II Ii;IlIIlçaO ()1101 ( 1 1112 OS
divisos l ) ( 1V 115 VIUNNCIII 1 NC CIIICIIIICI C IOSSC IIuNNIhIlIlaLlL it CUIIIIIIIIC1Iç11I) cure des.

Ii Ilestil 1212101 de iiiiildiçao e heIIçiu ((1112 1(1:1112CC it 	Au iiii:siiiu 1 12111 1)0 (1012 a
(_I)ilII()I,:II) IIIlIl1:lII:I 11011.112 a coillusao (2111.112 IS IilIgIIaS C CHill i SSO it 	lie eiileitdiiiiciit01
111(112 (15	1(11205,	1	11I\'i(II(IC I1:UIII(6rIa S(Il(C	11(1 Ill/cl' 111101 nova Illaliclia dc lillif as'
il:Içocs.	 .1

Sc!lIIIdu Jal( I IIC N 1)I21lilIil (19S5), 1) CI ) IS (II II I.) tia loire de (label, al6n (IC (1115cr a
ccia a 11l0I(ljllICld:Ide IrlcdllIivel (Ills ltIIlllaS, nI)s(sa it iIlIposSltlIlidade de completar, de,
Iotaliiar aIio (pIe c di or dciii (Ia edllleaçao. () )roprlo noinc Babel (ia/i coosigo uh1
CCIII) CIllh:IrlIçO, 512I1(J1) IflI(l1l/IdO CIII illgillwis IlilgIlas 12(11111) II)nJILvI:o. lS(:i coiifusO1
OcOrre 1:1010 1211(112 051111(01112105 1(1112 ((01202111 CLIIINI.IIIII 111112 101112 ((tIC alc;Iilçasse Os CI
120111(1 12111112 115 liintas. i\ blISell (IC alc:IIlçai 11111 51) 11011112 '' ,ve,II 1(111 /10/ill' /11)0 11211105 e1o'
(uicItiço tie UIIesIs de David RosclIherg) ('121)1 it ser if 	WI dcsI11Iiç0 da loIre,
IIX(IIIICIOS dilJulIe (IC 1011/Cl IIlIN:i1:lIII ((12521121 I) 1IIII'I(IIII), (Il/IS, 11 IIIIIIIC (IC 'I'IIW11
1:1512 CIII Si I) 5111211(1(1, 1) lllIpiOIlIlIICI:iVC( 1' 11	)FIIIIII(I0. DCII (Ill 21111112 ((lIe if IIALIç

(':I1F1'(0I I'll) SI 11111:1 (('I	III'II'.',N:II 1:1 e IIIII 1 I I SSI \ ' I:I, 11111 111)1) (IC ((l\'IWI, ((tI(! lIllIlca SCOi pa
I\ssiIII 120I10 11 111)11112 B.II)cI Il 'IIl ()01(12 5121 1.I2l,llI/.II((I, II ( c:Rillça)) 1(121121212 12(11111) (11112 aure
lI(2CCSS: 'I1 a c impoNsivC1.

All 121111 (IC IIgI1III:Is qIleslIIeS le\':IIII:I(l:IS 11)1 \VaItcr ((CII (101011 CII) I/ic' 1(1.1k oft!
irans/ator, DCIIId:I (1985)  lIirllI:i (IIC II tr:idoçao C 1111121 CXIgcIlcIa ((I) OligillIll, fizii
p10112 dc Slot (Cl iIllCii0l, I:a exig6lteia evideiicia it IICOIII1)Ie(IIde ((0 origiiial; falla a"1
1(g)) ( 1 1112 NIna (LI (IISICIII (Ill (ra(IIIç2II.	(at (ICSCj(I, SCgUII(lI) ISCIIj2IIIIII lIplId Dart,
I 9l), SI) 6 ! 10 55 1\'Cl ('III 1111111 eoriepoiidiicia 121)111 1111) (ICIINIII11CIII(I (IC Deus.

A Iraduçao 5Cil'l "dL'sCJadll " ilio Soilleille ()CI05 collslrtilures cic (label, inas pet
116(1111) 1)12115 qIIe VCII:I IleSsa C011SI.r(Iç:I0 II possihilid:idc (IC 1cr scu 11011112 raduzido.S

01)11112, 2551111 12(11110 1) 1101012 Babel, s:io III(11I1l1I71'CI5, li:I 1211(:10 11 11111V1I0C1I(I,) ethic
(lIOlbIllO, 0 j)O5SIVCI C 0 lIllpossi\'el, I) (i'lId)I/.IVCI e o	Ilra(i0i,Ivel.

Segundo Durrida (1985), it inescapilivel da (iadIIçao (Iclermulla quc1
01 gmat pc'ça por till) COlh)plCihiCillO, C qlie, p01(21110, 1110 p055111 1111111 j)!C1IIIUdC, ha nd
tii na a It a: "L se 0 Oriy lIla I pede ior 11111 coni/)IenICIlto, e (/1112 ('I)I SilO origent ele IId
1'SOil'a hi .112/Il folio, pleno, CO/?)plL'lO, iota!, tthiniu:o U S1 niesmo. Desde a origend
original 6 irndugao lid a qlleda 12 0 eli/b 2 . AssilIl, a Iridiçio passa 11 SCI Cncara
12(11111) IIIIOCIII 111112 \'lll perIllIll II lIlIlISIIliSidiu (it) sagrado C 20 II1CSIIIO (cilipo ilI1pe(Ii-Ia,

0 111)IUe de I I,II.c era CIIII.6ICl2IIII	I )lI 11111 ILl II llIlçNol F/'hCilLCl lIlIIrail'a, logo 11 IcIIagnlIlIa YIJW('II l / II I/l I /lI(lIll.lS\',) lL 'I Ill ' .SCI I ia II IiII 1 1HIIlaIl,l;IIII' CllllIi,I;l	Ill 1,16plio IlIIlflL ti, l),',,c,
CXI;, '/1 ,I,'ll/;,lX 61aç2,'s	Nu IIlII,Il;Ic I!;/lIIIç1'.c	/1,1,1 aS iil,Iic:i,la.c i,:n Il,'l,'llI,l:/s  Iii /IIIII'1501flS1.;

(Jo	 fl	i

•IQ••I •;I1I•Iç 1• •IiI• I \•I, I11øo	
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I,I)IISIIIII,.11) IL 1111(1121, C 11111 dCSlllIIi (l)CSI'IIIC 11:1 OlIsadill d:R1lIctes J)OVOS CIII biiscar (liii
ICCSSII II) IIOIIIe 1112 Y (I	II.

A dIseIlsSTh SIll/IC II "dl\'IllII:IdC ' (II) 112110 bIbbco C, C0I)SCqliClIlelI1cfllc, ((C sIla
IIIIIIIII,'IIH 111/. (lIla ((110511)125 051) sOIiil2lOC 110 111CR) IebgiOSI), lUllS nos II1CIOS po1icos
(ainbdlll. DIll (1115 112d11(0105 brasileiros ((1112 p055)11 (liii dl VU! VillICIllO haslanle rclCvan(e
COIl! II lflllilIçiio (II) Into hIblico ti 11:1(01(10 dc Campos. A BIl)Iia 1117. pane (IC SCIIS
CSllIdos poclicoS tie (raIlscrInçr 0, 1201111) eOSRll1Ia 11151ff, C 11(10 de 111Cr) tiaduç(1o. Em sua
IhOfdagCIII, 1) sIgilo (CIll IIllpuiLMeia Il.lIIdaIllCil(III, C 112'!. Clii Si (1Ii12 liSlclIIiIilIdC c
lhIaIdIllI(l1(1l(Ie ( 11 1 12 (level 1(1 5121 reNglitlIdas pCIII traduçao cnIativlI, rccniaçao oil
t,nli.vcrinço. i\u (radII/In idgmis IleclIos C livios hIblicos, Calilpus se (liSpOs a nina
tancla 0I1iCa e 11(111 rellglosa Collio las q1IcSl(10 tie dis(illguii. Em lle!e'S/IlL A CelIa (12
OrigcII1 ((99.1), C)I(elJiiIClI (((IC Cullitilli lIllIbIçOes C COiIICIIII 'LIIOS (10 (ivro (IC Genesis, JO (2
Eclesiasies, (2(12 1111(11 5011 (rlldtiç(10 elillll) 1111111 (:irel ':t Iaiea, "A/ui/in	12X/Hia1'0 (I() 112(10
b(Olico - 11,1.1 j Im/c-xe -	/01(0, leviou ru/la c/a/ale/I 112 i/lIe rL's,v/U/o 12111 pot's/a. " M as logo
CID segil ida SC I tICS (1(11111: "I'or 011110 (ado, ('01/10 icr itlL'Ol/)/)a!th)/il/a(. Ir' en ire
sacla/)da(/e 1' pol'(lI:)l/n(/c'?" (1).19). LIII 111101) IIII1IIICHI0, diz. (1 1112 lIla lradllç5o dl Iliblia
6 secular 12 11511 iCbgloS:I.

hIll 5(1115 (/lI/lXCrl'Iç'6Is 0 110101 bIlsc;l SCIlIpIC nina ('o!clidadc it 	C5p1i111) do
oliglIlal, I) (pill1 I1'ICIIIIII eslar 1111115 p1eNCiI1C eiil (11112 traduç)o I)ildC ha n ato ellalivu C
11(10 1111111	Hera IIIiSClI (fit IIlCIlIlIdllde, CIllIlpos enloell, (leslI forlim, SOIl 1 )11) 1 )112 1)1/Ia CIII
11111:1 1:(:ls'iIIIL:iç:UI	11)1	1111)112	Oi(IelIi (IIIC1CIIIC (Ills	IrabIçOCN	"COlillIliN ' ' till	(11(1112	A
cillSSIic:Iç 'lo I,'IIiIl)IliCII 12111 vigm C Il1S111111(ll 101 II II ICI CS (IC teIltaIll (11211111021 OS lexOis
SIIgIIIIIIIS	C	(Il1l(lIlIII5,	CIIIISIIICFII)ldlI	lr;IdIIIIIICS	121)1111)	CIllflpOS	l)Il)i-10l(Ii1ii.11110s	a
U'll(Illi',lrell) (1 livio I)Ibhc)I ClI/.pliillu (CXII) Sagrado, lOIS SOIIICI1IC CIllIIiIllilI) Icillaliva tie
P 0C07.1lI) Lss:t (lIC0I12i11III, Ill) (i11 se rclecc (1 BIblia, 1)110 CS1ll iIlsCIldII 1111 (I(ICSI(11) dli
Crellça ichemsa 12111 Si, IllIlS 1)1)111 C slIlIpIesIllCIl(e (,lI) relaçao 110 text)) hIhIiCI), (201110 Sc
cs(e CIIIICOIISSC 12111 NI, dli 501 li1aICI ilih(l Ide, (1 CSpIrilti diviiiu off sagrailo. Nao Sd (111(2 (Ic
(ICsblCllr it Iliblia (II) cOfl(Cx(o religioso, IllaS (IC ilIsCrIr still lçilnra C (IlldUç(1O e,
COIINCqIleOleIiICilIC, 2(12115 (eitorcs C (radiIIeIes, CIII 1111111 cIllSNlhCllçOlO 1 1 01 Si sO diVillIl, d:i
quit Iar(1u (IIIIIC sollidIlle os pussuidores tie ''dons" divillos, oil 05 \'CldIldciIOS
sacerdulcs.

NIIS 6IIIIIIIIS IICC1IdIIS a lIaduçllO 110 tex(r bIhlieo 1Cm tolllado dilnCIlSliCs baslanlc
aiilplas, SeIldII (.'OlISIdCiIld:I 121)1110 111112 111211 iC PC51l1115115 C CSI1IIIIIS ll.ACVIIIIICS C
complexos, cs(Jofllralldo-SC (201110 (111111 lusli(uç(io leOrica, ideolOgiCa 12 IIICSOIO p011111211.
Din dos gralldCs P105 C COIIIIIhUIIIICS 1)11111 CS(C CI1I11ICf lIClldlh1iC0 e Iing(iIslico dli
lra(IIIç'lIO biblica Ioi u Iiiig(iista C traduior Eugene Nida. Nida foi 11111 dos blildadoles ((0
SlImnier II1SIIIII(c 01 Linguistics, ins1i11110 americano do cstudos iradutOnios C lingbisucos
tin BIh(ia, rcsponsAvel pcla 111i1I11ç'iio do Ii\'rO P11)1112(1 p212 ()OVOS n(i0-eVllligeIizlldoS CIli
lodo 0 1i1111i110.

Se g tiida (101 21(0111125 (lillIaN religiosas CValIgtiIicaS, II ICOlill Ilidialla (IC (rIlIIllç((u
RIO2 lraibiçao (hI ICxLo P/11120 ao II1CSI1IO Idlilpo PcI 110 cSpIni(l) preScIlIC 112

collIuIlicaç(10 019111011 C II IIIICI1ç'o (IC Nell 211(111 C (IC li iicil 2CCSSO 21) Iditor-rCcepwr. Desta
f)ililIIl, II IllidlIlor ((12(11 1(21 11111 C1IOI1CL'IIIICIIIII prullllidl) 11110 SIIII1CI1IC (III lillguIl II JIlIllir tin
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((ilitas	:I()n(	)Hl1hIh) d	Ro.uib ' 'j 1' don))	10, COhrieullSuiu; tie 110(101) 	Alter.	ijumniCampus (1995), i 1coNit it aba tie e4)i)liedimenin thi iiehr;jjco 11(1 mIle tie liltowm, e
C011sudei,i 1(1)1:1 " l/e(:n.vt7o C0(iLVl//mco" alreiar seos eoneutirins 3 liaduç3o de Rosenberghull V C/ 91(0, iJ:,,i 0LhI)eu:r, 051:01:1 Nohijnfe lend.) mm IfilkIlIdO do (ti) 3 de Rosenberg,
((lIe (11111 ARer Will nhlu:l garde dntercuçi do J origiiuii. [ste lipo do aeirsaç30, aIi3s, é
baslanic CoUe(hlC qoando so Ir;rl;i do lradoçso hIblici, hi illilik h)isea COi)slal)le dc uma

isto
10110) I (delldnde im texiu hIhlmco, SIIj)OiOtO-5e ( l ire fecorrcnito ao lcxlo tlChr(ileb oil gregn

NCr lioNsleet

AIM Iclula d)loiplelooen(Ie Ii llgou(ooto do tiihi.Oul tie quo 3 Sell 11111:1 unullier,
llliriiiauido que lit t)11)6lCSC C "jragilo,en,e (/0L)one,i!onlo" C vie tiiii 'fllFicflflue,r!o/ivflio
luau ,c/rio.m" l'areee-nvrs, purl), quo 1110(1)1 (1992) n3o so incoliluda mill)) Chili
jiossfvcis H lIie;rs IoN Sells CoIne)ii; j rws 0 hi )OlCScs, afirillando Ho Livru (IC

il (((IC esiuu C0l(scleflle vie t i l e hillIha vis3u de 3 seri eolr(te)iada COOlO lintacli o
cçoo coroeçarei observaido quo ludos Os rclalos (1)1 Bfl)lia s3o ticçOes erudilas ((U

tIliiasiis retmgwsas, c geralnienle Servem a propOsilos hiStiublo lenttenclosoc Au
t ropor qne J era 11)11(1 liultuer, iSo csltrci lavorceendo OS interesscs do neuboli
grupu relgioso nu ideotOgico. At Conlriirio, CSlarci tcnlaiido, airavds dos hihO)IN
anus do expericieha do toiltira, dar as razöes para unintua ihu)press3o (tIN dioreurças
NIlrplCCndeoIcs cntre J C ( t oat q bhCr milro eserilor i)IhliC)).

/\ssro) 1.00))) (.00J0(S, llhhul) (ilNlhneI;u 51)11 50153)) (h( Livr)) tIe .1 vie ninua hi)[;)
idcologr,i reinhbosa vieieudeudo mciosvc a imscsm) (IC quo todl)5 OS retatos bu3djeos s3o
hcçdcs. () toWn n3o (lOIS) vie Coulsialar, porCiii, a i)llUdi)Cj( di Bfhlia ia ilhiranidade
(P Il))vlu ;11 -11  i in;):

Se it 11100,1 C 11)1(0;) No Ocideute S exceç3u do CorSo), islo Se di purque
pc . fillmic( emos (ndi)OsmmI:uh)N 101 cii, seJ:) v i oe lOhmOfCSl;)d;uflc)hle net: acredijeomos
sejn que )SsO rnTh ((coii;1. ShWcspcarc C fIcuti, Oils (it) ( t I C I louiuero C PtatSu,
COlOnIflioni ON (1000N 115115 (1:) Bil)iOn, lii) till) de Caplurar-nus Contra a 110551
\'onlnW;, (iLIeInIIun:Iudh) 105515 resposlas S vida e 3 arte. N3o Corutcinos a Bihha, lou
Shakespeare, hi Freud. Etes ms c0n(u) (Caipos, 1993, p.91).

A BIbha C aprescurlidu por Bloom COhi1O ulila prosença ihiCSCapivel 1111 huunanidado
Etc des vihclita, pm liEu, a quesiSo da cronça 00 Wi religiosidade (IC sua illluC)hcia Cli
nossas VdaS SuithlhpOrlSncia C cotocada 1W mosmo pitainar qtic a obra do Shakespeare
o Freud, 10(0)5 esles nos eolilel)do C ION clletlnlsurald))

'ril posiçSo upresenlada por Bloom, apud Campus (1993) VCm 110 Cneonlro vie
nossas reblex p os de qic a I311)1ma C 1 111 11110 insti(oIdo, 00 SCjl, ilhdCpendenlo (10 Irutuo)r
cii di posiç3o ldeot61.'ie1 cm ( 1 11 0 os(o veiitia it se iliserir, Sell toxlo seri COilsidcra(h)
Bfl)lia Oil 1)30, desdo 1 1( 1 0 0 C011ioxto CIII quo este tcxo for lido o logililo Coilo till.
Assim, a lraduçso do Campos podera scr considorada bThlica-rcl igiosa se deleriul nula
Cuiluhu)rviade Iehgiosa a aeeilasse C000) [st: iRri SagridI, C ilo Illeshilo lerupo pode sir
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i Li ; ii es(:) )lI(Ill,)r)It), ilms ths ))hItI))(N t . )hIj)IFh)iS i(111c Itilhili (IN	III. (((CS	Oil	I
no 1C(1i)IfC)ii IN S;iei;t(ias 1:ui loraN. ri;id)ltOiCN icigos oil laicos, LIliflI) Cmilpos, iiO
StiiaI)1, )oriIIlfl, it;giiiiiiados j;li;i 1;ti i;ircia. i\IiaN, COl))i) \'hi))ON, I) )IOj)ilt) (ihii)l)OS
alirina NCU clizincimilciao do (extu hddico eiitio:iui o ohia reiioNa.

Citlio it i )lIc(j)çau lCOriC;i do iradoçao do Nui:t Cuillu wiia YhlU silceldoull di
ratloçao.	olot;ioto	o	iraiioior	00100	11111	IIICf0	11ilNi)oii;i(l01	ito	sigiiiltca(ios,

ptCNSt l i )0 I 1til( - N 0	(Sill) (((IC 10i a )uNsihit)ti;)(ie do iCNhIo de 50)10(105 SCIII it hIllel leuCia
ill tCrprCt:ht1v;I C itiliorill (to ii;iduiur.

I'()IICiilON (011NlaL)r 1 ICN1NLCI)Ci;i Cil) SO :iCClta( (I c;ualer Iii1uiI)lCL;IiiVc) e tie )iOdULOf
do NigiiiIitfll)N (ia lIa(i))çal) (iliahidi) ION (ic()afaIhIos Coihi Criiic;lS aciriadas a lraduçOes
coieiqioiiiis da 11I1)ha. thu eXCii)pio &lesi;i resislelicla OCOFICLI (juaiidu ilii ()tlhiiCaçiO
d:i 1111)11:1 ii:i tihlg)lagelli (IC Hoje. ksi;i I3Ii)ha itii )hii)liCa(ii Clii 19S ill) 13015)1 iota
Scledaiie l.lihlic;i do 131;isd e ltu tulaiweule Ll;ldllLld;) ])of iueinhros do soa Cuousso tie
ii:idI)iI1I. Lsl;i Ili (it ç;io e ii;isead;i I i;i leo) di uidl;init do traduçau, huc;tinio assuii uma
f,161 iiioii)iCt:icao do SCII iI2Xi() jCk) ()lihIlCO ICCOIdOr. Poi(-m, 10051111) au defender uma
iiiInhii.i iu1crbc11ci;11 di) tr:iduioi licste )F0CCO 3 a Coiuisso rCSj1011SavCI per esta
uaduç;io lot diir;uiieiite eritic;ida mr lruduj.lr 0111:1 ir;iduçao ,nudaiicsi (rejdcta do.,

iiiudauças, uhviauftntc nao aeeii;is petit ir;idiçao retigius;i) c ciieias do anacroilismos.
,\iool;is poIliioeas so deseoroiar;iiii dub crIiiCoS e tradulures, JIMS nentiunia das

011105 COflsCgIIil:i ani;US hx;ii' it suit escotiui ti;itiiiioii;i Coil)) a h_TIll e jfilpr as denials
comb nicorrolas 01) irot;uu.	 il

I )fill it oxeo)I)to do UIII:I ti;idoçau ito texio inttheo qoe nao boi cousiderada
1 110 101 ;110( ' 11 1 0 1111)11;), C qt: 10i cr1 ie;td;i un aiguuo estudioxos hWiicos	a tiaduç3o c scu
coineimlar to do Lit 10 tic j• . 1)01 Harold liloom & l)avid l<oseiiheig (1992).	 .

Isso hero, unlilor;) 11:10 CNICJ(1 l))NCf)d() iio;iliueuie iiii RIbtia Ocidenta!, fax parto,
ii;I( i olt o titlee coiisidei;idir 1)1105 ositidiosos 001(0) a (alit: lui:hlN arIrigh ii)) l'ei)i;uiouco1
incitrirdo NeoN tics i)1lI))OlroN hvios: (jenr.'NN, Lxodu e Ndiueros. t2uui 511:1 ilt'.vleosro do J
101110 tbbooui dcIlue Suit taiei;t, (; (1)rtse))I:id:1 Irma i(ONNi\Ti 01101:1 (.1) (inc q)leSCflia urna
:iCe iot:i tie uoi YiIitvcir, nolaN \'CzeS 1r6iuco, 1111illitil, jiuci ii, 'iiuimiaiio-demnasiado

hniucoio'' (ieielihr;rndo Nieti.sciie), cimir;irtouuio it lradiçao de uoi 1_h_us perfeiw .
ri;iiirwvel. Bloom SO it 111)10) (01)10 1))):) ill (IIO1CCa dc 05(1)5 tIlelaflos, C CO)lSidCrl quo

' (1 tlisi ioç1(() cm /c11 110(10.1 .V(l( mI/ut C .500(1/fl (0.1 /1/0 VC/(i ne (Ie(:mvoc.v moor iv e poillicas e
/,1)rIa(uIo, 11(1(1 C0(ISO(lli (I/).V01)1Ifl0lC)lI(' 1(0(11 (i(XoflçciO !)IC/'Orl(l' (j). 23). Bloom aluida
ahriiia (11)0 a religiao pode ser a maior das hêiiçaos ou a major das lnaldiçocs l ou sej
155111) (0)10 a BI1)ha )0(iC 5Cr COI1S1dCI;ida Slg[!ld1i oil profihia dejmudclolo do con(extq
Oki di) iui;iiiCirii 00) (jOC Sera ilSIlillidO SCU 05(0; 1i3 taiiibéni a dicooiiia enlre 0 be Ill
iu:d ((011110 da in((InIa retigiatu, etc iuerescel)1;1 (Jile lhISlOIiC(hlflefliC ci;i j):IICCC ter SidO (od

IAestar sendo) its titi:(5 eoisas.
Bloom C Roscilhcrg loran) haslaile criticados por aubores, esoidiosos e crilicos que.

ift-redimin flit ueecssidade do j)erICi(o Conhecilhentu da lingua do "original" pa
comoiltar qoaiquer tex(o h(blico, Urn desses estudiosos é Robert Alter que (ccc duras

(I 1,1110 de 1	IlIVI' 51 l'l)OillnhI(l(l, Cl'i(( I)	IVC,) de jo	;1111>1l;( (0 11(1(5	lC())(V(iu 80
o I.lVfll IIC_j 10(111) It', 1)0.5 I61I160(i 1101(5(it) i'cmIia)e(tu: (;((nc.cls, :5101(1 I: Nuu(c)((.s. OII

(VIII ,ic _i'i el:i(:l a hisMs)8 a, )Vls ll u:O:cu( M. CsIu)l u,Iv:lvcImucmO: no .c'c. Vi anws aC,
72
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mesmo tex o hi )l	

.
ieo	entro do IlidSino contexto religioso part duseutir traduçoes

oponentes.

•cISanISe ( • Coups ••I•eQ sii•cQ IM i
ja tiiha sido lradicioiiiil C Coil \eiicioiiaiinciltc accilo C tieteriiiiiiad() COlIlO BIblia.
iDa ncsiiii 60rina, A lillilit iii Liiignaiiii de I loje ioi cniisicleraila ,00d(Incisla

viilgir c nuIiIii \'Ci.CS iiiipróprii dciilro i)rt')i)ric) incio ri:Iigioso paia 0 ( iva fol.
deStiila(i:i. C) 5iCii(JO C I) prolano oimi,eccin, i)Or(ahiIO, coino citssiiieaçOes detcrniinad
por fi[orcs externos R) lexio hIblico ell ' Si, esses luores Sin iluintas vezes cscamotead
on cninpleiaiiieiiie igiioraiIos, R)rinalnio-se a creiiça de qiie C ii texiO (JUC traz CUt Si SI
sicial ididc.

\Valtcr I3cnjaiiiiii ( 969) coiuipartillia dusia crciiça coiisidcraiido OS texios sagrado
C a vers3o intel linear das Escriiuris 0 protOtipo mi o ideal de todi ttadoçio, ondea
ougnitt e ii trauiiucao Sc mmmi Inn, Neni it mite ieiCimcii do signilicado. Pira Ueiijainin
Dcus c iiueiiu pci inhlifla DO garanmiria a corrcspoiiliCncia efflie as Iingnas envolvidas eu
unit Lradmiçio. Assnn, a perleita tradmmçao summncittO existiria a partir de nina intervell9k.
do imtor divino nessi marcia, IOIO se coils lltCia "do Ii tr;mitiitcr comno detCrminantei
inesnia

George Steiner (1975) pane iantbciu do retain bIblico da construç5o di Torredm
Babel part tratar da msaduçao. Etc considera esie lab a segnnda qoeda do hoinem
salda on o escipe para esa queda so seria possIvel por nina uni3o inIstica entie
iliiguas, tat coino a uniao miescrita cm ontro texto bIblico, o Peniccosbes. Segundo Steinc
apud Milton, 1993:

Os trikIntoreS S5o lilmInells alIdAIR10 "IS Cegas, teidnido aproximar-se tills cbs OlIi
Cii lillia lid) hut commit.U. (]i ierra S sidiis C hi persegu íç 10 de Siih)OS (as heresi is sao,
resultado iiuevimivel da babel de hiliguas: us Iioiiuens eqnivoeain-se e aduhierain
sgnducados tins ilOS outros. Mis hill 0101 saida que levi para fora Ills trevas: 0 qi1
BOIIIIIC clm:unia dc 'iiIicuam!eIll sensim:ml' - a lingumgent inmediala, instiuhiva, n
euisinadi, a linguigeun, di ndureza c do homein natural couno ioi ou1orgada
AposiOticos, des IllCSuiloS peSois Iiuiiiuldes, iio Pelitecosics.

f'amito Steiner Coin)) Beumjannn, andni de ootros amutores C Irudutores bfb1jd
coiisidermimi if tit re_/i'! (/0 trtuluitor Co n ui miii mmcli iiiescmptvetinemmtc ligicia ao rchgiosc1
,to sagrauio, lenihraiido-umos 0 rn W di traduçso di Sept uagin (a, ondc se acreditava qu
Os 72 braduores eseollndos part fazerem esia Lraduçiio grega do Veiho Testament
toes 1110 SCpa rad OS IICS Ia lure Ia, fort in Inspi rad us de I goal ii iod 0 miii CI id o identid ade er
(odos Os aspectos do suits traduçOes. A sacralidade, ncsc exeniplo, foi dcterrninada pel
identidade c igualdadc formal dos texbos, on scja, rnanmcumdo-se modos Os aspecto
texuais senielhaiites chviuiizain-se as Escritmiras. Hi a ercnça do (life, quanto maiorl
transparência dl i.radiiçno ciii rclaço an original, major scri sot fidehidade ao divimio.

Contudo, to tratarmos dii priltica da (radoço no próprio coiibcxto blblico-rcligiosi
vciiuos (jLiC 0 Sagrado C 0 Pn)iano nan SI) siiiupiesiuciite dissoeiiveis comb so pod
pensar; ha uia relaçäo cntrc Os dois urn jogo II UC Os tornarn presentcs c indissociáveii
imnpossibihitamido a aiiuitaço oil iicgaçiio de mu ci ll detriinenmo dc outrO. Tat dicotomil
iii rca I id ide, SCI C (IllS ill eihl(l hi 1)1St iii IC e 01111)1 CX a e dcl lead a (Juaui do so p trIo do or
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EonsiddN), qmmc jmitgmr a truhmmçao iii ItIblia ha I iiigiia.eiii dt.i I loje Couium
'mliul(,,m(coo, coiiio us crImicos hIbhiens mi tm/.ciii,	iltnlitImit)) eoiiuo ccitt mmmi sigraula
SoniCimLe ilquela timctuçiimi legitinmili peti trmdçao religiosi, tz pane do cjkle Utommun
classi ticm de dccmsCmes politmeus e sociuis. E nndm i 1cr escento decisOes religious, ChiC
V1Slili it utuimter 1) texto hihlico Coin)) ill t o cilvC1, teincmudo'a perda do controlc C pocier quo
as nmstmtmnçOes religosms tCum sohic a Etihli:u e sumis trmduiçmies.

A (ltie5to do sagrmdmm e sum uumhigdudmile C iratmcla por Gilberto de Mello Kujuwski
ciii 0 Sigiuhmi lxisbc (1994). h'mra esse ilutor, mm sigrudo nib exisic desvincmuiam.jo (Jo
jmiotmumo. Mi lls, u lmtro icruimo hutuuuu Jmuri sugrmdmm Dicer plmmie (Cr 0 Sentidi) de sigrudo
00 iuumld to:

Nuu mci C dernais insishr na aunhi gil idade do sigrado. [ ... J 0 sagrado C o insóli to, 0
cxbraordi ouiro, a ruptuirt di ordcm normal. Per isso, ao mesmo tempo quc atrai, 0
sugrudo rcpcic; an ulmesrno tempo quc fascitma, abel-ru. A pulavra lutirma sacer
sigmi I lucu "suilto" o (unibCin "inildito''. 0 objeto, a pessna, 0 1 cigar sigrudos csmao
frcqiieimteniemmtc, envol vidos pela nura do lei -for, do perigoso e proibiiio. C) sagrado
C tuhu (palucru do origeni pohiiiCsia).

Kujiwski (1994)  esluhelcee it clikreuiça cubic o sagrado e o retigioso, euikuti7umudo
quc iqucle, to coiltrino do rchigioso, estui prcsente em bodas his açOes itutniunas, assiln
coino u prolino. Quilqucr atividadc Iniinaiii, segundo dc, atividudcs C011m0 corner,
beher, (rahulliar, pode esmur limserida iii moduhidude do sigrudo no do profmno:
lodas as (uçOes em que a vu/a lnunmana Se e'upenlia podeimi ser cxecutada.s ,za
niodali lade (/0 sagrado on do /)rofa(IO''. 0 Sagrado c o I'rofano si'uo vistos ennui
aspectos uicfeumtes ii \'idi c, nessi perspectivi, lumi so) pode cxistir a pant di pncseimça du
011110.

No quo; Sc netcrc it Bfhtua C its queslOes teOricas da truiiuuçiio, C iiievitivcl adiumitir
quo lorimar o text() bIbhico din sagrudo C u) giuide alvo e, para mnm.nWs, a pru'mpria
cxis(Cimci,i du l3ih1ii lia socucdide crislit C uunlu iliuuiiiestiçibo do sagrado oil do diviimo.
PorCrn, podenos iligrur, iueSle mCsnio conexto, ii tentativa de SC apagu- a possi bib idade
dc ouLos seotidos. ]'il (euututiva C frmcassada quando buscam pela traduço tornar
Iraumspuu cute C demo 0 sign ticudo dos (extos bIbhicos origi iais. Tornarn o "Iivro" urn
objeto divumo, letuelme sugrmilo, ftnudindo-sc c confuuiidiiudo-se a rehigiosidum.Ie corn a
traduçao, cxiguuullo di Cult i nut os atri kudos e curaclerIstieas ciicontradas nos fiCis c nos
siccrdotes dedicim.tos a scrvir sui (iOUIrina oil ideal.

A braduçao di Bibhia nos perniite reliclir e qucstionur sobre aSpecbos polmicos c
criticos quo vim desde o imuito di sacrahidadc do tcxto bIbhico a(ó a posbura bcOrica quo
couisidcru o tradmitor 1)11)1 co como uuuii saeerdotc ( 1 110 deve tralismitir a rncnsagcrn divina
scm intcriereneia pessoal o il stuhjcbiva. Problcmuiizaiido essas questOes, pudcrnos
Conslabar (Idle as liOl-l1l5, l)rilmcfpios c (corims do tradilço bIbhica stio insuficientes para
dar umini soloçiIo (lellnitiva para it h)luunlhi(hidc do signihieados cxistcn(cs cm (0(10 0
qualquer tcxto. Ao coiitr'irio de set solueionidora de polêniicas, a Iraduçiio permitra a
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0 0 Sa
.
grado c o Prolano, wide sera possivel considerar corno

\'Crdadciros OS Scitli( j os 03)05105 c di lcrciiIs fazendo tia tradoço 0 lugar wide as
f)ozeinicIs serio possibililaWis c wide a 'verdade divi ia' sert prohiematizada.
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''SER ()U NA(.) SE  PoRNocl,c l'ICO, EIS A QUEST,kO'': 0 'l'RA'FAI\I I
DA LING UACEs1 OUSCENA Elti 'FRA DtJçöEs IhRASI1iI RAS 1)0 iIA,!

Neuza Lopes R iheiru Vi

II ES UM 0 I'oi'iiitdo do e.viudo c/c (/110.1 cihordigeiis dtfercntes a que.riao c/a 1i,tt'
do Se Via' ant 1/am/at, de William Shakespeare em Irac/uçies brasileira.c, e.s
objetiva ,no.rlrar qiic as di a/ -cit ças de tra(an,eiUo a essa questao dependent do o
pc/os iradutore.v c/a concepçOes difaremues sobre 0 ciutor. /ldoto (1 ('0/ti
foticaultiana segundo a qua! o ,io,i,e do au(or funciona co/ito regiiliuli
sigiiiJicado.r citti ho idos a zoo ohio, p11/il argumeiltar que, e,iibora 0 ,ioiiie Shake
(cit/ia Scrtido c/a patAbneiro paw os iradutores, 0 (:onfron(o C/lire as !radii ç.ie.r
duos per.vpaciit'ax iiidecidIt'es sol.iie 0 Banjo ingIs. Nesta and/ice, /00 clrarr'i
Urn di.ccur.ro predornutante sohie Shakespeare, no qua! sen 'lame j voieulw
valores c/c' unto elite social a cultural a relacionaclo a condiçño dc' Ito: (lit for u/i
que Jala (IC i'er/a(las eternas para (0(105 Os ItO/lienS. Esse disciirso reprinue a asso
de set( nonie a ia/ores pa.csagciros, c:ircutnstanciais, narginais e populare.
iraduçoes de Hamlet feitas por lrus(ao dci Cunha, Oliveira Ribeiro Nato a Peru
Silva Ramos, lid uinicu si/lW/na Co/il aqua/c thscur,ro, unto vez qua oini C/n 0 ta/i
linguageni c/a Sa.viialic/ade /10 0/flit Oil eitobrece,ii-iia, /la /IIL'did(I em qua a (rat
Ilialleira eujemoica, melaforica, elegwit'e e Co/iipla.va. it lruduçaofeita par Gera
Canal/to .5 i/os di.vIi,igua-se (1(1.1 cleonius pc/a a.iplu;uaç-üo do /uigiwgcni se.ciiiil
1150 de vocal,,ilai,o oh.rca,io, L/iti/0 a i'ulgar.Sua (raduçcio asia Si/ttO/lizada Co
discur.vo (/itC pretende recolocar 5/iakasj)aare em san cO/iie.v1O /uustórico, lilosirn
como o c/i amisa!tiruo (IC no: (Cairo popular em qua a atidiencia era forniada I/tail
classes troballtndo,'os do qua pc/a (l!'t,V(ocraeia.

SUMMARY I/at-tog as a darting point itt -a (/Lrti/icl approaches related to
language ill Ilaiitlet, by William Shakespeare, in Brazilian translations, this tilese.s
at s/iou'aiç 111at I/ia diljei'ancas 1/1 hand/mg such issue depend on the lransI______ adopting different CO/iCepis (11)0111 1/ia author. According to Foucault 's COflC)II	______ name of (lie author regulates the ineani/ig attributed to his work. This is the CO/ti_______ adopt to argue that, although Shakespeare 's nanie was taken sa a paraneler J_______translators, i/ic coilf Jo/I (alto/i of the lra,tslalio/:s sliggests (ito indecida b/c perspeiI	. IN ___________

1exto icsuhiaitie Wi Dissei'iaç5u tie lesirado. apresentada no Cursu tie LingUlsiica do hiusiiiJos da Liiiguaeiui, da hiiiicaiiip, ito Wa 23 de aliril de 1997, sob a orientaç5o On Prol' Di Rot
in
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controvérsia
5	Dissertação de inestrado discute abundóncia de significados e riqueza sernóntica de textos da BIblia

'aulo César Nascimento

E 
Jacó disse: 'En
0 servirCi pItt SCIC.
anos cm Iroca dc

S Suitfilha niats
nova. Raquci (...)"
Sole anon Jacd scr-

i. mas Labiio, ens lugar de Ru-
quel Ilic (ICU Lia. Dc fu mes a5 ilCtoS, nsuit,is obnas ji lorani

roduzidas patti costar a histO-

S t dc antuir c serviddo prola-
._ouuzada pelts personagcns bi-

S
. os Jacd, Raquel o Lia (ncr

.adro). Adjclis'os para qualult-
'It a "proforida (IC Jaco prolt-5 taram. Formosa dc rosto C (IC

cntil prcsenca säo considora-

S
5

 Cs Clue a prtiprua Biblia
sobro Raquel.

No enianlo. 0 (Crceiro vdrtt-
CC deste tnidngulo amoroso. a

Citada Lia - oil Ldia como5 ,rofCrem alguns tradutoros -
-aticamente I norada non ten-5 ..,s sagrados. Em toda a
senas uma alusAo d loita a irm5

S

S
Raquel- No livro do Genesis.

"apitulo 29, o versiculo 17 dos-
zue: Os olhos de Lea Cram iris-

'Cs.
Sobre cute adjetivo, a pesqul-5 sadora Lucinda

,llela debrucou-se durante qua-
(to anos para analisar a

cotomia entre 0 sagrado e ci5 profano, a partir de polCmicas

SI
S

SI

cradas pola traduçdo Cc algutts
icriflhlS hiblicos. Oricutada pclo
srilcssir Paulo Roberto Ottont,
do Inslitino de Estudos (fit

 (EL) tia Utiicttitip,
Lucinda elahorou a disscrtaçio
Cc mestrado ''Os olhi,s de Ldia:
pitletitiCas CtsitC hi sacritdo c it
prilltltto tsa (raduçao Ca Bibliti.
quesitonando an icorias Ca ira-
duç50 quc prCiofldCitl dcli iii liar
C ChiC molar (is 5 Sn (I cadi,s it,,
Ci'iiiCxiO rcligioso.

Dcpois CC estutlaraleuns ex-
its hiblicos cab1 icos C evangel i -
c it. Lucinda option petit pes t i -

da jJI/,lit, ,,r, LilighsaCebll tie
lIt'	isir. u a obra C (uhoraiha por
sin a CO 511 SSa() (IC tradutorcs
evaugdlicos. Conclufda ens 1988,
a nova vernäo (ra7. U liii ou Ira
abordaem para 0 ICX(O aid en-
ito adotado sits cotnunidadcs

evanpdlicas. traduzidlt ciii 1680
pot Joan FCTTCIra Cc Aliticida. 0
hero suscitou poldtnica Culrc as
prOpnos Fick e pastures que. aid
pouco tempo atrits, musiravam
reststdncia em util izá-lo ilnnan-
IC OS cultos religiosos.

Nosla nova traducao Ca BI-
blia evangelica o adetivo
hebraico rak, usado pam dclinir
its olhos de Lia como trjstes on
apagados nos testos sagrados
nuals conhecidos, C tradtiziiio pot
hindos. A partir do lancauiteuto
desta obra surgiram poldmicas C
udrios artigos foraits publicadus

no jornal da lgrcja Batista qucs-
tionando a interpretaç5o dada
pc los t radloorCs ills adjcti vo".
relata -,I pcsquisadora.

Purest. so anauisar a Cli-
mologia dii palavra hcbraica,
Lucinda mnts(atou quo ansbas as
traducocs estavaiss corrctas porquc
o adjoti so yak permute signilicados
opostos Do lindos C agradds'cis a
irislcs. apagados e aId rcrnclosos.
1(1(10 sCrIa aceihavel para dclinir on
ttlhtis (IC Lia. "Au tentarcris hair
1111150 SIgttIIICttdit, its uaducitcs Ca
Biblia colocam cm discussilo ,I

 divina, stipiisutitiCn(o iflCrcnto
it,) tcxto biblicti. Entrclanio, acres-
cit nunia vcrdadc. Jt(Ciftth) duvina,
ut8o conseguird (IcIer a oxistencia
do signilicados vanados C mesnto
opoStos, avahia a pe_squtsadora.

lnuluCnicias externas—A p0-
I8mica sobre (is ohluos de Lia cut-
dcncia quo nito hit ngidoz non sup-
tilicados bIblicos. No trabalho de
traducao. 0 contexto em quo eat!-
ncr insendo o tradutor sort scm-
pro determinanto dos signuficados
produzidos para o pCblico-alvo.
"Logo, o sagrado e o profano so-
rito perntitidos e possIvois confor-
sic as oscolhas e dcternnmnacOes das
instituicdes, doutrinas e idcologi-
as onvolvidas nessc processo". re-
vela Lucinda.

Aldm dos ohhos do Lia. a pen-
quisadora cstudou outros Coin
vcrsiculos considorados poldmicos.

Nos textos sagrados convenctonats,
ci versiculo 15 do Salmo 116 alit-
ma quo "Deus se entristece corn a
sonic dos santOs". Sit na tnaducito

da Biblia na Linguagorn do Hoje, a
frase transforrnou-se em "Preciosa
e a monte dos santos".

"Essa franc tons explicita a
ideologia rohigiosa dos tradutoros.
Em notas de rodapd, des exphicarn
quo a traducito foi modificada pot-
quo. antes Ca vinda de Cristo so
mundo. Deus realmente xc entrin-
teds coot a motto dos santos. Max.
depois do sacribicio do Jesus pan
salvar a humanidade, a monte ton-

nou-se prodiosa porque nos apro-
sima de Deus- , anahisa.

No Novo Tostatisento, Lucinda
estudou mais urn controvertido
vorsiculo, Em Mateus 12.
versbculo 21. aparece: "E todon os
gentios vito pdn em Seu some a
nua espcnança". Na nova versSo.
a brase muda part: "E todos as
povos vão pot nEhe a sun espe-
ranca. Segundo os tradutones. as
duas modihicaçOes - cm quo a
palavra gentios C substituida per
povos e Sen noose pot nEhe -
(ornaits ci texto mats atush e facihi
tam a sua cotnpreensito.

Saga de amor e servidão

5 0 Slstema Obletivo de Ensino comproca mals uma vez que é o meihor. Sua
continua transformação corn trabaiho e competêncla, garantlu aos seus

5alunos os resultados obtidos nos vestlbulares 97:

28.624 aprovados em São Paulo (capital e interior)

Como uma homenagem aos nossos alunos e urn agradecimento a

comunidade pela confiança que depositou em nossa escola, transcrevemos

a seguir depoimentos de alunos do Sistema Objetico de Ensino:

•

. ..tWW

•1
	

Wagner Moulin Silva (Engenharia-USP):
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0 material do Objetivo é muito born.
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	 E compieto."
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Gustavo Pereira Maciel (Medicina-USP):

110 melhor no Objetivo sao Os professores.
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Eles estão sempre a disposição."
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A saga dos trés persona.
gens biblicos - Jacó, Raquel
o Lia - d relatada polo hero
do Genesis, non capitulos 29
c 30. A histdria cornoca quan-
do Sued. uconselhado pot scsi
pal Isaac. deixa Bcrvabdua.
suit terra natal, so sul da An-
tiga Palestina, e segue para
Padã-Arã corn o objetivo de
cncontrar na casa do (10 ma-
temo Labão sua butura espo-
sa.

Ao chogar a Padã-Arit.
onquanto conversava cons al-
guns pastures solicitando in-
bormacoes sobte o paradciro
do ho, Jaco viii Raquel, a B-
ha mais nova de Labão, apai-
sonando-so pot cia.

Quando soubo quc o so-
brinho havia chcgado a riCa-
Ce. Labito oboncccu-lhe urn
emprego o perguntou qua[
veria o satdrio dcsejado pot
Jacd pana permanecer em
Padit-Arul. a seu servico Sent
hesitar, JacO abirmou quo o
serviria durante solo anos em
Coca do Raquel.

0 tio accitou a oberla e.
durante seto anos. Jacd ci set-
sm. Terminado ci prazo, iacó
cobnusu-Iho a prorncssa c urn
grande banquete mi organi-
ztcdo put Lahão para home-

nageur its noivon. Mas. du-
name a noite, dc pegou sua
hilha Lia ea levou pats a ten-
du de Sued. Como urn udu
ocultana it nosio Ca noiva.
Jacó dorniiu coin Liii acredu-
tando (tatarse de Raquel.

Na nsanhit se g uinte, dc
percebeu que huvia sido en-
ganado e procurou Labito. 0
tio expltcou-Ihe. no ontanto.
quo naquela regiao nito era
costume quc a fihha mais
nova Se casanso antes da malt
s'olha. Labao fez. entito. novo
acordo corn Jacó. Ao final Ca
semana de nitpcias. do the
Carla tambétus Raquel em fro-
ca dos sen-icon quo JacO pros-
(aria pot nuts sere anos Jacit
aceitou. Ao Final Ca sonsana.
unlu-so a Raquel e. segundo
a BIblia, "amou a Raquel
mais do Clue a Lia".

A história de amor. p0-
rem, são começou bern. Dc
acondo cons as escniuunas.
"s'endo que Lii era despre-
zada. Javd a tornou fecuntha.
cnquanto Raquel perussane-
cia estéril." A nivahidade
cntno as irmãs e a disputa
pelt amor de Jacd continua
a ser nanada per todo 0 Ca-
pitulo 30 do Iivro do
Gdnosis.(l'.C.N.)
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A CRIATIVIDADE NA TRADUçAO DE PROPAGANDA
(CREATIVITY IN ADVERTISING TRANSLATION)

Camila Maria da Costa KAMI (Universidade do Sagrado Coração- USC)
Lucinéa Marcelino VILLELA (Pontificia Universidade Católica de São Paulo- PUC)

ABSTRACT: The purpose of the current article is to verij'; the complexity of advertising translation, which requires
creativity, and the responsability of an advertising translator to lead the target public to purchase a specific product or
service.

KEYWORDS: Translation; Creativity,' Advertising.

Podemos notar em várias abordagens teóricas da traduçao urna tendência em buscar definiçOes para o ato
tradutório que sejani contrastivas entre si, fato que Se torna mais evidente nas diversas discussôes nessa area de
conhecimento, sempre em torno de polarizaçöes e contrastes de sentidos. Tratarenios neste trabaiho da traducão criativa,
classificaçao que ha séculos opôe-se a tradução denominada de literal, objetiva e ate mesmo mecânica. Apresentaremos
brevernente algumas concepçOes da traducão, a firn de podermos localizar historicamente a visão do processo tradutório
como urn ato criativo.

No século I aC, Cicero e Horácio, ao traduzirem as obras gregas para a latim, lingua oficial do Império
Romano, defendiam a tradução "sentido por sentido" em detrimento da tradução "pa!avra por pa!avra". Tal definição é
apoiada por S. JerOnimo, em sua controvertida traduçao biblica do hebraico e do grego para o latim, realizada por volta
do ano 384 d.C, quando afirma que traduzira os originais biblicos "sentido por sentido ao invés de palavra por palavra".
São tambérn os próprlos tradutores biblicos dos séculos XIV, XV e XVI, como John Wycliffe, John Purvey, William
Tyndale e Martinho Lutero, que surgem corn a abordagem tradutória que ate hoje causa mal estar nos meios religiosos: a
tradução de "seritenca por sentença", visando o resgate primordialmente do significado e não da forma; a tradução deveria
ser inteligIve!, clara e, portanto, dinãmica. Logo, a oposição da traducão de correspondéncia formal X traduçào dinãmica,
teorizada no século XX por Eugene Nida, encontra seus fundarnentos teóricos e práticos ha quase setecentos anos.

Tradutores literários dos séculos XVI e XVII, como Etienne Dolet e George Chapman, continuaram a criticar a
traduçao "palavra por palavra", mas por outro lado, temiam a traduçho "excessivamente livre", como alertava Chapman.
John Dryden quase no século XVIII classifica a tradução em trés tipos distintos: a metáfrase, considerada a reproduçao
palavra por palavra e linha por lrnha de uma lingua para outra; a paráfrase, definida como a tradução sentido por sentido
e, par ultimo, a imltacão, na qual o tradutor abandona o original quando bern Ihe aprouver.

No final do século XVIII e durante todo o século XIX temos grandes tradutores alemães, como Goethe, August
Wilhelm Schlegel e Novalis, que perrnanecem ate hoje como referência imprescindivel em estudos teóricos da traduçao.
A. W. Schlegel apresenta a oposição entre a traduçao coma urn empreendimento criativo ou mecânico, e é também no
século XIX que a tradução começa a ser classificada como adaptaçao, versão e dicotomias entre traducao literal e livre
cornecam a ser mais comuns.

Percebemos que no século XX, a discussão sobre a tradução segue intensa e esta recebe diferentes denominaçOes
como transcriação, recriaçao, transformacdo, o que nos faz perceber a associação da tradução corn a criação de uma
nova leitura, urn nova texto, uma nova obra. Segurndo a Make it new do inglés Ezra Pound, a criatividade na tradução é
bem-vinda e para rnuitos casos é imprescindIvel.

Buscando apoio em autores como Octavio Paz, o qual considera que "toda tradução é, ate certo ponto, uma
criacão e, como tal constitui urn texto ünico" (apud ARROJO, R. 1992: p.1 1), a criatividade passa a ser vista, em textos
literários, não mais coma urn atentado contra o "original", mas coma urn diferencial entre a tradução aceitável e a não
aceitável, entre a receptiva e a não-receptiva e, em muitos casos, entre a fiel e a não tie!.

Ao realizarmos uma pesquisa anterior sobre as traduçoes de peças pub!icitárias 11, verificamos que a influência e
interferéncia do tradutor nessas mesmas peças são de importãncia fundamental para a sucesso, tanto das campanhas
publicitárias no Brasil, coma para a aceitação e venda do produto no mercado consumidor. Uma vez constatada a
presença autoral do tradutor de diversas propagandas, ha a necessidade de verificar quais fatores garantem a sucesso
desse processo. Por ser considerado urn tipo de texto corn mensagens intrinsecamente criativas, a processo tradutório do
texto publicitário so é passivel par meio da concepçäo da traduçao coma urn ato criativo.

Ao pesquisarmos a literatura especifica da area publicitária, notamos a constância e muitas vezes a insisténcia em
mencioriar a criatividade como essencial e irnprescindivel para se alcançar pleno sucesso em urna campanha. 0
especialista em publicidade. Stalimir Vieira, apresenta-nos a seguinte comentário sobre a irnportãncia da criatividade na
publicidade: "Os anunciantes procuram as agências criativas porque sabem que precisam provocar algum tipo de emoção

file://D \htm\comunica\CI1128a.htm	 12/06/02

S
•
S

S
0
S
S
b
S

0
S
I
S
0
S
S
S
S

S

S
S



$

S

S
S
I

S

S

I
S
I
S
S
S
S
S
S

I

S

S
S
S
I
S
S
S
S
S
S

coMuNlcAçoEs INDIVIDUAlS
	

Pagina 2 de 4

para atrair a atenção das pessoas para sua mensagern" (1999: p.18).
Para provocar tal reação deve-se ter vasto conhecimento sobre a linguagern peculiar dos textos publicitários, a

qual, segundo Antonio Sandmann, possui caracterjsticas muito parecidas corn a dos textos literários:

A linguagem da propaganda se distingue, por outro lado, corno a literária, pela criatividade, pela busca
de recursos expressivos que chamem a atençäo do leitor, que o facarn parar e ler ou escutar a mensagern que lhe é
dirigida. (2000: p.12)

A concepção de tradução corno urn ato criativo não deve e nem pode ser confundida corn uma visào destruidora
do texto original mas, ao contrário, o tradutor sempre estará atendendo as expectativas de seu pOblico alvo ou sua
cornunidade interpretativa', expressão cunhada por Stanley Fish ern "Is there a text in this class?" e estrategicamente

aplicada a publicidade, area na qual tanto o publicitário quanto o tradutor-publicitário devem permanecer atentos as
expectativas e a formação cultural de seus receptores.

Portanto, ao unirmos publicidade e tradução deparamo-nos, rnuitas vezes, corn conceitos e problemas
semelhantes no que se refere a criatividade e a adaptacOes culturais necessárias. Segundo Kunz:

Para o aluno de tradução, o desaflo consiste em descobrir pelos seus conhecimentos linguIsticos e
extralinguisticos, corno urn püblico de lingua e cultura estrangeira é intrinsecarnente e culturalmente iniciado a
compreensào de uma mensagem publicitária que Ihe é destinada. (1998: p.184)

A proposta da segunda parte de nossa pesquisa é justamente analisar como os graduandos em traduçao lidam
corn o desaflo, rnencionado por Kunz, de traduzir peças publicitárias do inglés para o portuguës de produtos, os quais em
alguns casos nem eram conhecidos pelo pOblico consumidor brasileiro.

A fini de levantarmos urn corpus para nossa pesquisa, entregarnos trechos do anOncio publicitário da marca
L'oreal para 32 graduandos do curso Tradutor da Universidade do Sagrado Coração, matriculados nas Práticas
TradutOrias I, Ill e V. os quais cursam segundo, terceiro e quarto anos respectivaniente.

Desse total de 32, recebemos 26 traduçOes para serem analisadas. Adotarnos corno ponto de partida para as
nossas análises a tradução que foi veiculada na rnidia impressa, dessa forma, pudernos notar os objetivos da ernpresa
transmitidos ao püblico consumidor. A partir da análise das traduçOes selecionamos alguns pontos fundamentais que
comprovam a responsabilidade e a influência do tradutor para a criação de urna peça publicitária persuasiva.

Casting - L oréal
Click up the color - Dial down the commitment

A traduçao veiculada desse trecho foi "Ligue sua cor. E se desligue", tal traduçào transmite a idéia da eficiência
do produto em dar vida aos cabelos, intensificar a cor dos mesmos e prornover a despreocupação do consumidor em
relaçào a coloração de seus cabelos, pois o produto é eficiente e tern alta durabilidade.

0 emprego do verbo click, por parte do alunos, no sentido de realçar ou intensificar a cor do cabelo mediante o
uso do shampoo colorante foi bern sucedido, pois constitui urn dos objetivos do produto. Outros tradutores optaram per
conferir ao verbo click o sentido de escoiher, utilizar ou descobrir, o que constitui unia estratégia publicitária eficiente,
pois afirma que a marca possui urna grande variedade de cores.

A principal caracteristica desse trecho é o jogo de contraste estabelecido entre as preposicOes up e down. A
idéia geral transinitida é utilizar o produto para se livrar do cornpromisso de retocar ou tingir os cabelos. Desse rnodo, é
indispensável a rnanutençào desse contraste, pois este cornunica ao consurnidor a eficiência do produto.

Urn outro aspecto fundamental é a manutenção do modo imperativo da frase, pois este estabelece uma inter
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relação eritre o fabricante e o consumidor. Além disso, estarnos constantemente expostos a linguagem publicitária onde o
imperativo é bastante empregado.

Entre as traduçOes consideradas elaboradas destacamos: "Realce sua cor. Esqueça o compromisso". Além do
modo imperativo ter sido utilizado, o emprego do verbo esqtiecer tern uma conotação positiva, pois transmite a idéia da
falta da necessidade de retocar sempre os cabelos.

Quatro traduçães acrescentararn uma estratégia publicitária em vez de manter o contraste estabelecido pelas
preposicöes up e down. Como exemplos ternos: "Realce a cor. Garante-se o sucesso"; "Descubra sua cor. Comprove o
resultado"; "Ativa a cor. Compromisso garantido"; "Combine essa cor. Comprornisso firmado". Essas traduçoes
enfatizam a eficiència do produto, garantindo urn resultado positivo. Entretanto, algumas destas soluçöes não foram
consideradas fluentes por nao manterem o paralelismo necessário.

Verificamos falta de paralelismo nas traduçôes que utilizaram o imperativo apenas em uma das frases.
Considerarnos como uluentes as traduçOes que mantiveram urn discurso persuasivo. Tivemos alguns casos nos

quais a tradução elaborada tornou-se fluente, entretanto, existirarn boas criaçôes que não ficaram persuasivas.

Segundo nossos critérios, as traduçOes corn mensagem equivocada são aquelas que ornitiram a énfase corn
relação a despreocupação que o consumidor deve ter em reutilizar o produto em urn curto periodo de tempo. Destacamos:
"Veja a coloração. A prova do compromisso"; "Clique na cor. Marque uma hora".

As traducoes elaboradas foram aquelas que conseguiram o efeito acirna mencionado : "Realça a cor. Dispensa
compromissos"; "Realca a cor desejada. Esqueça o comprornisso", embora esta ültima não mantenha o paralelisrno.

Em uma das traduçoes que acrescentaram estratégias, o tradutor optou por enfatizar a caracterIstica prática e
eficiente do produto: 'Escolha a cor, marque o encontro", afirrnando ao consumidor que ao escoiher e utilizar o produto
ele poderia marcar urn encontro corn alguém, urna ideologia que é muito empregada nos anüncios dirigidos a urn püblico
fernrnino que considera o cabelo uma arma de seducao. As outras traduçoes afirmaram que o produto oferece a cor que o
consurnidor deseja, pressupondo que existe uma grande opção de cores: "Realça a cor desejada".

Percebernos que existirarn reincidéncias de palavras nas traduçoes realizadas pelos graduandos do terceiro ano,
tal fato atribui-se a constante exposlção ao campo lexical dos produtos para a coloração dos cabelos tanto na mIdia
impressa como na eletrOnica. Por outro lado, tambéin houve comunicação entre os graduandos. o que pode ter originado
alguns resultados sernelhantes.

Nesse caso, o rnimero de traduçoes elaboradas não coincidiu corn o nümero de traduçOes fluentes, pois uma
tradução fluente nem sempre é criativa.

Entre as traduçOes elaboradas destacamos: "Realça a cor. Sem retoques"; "Reaviva a cor. Menos trabalho". Tais
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traduçôes comunicam a idéia da eficiência do produto, que não exigirá constante aplicação, portanto, menos trabaiho,
menos preocupação.

As traduçôes que acrescentaram estratégias foram: "Reaviva a cor. Compromisso assumido"; "Revitaliza a cor
dos seus cabelos. Leva a sério o compromisso corn seus cabelos"; "Crie sua coioração. Deixe sua marca". As duas
primeiras cornunicarn o compromisso do produto em garantir o resultado. Porém, a ültima garante ao consumidor que este
não passará despercebido quando lancar mao do produto. Esta é uma estratégia muito utilizada, pois as pessoas quereni
ser importantes e notadas num mundo atual tao globalizado.

Para classificarmos as meihores traduçOes consideramos os itens 2, 3, 6, 7 e 10. Ao contrastarmos os resultados
obtidos, verificamos que o quarto ano elaborou meihores traducôes que os terceiro e segundo anos, mas que, ao contrário
do que esperávamos, o segundo ano saiu-se meihor que o terceiro nas traducoes realizadas. 0 que nos leva a concluir que
nern sempre o estágio do curso deve ser considerado urn fator determinante, existem outros tipos de fatores que
influenciam mais na tarefa tradutória. Alguns desses fatores foram: a preferéncia pelo tipo de texto e a exposicao tanto a
linguagem publicitária quanto ao campo lexical de produtos para a coloraçao de cabelos.

Ao compararmos as traduçOes que atingirarn os pré-requisitos de uma tradução eficiente corn o total de
traduçOes, verificamos que a complexidade da tradução publicitária deve ser mais discutida, conscientizando 0 tradutor
sobre a importãncia da criatividade ao realizar uma traduçao publicitária persuasiva.

RESUMO: 0 presente artigo tern como objetivo verificar a complexidade da traducão publicitária, a qual exige
criatividade, e a responsabilidade de urn tradutor publicitário para conduzir o piiblico alvo a compra de urn determinado
produto ou serviço.

PALAVRAS-CHAVE: Traducao; Criatividade; Propaganda.
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FROM SCOTLAND TO BRAZIL: DIFFERENT LITERARY VIEWS OFS	 THE BIBLICAL TRANSLATION

S	 LUCINE.\ M.\ltcEiJNo VILLE'LokI	 Fundacào Eurzides Scares dci RochaII
In 1998. the Scottish Publishing House Canongate Books released its first series of1	

pocket biblical books, entitled The Pocket Canons (Series I). At first the company set the
goal of releasing 12 biblical books (six from the Old Testament and six from the New

$	 Testament, the introductions being elaborated by renowned personalities from different
backgrounds and who initially had little religious connection with this task. The edition5	reached a level of success that was unexpected even by the editors themselves.

We all knew it was a great idea but none of us was quite prepared for the massive
reaction that the Pocket Canons brought about. The simplicity of the idea, the quality of
the introductions and the appeal of the format and design were alwa ys going to make the
series an interesting publishing project but the response to it both nationally and
internationally has been overwhelming and beyond all our expectations (Canongatc 2001)

Due to such a massive success, Canongate had its idea purchased by 15 publishing
houses from several countries around the world, including Europe, North America,
Eastern countries such as Japan and Korea, and Brazil in South America. It was granted
several awards, mainly because of Angus Hyland's criterious design strategy. A CD-ROM
version was launched later, and in 1999 a follow-up collection was agreed, the Pocket
Canon Series II has obtained an excellent response from literary critics, especially the
British ones. Taking advantage of marketing resources and INTERNET advertising, the
publication of many other books from the biblical Canon has been planned.

Undoubtedly, this response to the Pocket Canons is due to the literary approach,
and not a reiious approach, of presenting the collection, to a lay public with aesthetic or
cultural interests in the Bible. In order to fulfil such an aim, the publishing house
performed a keen selection of their foreword writers. In the first collection, the English
writer Will Self portraits a quite shadowy and autobiographical presentatioti of Revelations.
The Ausrrahan Rock musician and novelist Nick Cave introduces the Gospel of A4ark. Other
writers sharing the task of elaborating the forewords are; Doris Lessing, Fay Weldon and
Finally a religious man, Richard Holloway, bishop of Edinburgh.I The second collection comprised nine books. All had the same aim of attracting an
amusement-centred public. One can read, for instance, the Psalms introduced with some
comments be Bono Vox, vocalist of the Irish band U2. Bono compares the Psalms to theS	blues and King David to Elvis Presley with such authority that some heedless readers and
musicians may be induced to seek biblical inspiration to their pop ballads. British novelists

S as well as an Israeli are also part of the group of Series II foreword writers. Namely Meir
Shalev (I and II .Samuel), Joanna Trollope (Ruth and Esther) and Ruth Rendell (Romans).5	Beyond any doubt, the volume that should create the greatest impact and curiosity will be
the introduction to the Book ofJame.c; written by the Dalai Lama.

The letter written by James with its introduction by the Dalai Lama, was released
on September 29, 2000 at the Canongate INTERNET homepage. The Buddhist monk
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S	collection. The Brazilian series, however, has not kept the literary character of the K]

S	version.

5	 In 1999, Objetiva Publishing House released in Brazil the collection 'Livros da
.	 BIblia" (Bible Books), which at first would simply be a translation of the Pocket Canons

(Series I). In its first releasing, the Brazilian Publishing House made available six out of the
•	 12 British collection volumes for the Brazilian reader; the others are to be released in 2001.

Objetiva explains the project as follows:

Being an all-times best-selling book, the Bible is one of western civilization's most
influential works. The "Livros da l3Iblia" series has the purpose of individually publishing
the books of the Bible, putting into evidence its literar y value and its cultural weight. Each
book has its foreword written by contemporary representatives (Objctiva 2001).

In spite of this proposal to evidence the literary value of the Bible, many differences
arise between both publications, beginning with the biblical text style presented, to the
foreword writers consulted for each one of the books.

While in the English version of Corinthians we find an introduction written by Fav
Weldon (novelist, screenwriter and English cultural journalist), the Brazilian version will be
prefaced be Leonardo Boff, a controversial Brazilian theologian. Equally, the introduction
for the Go.pelofJohn was written in English by the award-winning English journalist Blake
Morrison, and in Portuguese by the journalist and novelist Carlos Heitor Con y. Finally, the
Gospel o/ Lake, had its foreword written in the English version by the Scottish writer and
broadcaster Richard Holloway; and in the Brazilian version it will be presented b y the
drama writer Alcione Arnijo.

According to Objetiva's foreign books editor, Elizabeth Xavier, a specific book to
be prefaced was offered to some pre-determined guests and special care was taken as to the
affinity each foreword writer would have with the biblical book in question. Out of the six
books yet to be released, three of them are to be presented by Brazilian foreword writers:
Fret Bero (The Gospel of Ma/hew), Rabbi Sobel gob), and \Valnice Nogueira Galvo (The Song
of Songs; the remaining ones will keep their original introductions: the biologist and
researcher Steven Rose (Genesis), the award-winning Afro-American writer Charles Johnson
(Proz'erbs, and Will Self (Revelations).

The other books that had their original introductions kept were Ecclesiastes
introduced by the novelist Doris Lessing; the Gospel of Mark, by Nick Cave, and Exodus, by
the Israeli novelist David Grossman.

In a very precise comparison, we can spot other differences that range from price
to presentation and material quality of both collections. The Brazilian edition is much more
elaborate regarding the books' aesthetic appeal. The books have excellent paper quality,
and are a bit longer than the English edition, and despite using the original Canongate
Books Illustrations, the covers display a more elaborated design. But as a result of such a
preparation and care, the Brazilian reader ends up paying four times more than one who
buys the same books in English.

.	 The books released up until now have not reached the success expected by
Objetiva, and so the releasing of the other six volumes which comprise the first original5	collection has been postponed and according to information from the company itself, they
will not be included in the publishing calendar until May 2001. When we come to a
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comparison of the cultural marketing impact from the Scottish to the Brazilian edition, we
. may spot many discrepancies as well, which cause us to reflect on what took a collection

which sold five hundred thousand copies only in the United Kingdom alone to remain
comparatively anonymous in Brazil.

Some of the reasons of this anon ymity are: the situation of the Brazilian editorial
market which is completely different from the European and North American market (a
best- seller in Brazil is a book with 2,000 sold copies), the low level of education and
intellectuality of Brazilian people and the Biblical Brazilian readership itself, almost 100% is
religious.

But Objeuva Publishing House seems to ignore this Brazilian nonexistent literary
interest in the Bible. Similarly to the Canongate Books publication, there is a note in the
Brazilian version concerning the biblical text translation which seeks to orient and
enlighten the reader about the type of language and biblical translation within.

11w biblical text used in this edition is the one from \'ozcs Publishing I louse.
Ibis new Brazilian version of the Bible starred with a deep exegetic and literar y review of
the New Testament translation, performed directly from the Greek language and published
b y \!ozcs Publishing I-louse since 1956. Such a review aimed to update and match the text
with both the biblical science progress and the presently spoken and written language in
our media. It was guided by the foremost intention of "being faithful to the original text
and to the man of this present time" (Evangelho segundo São JoSo Nota sob re a traducSo
do texto biblico JNotc about the biblical text translation) 1999: 3).

Analysing both biblical texts (KJ and VO versions) it can be perceived that there is
quite a remarkable difference in textual styles. The KJ version looks for a more poetic,
erudite style, and the VO version establishes the objective of "update and match the text
with both the biblical science progress and the presently spoken and written language in
our media".

This outstanding difference between the two publications obviously occurs as a
result of the choices their translators assumed, or, as usually occurs in the translation of
biblical texts, of the choices assumed by the translation committee responsible for the task.

. Objetiva Publishing House's election of the Vozes edition is justified from the
point of view that the company did not offer any resistance concerning its translation
rights, which was not the situation with the other biblical publishers that own the rights for
different translations of the Bible in Brazil. However such a choice is far from the literary
criteria settled b y Canongate Books, which aimed for a classic biblical text that wouldS provoke in its foreword writers and in its readers a purposeful strangeness as they fell in
with the archaic English from the beginning of the XVII century.

Objeuva, on the contrary, has presented a biblical translation that does not bring
about this strangeness to its reader, being neither as archaic as the "Joao Ferreira de
Almeida" translation, nor so popular as the "BIblia na Linguagem de Hole" translation.

Probably one of the most commendable choices with regard to such an undertaking
in Brazil would be the João Ferreira de Almeida translation, which had its first printing in
1680. In spite of initially being a translation into the Portuguese language that is spoken in
Portugal, its publication was utterly directed to the Brazilian reader and even now, after
being duly reviewed, corrected and updated, its text is still used. A more clear-sighted
research could eventuall y be made in order to gather the translations that look at
maintaining literary characteristics in a more explicit way than the other ones.
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In a nutshell we could say that by no means has there been a correspondence
. between the Pocket Canon Series and the Livros da BIblia series. But this could be

amended if there were at least an editorial approach of the biblical books from a literary
point of view and the recognition of translation as an essential and indispensable element
to a book in existence for over two thousand years.

REFEREN CES

Eccus1.\sTIs or, the preacher. "Introduction by Doris Lessing". 1" edition. Edinburgh:
•	 Canongate Books, 1998.

EPISTLE of James, The. "Introduction by Dalai Lama". l	edition. Edinburgh:
•	 Canongate Books, 2000.

.	 Ev.N;L] .1 10 segundo Sio Joao. "lntroduçâo de Carlos Heitor Cony. Tradução do rexto
bIblico: Mateus 1-Joepers". F' cdiçiio. Rio de Janeiro: Objetiva, 1999.

C.-\NONG.-\TL books. Pocket canons. Available at: http:r /\vww.cinona[c.iie /CailoIls.
•	 Accessed on 10 Jan 2001.

OBJETIV.\. Coleçao Livros da BIblia. Available at: huivJ/\\vw.ohjeuiv:1.culn. Accessed on
•	 10 Ian 2001.

•

•

•

•

•

•
414

•



Traduçöes Publicadas



.••. .•.•..•••.••••• . .....•.. .1S... ..........•• ••.
ISSN 0104-693X

TmDTEP,m
1€

REVISTA DO CENTRO
INTERDEPARTMENTAL

DE TRADUcAO E TERMINOLOGIA
F F LC H/US P

g. g
TRADTERM, v. 8, p. 1-296, São Paulo, 2002

UN(VERSDAOE DE SAO PAULO • FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIENCIAS HUMANAS



L.• .•. .•,.•.• 00 *000 •.S • .• go * *** •••••. *** g o*** ..t....
© Copyright 2002 dos autores

Servico de l3iblioteca e Uocumeiitaçao da FFLC1-I/USP
CatalogaçAo: Marcia Elisa Garcia de Grandi CR5 3608

TradTeim: Revista do Centro Interdepartarnetital de TraducAo e Tenni-
nologia / Faculdade de Filosofla. Letras e Ciênclas Huinanas. Uni-
versidade de Sao Paulo. - n. 1. 1994 -.- São Paulo. Humanitas/
FFLCH/USP, 1994-

Anual

ISSN 0104-693X

1. Traducao técnica e cientifica 2. Termlnologla I. (Jniversidade de
São Paulo. Faculdade de Filosofla. Letras e Ciãncias Humanas. Centro
Interdepartainental de Traducao e Terminologla.

SUMARIO I CONTENTS

07 CARTA AOS LEITORES
09 A LETTER TO THE READERS

TRADUçA0 / TRANSLATION
11 Symbols and translation

Eugene A. Nida

21 Simbolos e traduçao
Eugene A. Nida

31 Pressupostos teOncos para uma critica de traduçao
llterãria
Gaby Friess Kirsch

51 Robert Schumann, tradutor
Jodo Azenha Junior

CDD 410.02
	 67 Prática da traduçao: uma proposta dldática

Maw-a Xavier Garcia

81 0 pronome on na traduçao do conto "L'aveugle", de
Maupassant: os estudos llnguisticos sub-frásticos devem
ser ainda considerados?
Ofir Bergemann de Aguiar

99 ReflexOes acerca de uma composlcao de modalidades
tradutOrias para verter neologismos: literalidade corn
crlação lexical
Patrizia Collurta Bastjanetto

ENTREVIISTA / INTERVIEW
121 Eugene A. Nida

TERMINOLOGIA / TERMINOLOGY
135 Termlnologla mono/bI/multlllngue: algumas propostas e

reflexOes referentes as unidades fraseolOglcas especla-
lizadas
Cleci Regina Bevia.cqua

Tit.rTci, 8, 2002, p. 5-6

HUMANITAS FFLCH/IJSP

Editor Responscivel
Prof. Dr. Milton Meira do Nasciinento

Coordenaçao Editorial e Dfrrgrwnaçio
M' Helena G. Rodrigues - MTPS n. 28.840

C(q)n
Erbert Antão cia Silva (cilacão)

Diana Oliveira dos Santos (arte-final)

TitwThitai, 8, 2002, p. 4

H-	.-.-.---	 - -



101-0000000000000000000000000000000000000000000 ....
SYMBOLS AND TRANSLATING

Eugene A. Nida

ABSTRACT: This article proposes a discussion about the
semiotic implications Inserted In each translation choice
and decision making. The author emphasizes that in any
translation It is necessary to comprehend the words com
binations in the texts rather than their isolated meanings.
The iconic, indexical and conventional specifications of the
meanings are also presented as well as the importance of
non verbal signs in the communicative process between
two or more linguistic communities. The five senses are
also presented as the means by which we acquire any kind
of knowledge. Eugene Nida still informs us, by using pratical
examples, that many semiotic symbols radically alter their
functions and forms, according to the changes occured in
society itself. Finally two communication filters are pre
sented (the emotional state of receptors and the presuppo
sitions of the culture) as determining factors for the com
prehension of a text and its subsequent translation.

KEYWORDS: symbols; translating.

As I began to help translators in various parts of the world,
I realized that I needed more insight about the meanings of word
and texts than is provided in most dictionaries, lexicons, an
encyclopedias. Articles on semiotics by Jakobson, Peirce, and
Sebeok provided some much needed help, and I sincerely tried to
help translators realize the rewards of insight about the meaning
of verbal symbols.

I was delighted with each edition of Sern&jticu, but I could
not go along with Barthes and Derrida, who wanted every pub-
lished text to be completely freed from its own cultural setting
and therefore open for any and every interpretation that readers
might wish to impose. This seemed to me to be completely con-

TRA1JTEM, 8, 2002. p. 11-19
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dhist, and Taoist temples), flags (for country and team identifica-
tion), sirens (the need for trafic clearance). But some of these
signs are not immediately meaningful. For example, a red light
usually Implies some danger, while green suggests the opposite,
and yellow is a handy anticipatory signal, and It generally occurs
before red, although in some parts of the world it occurs before
both red and green.

But the existence of different types of lights (IOCS not ilican
that people are likely to pay attention to them. A Haitian friend
of mine insisted that he only paid attention to the facial expres-
sions of oncoming drivers, and a colleague used to Insist that
stopping at a traffic light when there are no cars in sight was an
insult to his intelligence.

Communication by means of senses

Semiotics also focuses attention on the fact that all the
knowledge we acquire from other persons must come through
one or more of the five senses: hearing, sight, touch, taste, and
smell. But these five senses differ radically in the amount and
quality of Impact. Hearing and sight are certainly the most fre-
quently experienced, and they often suggest reciprocity, for ex-
ample, hearing and talking, seeing and being seen. We can re-
cive information from outer space about distances and physical
forces, but this Is strictly one-way communication.

By means of contrast, touch, taste, and smell normally imply
much closer communication and much greater impact. A pat on
the back, a hug, or a kiss carries a good deal more meaning than
"Thank you very much!" And the cinema open-mouth kissing,
involving taste, touch, and smell, is almost a substitute for sexual
Intercourse.

Signs are not limited to a single word, gesture, or move-
ment, but may involve an entire serle of related activities. When
a voodoo priest makes a raffia image of a person and then shoots
arrows into the image as he mutters deadly curses, he is using
an Iconic symbol. And when a voodoo worshipper cuts out of the
New Testament a story of a miraculous healing and then makes

TIAnTERM, 8, 2002, p. 11-19
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a kind of tea out of the printed text and gives the drink to a sick
person as a remedy for any illness, he is using an indexical sym-
bol.

Similarly some people in Cuba try to cure disease by wash-
ing a sick person and then they throw the water into the street so
that some passer by will step on the moist dirt and carry away
the disease. But some of the rites of spiritists who worship Santa
Barbara are much more complex. In order to guarantee sexual
vigor, a person's holy amulet is anointed with the blood of a rooster
or a billy goat, two important sex symbols. This process is thought
to guarantee unusual sexual power.

In fact, we all live in a maze of semiotic signs: lured maga-
zine covers, murder reenactments, advertising that we know is
not true, and political speeches that even the politicians know
are humbug.

One of the serious problems involved in using semiotics to
help people understand the nature and role of signs is that the
terminology of semiotics is so generic that people do not know
how to apply such concepts to daily experience, for example, such
words as iconic, indexical, conventional, target, source, transfer,
similarity, difference, mediation. As already indicated even the
distinctions between iconic and indexical are not always clear.

For an analyst the relations between different aspects of a
complex symbol may be indexical, but for the local people their
activities may seem completely iconic, although in a reverse or-
der. For example, Navajo healing ceremonies involving melodic
chanting and sand painting are symbolic ways of dealing directly
with disease by attacking iconically what is thought to be the
real cause of disease, namely, interpersonal hostility. But for
Navajos the use of pills would be merely indexical.

Sensory information is not, however, restricted to the five
normal senses. For example, the proper functioning of all the
organs of the body produces the sensation of health and physical
well being. And the loss of sufficient blood sugar can signal the
need for nourishment. Cramping of the bowels can signal the
need for defecation, and rapid changes in elevation, whether in
elevators or in airplanes, can produce vertigo, while complete
weightlessness can overwhelm some people.

IUAI)IEI&M, 8,2002, p. 11-19
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18
seven brothers without having produced any child. And there-
fore the question of the Sadducees was, "Now, on the day when
the dead rise to life, whose wife will she be? Because all seven
brothers had been married to her."

But In many parts of Africa, as well as in many other places,
such a question is pure nonsense. No one would want to be
married, even in heaven, to a woman who was evidently a witch
that had caused the death of so many husbands. The question
posed by the Sadducees becomes meaningless because of com-
pletely different cultural presuppositions.

Too many translators are blind to the cultural values and
concepts that influence so greatly the interpretation of texts, for
example, such Ideas as 1. "there is always plenty of room at the
top" (If a person is exceptionally competent in any type of activ-
ity, he or she will always be In demand), 2. "the end justifies the
means" (historically a part of the justification for the Inquisition,
and more recently for "ethnic cleansing"), 3. "limited good" (the
belief that there Is only so much good In life, and If anyone seems
to have more than his or her rightful share, the excess should be
taken away), "double causality" (the Idea that In any serious trag-
edy, for example, death by lightning, there are always two differ-
ent causes: the lightning and the practice of black magic by some-
one so as to guarantee the victim's being precisely where the
lightning would strike).

The Idea of double causality is very widespread. Even in
the so-called civilized world millions of people believe In astrol-
ogy, which Is based on the belief that the events of people's lives
are determined by two types of events: the natural happenings of
every day existence and the position of certain planets, stars,
and constellations at the time of a person's birth. So many people
believe at least a little bit in so many unseen forces (even contra-
dictory ones) that they do not recognize the incongruity in recit-
ing a favorite passage from the Bible while they look up their
horoscope for the day.

Too many translators assume that their task is simply to
reproduce the meaning of a foreign-language text into their own
mother tongue, because this is precisely what they have usually
been taught to do. This, however, is a serious mistake, because

TioTni, 8, 2002, p. 11-19
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satisfactory translating is much more complex. When free-lance
translators receive a text from a translation agency, they need to
know what the publishers of the text really want. Do they prefer
a bare-bones translation or do they want something that will
appeal to a particular audience? This is precisely the informa
tion that a competent agency or publisher needs to communicate
to translators: Who are the intended audience and what is the
purpose of the text: entertainment, selling a product or an idea,
or convincing an audience about some environmental issue? It
may even be relevant to produce two or three different transla
tions of a text for different constituencies and for different pur
poses. This is especially important in merchandising texts be
cause responsible companies often want to test trial translations
in the field.

Effective translating is never a humdrum activity.

TRADTERM, 8, 2002, p. 11-19
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SIMBOLOS E TRADuçA0'

Eugene A. Nida *

RESUMO: Este artigo propOe uma dlscussão sobre as
lrnplicaçOes semiOticas iriseridas em cada escoiha e tornada
de decisão tradutOrla. 0 autor busca enfatizar que em
qualquer traduçao ha a necessidade de se compreender as
combinacOes das palavras nos textos e nao o significado
isolado de cada urna delas. São apresentadas tambrn as
especificidades dos significados icônicos, indexados e
convencionals, bern como a importãncia dos signos nao
verbais no processo comunicativo entre duas ou mais
comunidades linguIsticas. Os cinco sentidos também são
tidos como os meios pelos quals adquinmos todo e qualquer
conheclrnento. Por meio de exemplos práticos, Eugene Nida
ainda nos inforrna que muitos sImbolos seniiOticos alteram
radicaJmente suas funcOes e suas formas, conforme as
mudanças ocorridas na prOpria sociedade. Finalmente, dois
filtros comunicativos (o estado ernocionaj dos receptores e
as pressuposiçoes da cultura) são apontados corno fatores
determinantes para a compreensao de urn texto e sua pos-
terior tradução.

UNITERMOS: traduçao; simbolos.

Assim que comecei a ajudar tradutores em diversas partes
do mundo, percebi que precisava de mais insight a respeito dos
significados das palavras e dos textos do que aquilo que é ofere-
cido pela maioria dos dicionários, léxicos e enciclopedias. Os ar-
tigos sobre semiOtica de Jakobson, Peirce e Sebeok ofereciarn

Artigo de julho de 2001, traduzido por Lucinéa Marcelino Villela emja-
neiro de 2002.

* Secretário Executivo na Area de Traduçoes. Coorcienador de Pesquisas
em Traduçao da United Bible Society. AritropOlogo.
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Esse principio de definir significados em termos de conjun-	

budistas e taoistas), bandeiras (para identificaçao de paises e detos e perfeitamente pertinente as impilcacoes da teoria da infor-	
times), sirenes (a necessidade de abrir carninho no tráfego). Masmação, que dernonstra como a funçao de quaiquer palavra flU-	
alguns desses sinais não são signhficativos de irnediato. Por exern-cieo precisa ser minimizada, enquanto a funçao das palavras	
plo, a Iuz vermeiha gerairnente implica algurn perigo, enquanto acontextuals precisa ser madmlzada. Isso e também exatamente	 Iuz verde sugere 0 oposto; 0 amarelo é urn prãtico sinai de alerta,o que alguns iinguistas descreveram em termos de blocos Se-	 e geralmente ocorre antes do vermellio, enthora em algumas par-mãntjcos. PaIaas nao como contas num flo de nãilon, mas como	 tes do mundo ocorra tanto antes do verrnelho quanto do verde.blocos de unidades slgnlflcativas.	 -

Signos Icônicos, indexados e convencjonajs

A distinçao semiOtica bãsica entre signhlIcados icOnicos,
Indexados (frequentemente chamados de délticos) e convenclo-
nais pode ser de muita utllidade no reconhecimento de diferen-
tes funçOes de palavras, objetos e eventos. Por exemplo, algumas
paIavras tern uma forma que sugere urn aspecto do significado
do signo. Compare termos como babble, stutter, slobber, bowu,ow,
cuckoo (Sussurro, gaguetra, choramingo, latido, canto do Cuco), e
sinals plctOrlcos como aqueles que marcarn Os banheiros femini-
nos e masculinos, ou considere o significado icOnico do Pens ador
de Rodin. Tais signos icOnlcos normalmente tern as mesmas for-
mas anãlogas fOnicas e visuals que seus referentes.

Signos indexados ou délticos marcam ou apontam para sig-
rjificados determinados por melo de cor, forma, ou funçao, por
exemplo, urn gesto de apontar, semãforos, faixas de trãnsito nas
estradas para marcar as pistas de can-os, diagramas Indicando
instaiacoes elétricas, vasiihas coloridas diferentes para indicar o
fluxo de produtos qulmicos diferentes, e palavras one 'n1 emconjuntos, por exemplo, aQui/i, cztc/aquele.

M cci.jjdamente a major e a mais complexa classe de
signos é a dos convenciona is, por exemplo, materndtjca, universo, gripe, eclético. Esses signos são também alguns dos mais
importantes mas o estudo dos signos não termina corn Os signos
verbais. As vestirnentas marcarn corn frequencia o status dentro
de tima ordem religlosa e uniformes podem Indicar a categoria, a
atividade ou ambos; os templos geraimente Indicam o tipo de
prãtica religiosa (compare, por exemplo, ternplos confucionistas

TinTo, S. 2002, P. 21-30

as a existencia de diferentes tipos de luzes não signifIca
que as pessoas vão prestar atençao a elas. Urn amigo rneu do
Haiti insistia que somente prestava atençao as expressoes faciais
dos motoristas que vinharn em sentido contrário, e urn colega
costumava insistir que parar no semáforo quando não havia car-
ros a vista era urn insulto a sua inteligencia.

Comunicacao por meio dos sentidos

A SemiOtica também focaliza sua atençao no fato de que
todo o conhecimento que adquirimos de outras pessoas deve vir
por meio de urn ou mais dos cinco sentidos: audicao, visão, tato,
paladar e olfato. Mas esses cinco sentidos diferem radicalmente
na quantidade e na qualidade de impacto. A audiçao e a visão
são certamente os mais experimentados e eles frequenternene
sugerern reciprocidade, corno, por exemplo, ouvir e falar, ver e
ser visto. Podemos receber informacao do espaço cOsrnico sobre
distâncias e forcas fisicas, mas isso é comunicacao estritamente
de mao Unica.

Em contrapartida o tato, o paladar e o olfato normaimente
implicam urna comunicacao rnuito mais prOxirna e urn impacto
muito maior. Urn tapa nas costas, urn abraco ou urn beijo carre-
gam muito mais signifIcado do que "Muito obrigado!". E urn beijocinerna tografico, envolvendo gosto, toque e cheiro, e quase urn
substituto de uma relaçao sexual.

Os signos não estão limitados a urna palavra, urn gesto ou
luovirnento isolaclos, mas podern envolver urna série inteira de
atividades afins. Quando urn sacerdote vudu faz uma imagem
em rãfia da PeSSoa e depois lança flechas nessa inlageni a mcdi-
da qiie sussurra maldiçoes de morte, ele estâ usatido urn siinbo-
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falava espanhol e ingles fluentemente, mas depois que sua fami-
ha rnudou-se para os Estados Unidos perdeu gradualmente sua
competéncia em espanhol. De fato, quando voltou para a Amen-
ca Latina para se envolver corn os estudos hingufsticos, insistia
que tinha esquecido cOmpletarnente o espanhol. Mas em trés
meses na Cidade do Mexico ele estava falando espanhol sem so-
taque e corn uma fluéncia notável.

Otitro amigo fol cilado cm ii ma irca de falanles (I., ingi ia
iiabc no Oriciite MCdlo ate mais ou menos seus sets ailos de

idade, e tinha certeza de que tinha perdido toda a sua habilidade
de pronunciar uma certa quantidade de sons drabes incomuns.
Mas quando corneçou a estudar a estrutura do sorn do árabe
como linguista, ficou imediatamente surpreso corn o fato de que
diversos Sons foram ouvidos e pronunciados de maneira tao fäcil
e correta.

Por outro lado, a experiéncia das pessoas corn o conheci-
mento de uma lingua estrangeira pode ser tao negativa emocio-
nairnente que elas são Incapazes de falar o que uma vez falaram
bern. Urn menino falante do espanhol do Mexico foi morar corn os
pals ern Los Angeles, na CalifOrnia, mas estava tao determinaclo
a superar seu background latino que se recusou a ser reconheci-
do corno urn falante do espanhol. Alguns anos depots, entretan-
to, quis voltar para a America Latina como professor, mas estava
tao bloqueado ernocionalrnente em seu uso do espanhol que nunca
superou sua atrofia linguistica auto-imposta.

Filtros comunjcatjvos

Toda a experléncia sensorial deve passar por dois tipos dis-
tintos de llltros: o estado emocional dos receptores e as pressu-
poslcOes da cultura. Por exernplo, estados ernocionals descritos
corno exuberantes, alegres, felizes, contentes, ansiosos e medro-
sos podern senamente Influenciar a lnterpretaçao de urna men-
sagem ou mesmo bloquear completarnente o significado de uma
afirrnaçao. Essa e urna das razOes pelas quais bons palestrantes
frequentemente gostarn de fazer as pessoas sorrir ou dar risadas
antes que se lancem a uma parte realmente crucial de urna pa-
lestra.

TiwThic, 8, 2002, p. 21-30
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Depois de elogiar ao máximo urn palestrante convidado,

urn mestre de cenimOnias frequentemente quer terminar corn urna
piada que rnostrarã que o palestrante e realmente urn ser hurna-
no corn os pés na terra. Mas, se o mestre de cerimOnjas não faz
isso, urn palestrante expeniente normalmente começara corn uma
piada sobre si mesmo para se identificar corn o püblico.

As pressuposiçoes ct.ilturais da sociedade podem ter nma
Ii iIhticncj, alncla ilialor sobi-c 0 slgriificaclo (IC 11111 lexto. Por CXCIiiplo, na BIb! ía os saduceus são descntos querendo pegar Jesus
em algurna incoeréncia sobre a vida apOs a morte; assirn, inven-
tararn urn exemplo extremo de uma muiher que teria casado su-
cessivamente corn sete inrnãos sem ter nenhum filho. E portanto,
a questao dos saduceus era: "Na ressurreiçao, quando eles res-
suscitarem, de qual deles send ela esposa? Porque os sete a des-
posanarn" (Marcos 12.23, Traduçao para o portugues de João
Ferreira de Almeida).

Mas em muitas partes da Africa, assirn como ern rnuitos
outros lugares, tal questao e absolutarnente sern sentido. Nm-
guem sena casado, mesmo no céu, corn urna rnulher que fosse
evidenternente urna bruxa que causou a morte de tantos rnari-
dos. A questao colocada pelos saduceus torna-se sern sentido
devido a pressuposiçoes culturais completarnente diferentes.

Muitos tradutones são cegos no que se refene aos valores e
aos conceitos culturais que influenciarn de forma tao arnpla a
interpnetaçao de textos, por exemplo, idéias tais corno:

1. "ha sempre muito espaço no topo" (se a pessoa e excep-
cionalmente cornpetente em qualquer tipo de atividade,
sempre estarã no comando);

2. "o fimjustifica os rneios" (histonicamente, uma parte da
justificativa para a Inquisiçao, e, rnais recenternente, para
a "Iirnpeza étnica");

3. "bern hirnitado" (a crença de que ha urna quantidade Ii-
mitada do bern na vida e, se alguern parece ten mais do
que deve ter por direito, o excesso deve ser tinado);

4. "dupla causahidade" (a idCia de que em qualquer trage-
dia grave, corno rnorte por raio, por exemplo, ha pelo
menos duas causas difenentes: o raio e a pnãtica de ma-
gia ncgra por algmiem, para garantir que a vitiina estiv(,s-
Sc precisarnente onde o naio cainia).
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A idéla de dupla causalidade e muito difundida. Mesmo no

chamado niundo civilizado, rnilhOes de pessoas acreditam em
astrologia, que e baseada na crença de que os acontecimentos
das vidas das pessoas são determinados por dois tipos de even-
tos: os acontecimentos naturals da existéncia diana e a posiçao
de alguns planetas, estrelas e constelaçOes na hora do nasci-
mento da pessoa. Muitas pessoas acreditam pelo menos urn pouco
em tantas forças ocultas (mesmo as contradltOrlas) que chegain
a não reconhecer a incoeréncia de recitar uma passagern da BI-
bha enquanto léem seus horOscopos para o dia.

Muitos tradutores afirmarn que sua tarefa e simplesmente
reproduzir o significado de urn texto em lingua estrangeira em
sua prOpria lingua-mae, pois isso é exatamente o que eles, em
geral, foram ensinados a fazer.

Isso, entretanto, é urn erro grave, porque a traducao
satisfatOria é rnuito mais cornplexa. Quando tradutores free- lan-
ce recebern urn texto de urna agencia de traducao, precisam sa-
ber o que os editores do texto realmente querern. Eles preferem
uma traduçao simplista ou querern algo que seja direcionado a
urn pUbllco particular? Essa é precisarnente a inforrnaçao que
uma agenda competente ou urn editor precisa cornunicar a seus
tradutores. Quern e o pübllco pretendido e qual o propOsito do
texto: divej-fjr, vender urn produto ou uma idéla, convencer urn
piblico sobre algurna questao ambiental? Pode ser ate mesmo
relevante produzir duas ou trés diferentes traduçOes de urn texto
para diferentes pUblicos e para diferentes propOsitos. Isso é es-
pecialrnente importante em textos de propaganda porque empre-
sas responsáveis frequentemente querern testar diferentes ver-
sOes em suas campanhas publicitánas.

A traduçao eficaz nunca e uma atividade rnonOtona.
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Universidade do Sagrado Coraçao

Centro de Pesquisa e i'os-GraduacAo
(:oordenadoria de Pesquisa

DECLA1A CA 
Declaramos, para os devidos fins, que a professora Lu.cA..^té_a' McrceUvio-
VIUe2a-' orientou a aluna C,tnI2 ' McwIa' d.a' Cotc. Kc-+n4 no

desenvolvirnento do projeto de pesquisa aprovado pelo PIBIC/CNPq - USC,
sob o tItulo: "p4 64fl/3Oft41C4.a' cia, trcuLç4o- d.e, peca'
puUCWcr6a4' vtw e-rct' cict' 10	 no perlodo de
setembro/99 ajulho/00. Declaramos ainda, que o mesmo foi apresentado para
avaliacão final, no VII Forum de Iniciacao Cientifica, realizado nesta
Universidade nos dias 04 e 05 de outubro de 2000.
Por ser verdade, finnamos a presente.

Baum, 20 de outubro de 2000

D. Jr.	 Dr. Ha1iØ'a^Fillio
ice4eiiora	 Coordenador de Pesquisa



Dr.] scJ	 Prof17
adoirFjr1iCoorde 	de Pesqu.isa
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Universidade do Sagrado Coracao

Centro de Pesqitisa e Pos-Graduaciio
Coordenadoria de Pesquisa

DEC LA 1A cÁO

Declararnos, para os devidos fins, que a professora Luc.I41.écv Mcwce..Usio-
VCUelciv orientou o aluno iodrIjo- PCetvo- 4oreü-ci no
desenvolvirnento do projeto de pesquisa aprovado pelo PIBIC/CNPq-USC,
sob o titulo: "A B UAial e' sua' pove-I4' tr d1,Lçãe..", no perIôdo de
seternbro/98 a ju1110/99. Declararnos ainda, que o mesmo foi apresentado, para
avaliaçao final, no VI Forum de lniciaçao CientIfica, realizado nesta
Universidade no dia 06 de outubro de 1999.
Por ser verdade, firmainos a presente.

Baum, 11 de noveinbro de 1999
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Universidade do Sagrado Coração

Bauru, 01 de setenibro de 1997

DECLARAcAO

Declaro para os devidos fins de direito que, a professora Lucinéa Marcelino
ViJlela é orientadora do projeto de pesquisa "A Questho da Fidelidade na
TraducaO de Poesia" do curso de Traduço onde tigura como pesquisador a
aluna Patricia Silvestre Soares, sendo que este projeto foi aprovado pelo
PIBIC/CNPq, corn vigência de setembro de 1997 a agosto de 1998.

Afenciosamente,

SetorePesquisa-
Universidade do Sagrado Coraçâo

RECONHECIDA PELA PORTARIA MINISTERIAL N° 296 DE 29/04/86
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INTERVIEW: EUGENE A. NIDA1

Bible translation

1. Dr. Nida, in Bible translation what do you think of all inclusive
language used in some recent translations of the Bible? Could
You comment on all inclusive languages as a linguist and as a
minister (or member of a religious group)?
John Robert Schmitz (Urliversidade Estadual de Campinas -
UNI CAMP)

I am not acquainted with the phrase "all inclusive languages,"
and so I am at a loss to know what you specifically refer to. But
your question may relate to the fact that I have frequently
mentioned that for major languages with a long history in Bible
translating, it would probably be wise to consider three quite
distinct types of translations. For example, older people who
have grown up with a traditional translation may feel very uneasy
with a translation in present-day language, because familiar
expressions are treated so differently. But if the large secular
majority of the population is to be reached with a meaningful
message about God's love, then certainly a translation into the

Entrevista organizada, revista e editada pela Profa. Lucinéa Marcelino
Villela. da Fundaçao de Ensino Euripides Soares da Rocha - Manila, em
colahoraçao corn o CITRAT/USP.
Pesquisadores que enviararn perguntas ao Prof. Nida:

• Carlos Gohn (Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG):
• Cristina Carneir-o (Universjdade Estadual Paulista - UNESP - SAO

José do Rio Preto);
• Diva Cardoso de Camargo (Universidade Estadual Paulista -

UNESP - SAO José do Rio Preto);
• Eda Heloisa Pilla (Universidade Federal do Rio Grande do Sul):
• Francis Aubei-t (Universidade de SAO Paulo - USP);
• João Azenha Junior (Universidade de São Paulo - USP):
• John Milton (Universidacle de Sao Paulo - USP);
• John Robert Schmitz (Universidade Estadual de Campinas - UNI-

CAMP);
• Lucinéa Marcelino Villela lFunda(;ao de Ensino Euripides Soares

da Rocha - Martha).
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125of the King James Version makes the English text even closer to	 very rare Opportunity for the two groups to meet and exchange

the original Greek and Hebrew texts. Such misconceptions do ideas.
not worry me because it is ultimately the content that carries the John Milton (Universidade de São Paulo - USP)
impact.

5. Is it already possible to have an overview of positive results
concerning translation studies of the Bible obtained by the newly
created Eugene Nida Foundation?
Diva Cardoso de Camargo (Universidade Estadual Paulista -
UNESP - São José do Rio Preto)
As yet the Nida Foundation has not been able to produce anything,
but there will be a conference on translation at the University of
Rome in the summer of 2003, and the papers represented by
that consultation should be of interest. Benjamins will be
producing two of my books, Contexts in Translating and Enchanted
by Language, a story about some of my experiences working on
so many projects during the last 50 years. An additional book by
Philip Stine to be published by Jerome Press should also be coming
out soon.

6. What can Bible translation scholars teach the rest of us who
work in different aspects of translation studies?
John Milton (Universidade de São Paulo - USP)
Since Bible translation represents so many different kinds of
languages and reflects so many different cultures, scholars should
find considerable basic data to illustrate the close connections
between language and culture. In fact, words only have meaning
in terms of the culture of which the languages are an intimate
part. Successes and failures in such enterprises constitute a
rich resource of basic data about linguistic and cultural
similarities and differences.

7. Does it worry you that there seems to be a considerable distance
between Bible translation scholars and other scholars of
translation studies? The New York conference last year was a

T1w)TM, 8, 2002, p. 121-134

I have for years been deeply concerned about the differences in
translation theory as reflected in the work of those concentrating
on small tribal societies and those producing translations into
major languages with centuries of use of biblical texts. Some
translators working in small languages that have previously lacked
Bible translations have tended to concentrate primarily on the
linguistic aspects of their task and have accordingly neglected
some of the important doctrinal implications of their work. But
within the last few years such translators have realized the
importance of greater depth of concern for the theological and
anthropological implications of their work. The success of a
number of exceptional scholarly translations into major languages
is also helping to correct earlier neglect of theological insights.

8. You have mentioned on several occasions that future
developments in Bible translation would make it impossible not
to deal with multimedia translation. Many Bible translation
projects are currently underway. Would you give priority to those
concerned with multimedia translation? Which other priorities
are at stake for Bible translation?
(Carlos Cohn Universjcjade Federal de Minas Gerais - UFMG)
Multimedia translations are an inevitability, but unfortunately
some societies that have sponsored such "translations" have not
realized that the background music and actions of actors also
communicate and in many instances produce meanings very
different from the largely accepted interpretations. For example,
in one portrayal of Jesus the directors of the production insisted
that Jesus should appear somewhat esoteric and "out of this
world." As a result he seems to be a kind of religious zombie,
uninvolved in this world - nothing could be worse than Such a
misrepresentatioi

TRADTEIU, 8, 2002. p. 121-134
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I have never been satisfied with the term deconstruction nor with
the various explanations. If it refers to an analysis of all the
formal features of a text, that is perfectly fine, but deconstruction
is only part of the difficulty of comprehension, because it is the
relation between the parts of a text and their relations to the
corresponding parts of the culture that are really significant. I
am not satisfied with the term deconstruction, but I do not know
how to construct any more satisfactory expression. We need more
specific and detailed analyses of what we are really talking about.

Ethics of translation

In recent years there has been an awareness in the field as a
need for an ethics of translation. What do you think of the concern
with ethics, particularly with regard to copyright laws,
domestication and foreignization of translations? Was there an
ethics in force in 40s and 50s of the last century?
John Robert Schmitz (Universidade Estadual de Campinas -
UIVICAMP)

The ethics of translation apply obviously to such matters as
copyright laws, but the extent of domestication and foreignLzation
represents a process that cannot be precisely defined. All
traislating involves various degrees of such alterations. Good
translators have always wanted to be within the range of ethical
practice, but where the lack of ethics is most evident is in the
translation of prospectuses on investments political treatments
of events. Salesmen and politicians find it hard to be completely
honest.

Translation theories & studies

1. To what extent do you think the study of translation theories
have improved the quality of translations, and, if there has been
any such improvement, which theoretical currents have mainly
contributed to it?
Diva Cardoso de Camargo (Universtdade Estadual Paulista -
UNESP - São José do Rio Preto)

Th4wTh, 8, 2002, p. 121-134
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Conscientious studies of what excellent translators have done in
the past and are doing at present have had an enormous impact
on the general practice of translating, but the communication ofvalid principles has been communicated and enforced primarily
through reliable translation agencies that are always on the
lookout for work by conscientious translators. Making translators
self conscious of the nature of their work is always a significant
advance.

2. Can one assert that translation studies have before them a
series of new challenges and tasks (and, if so, which are these
challenges and tasks) or are we essentially re-stating and re-
wording the same problems and issues -fidelity vs. belles inJIdèles
and the like - which have been the staple of translational thought
since Cicero, at least?
Francis Aubert (Universidade de São Paulo - USP)
I see nothing essentially new facing translators. Texts of all types
have been translated for centuries, but what is new is the fact
that many texts are badly written, and translators often have to
rework the source texts in order to make them understandable
In business and politics texts are too often done by a group of
people who are not native speakers of the language of a particu-
lar document. A committee of writers of such documents all
want their own favored expressions incorporated into a document
and too often there is no one person who is in a position to
reorganize the document. Accordingly, translators must oftenengage in text reconstruction before they can even begin to
translate. In general, however, translators produce texts that
are superior in content and form to the originals that they are
given to translate, because translators are usually far more
skillful in their use of language than are the writers of the average
political or monetary text.

3. The beginning of your career distinguished itself for importantstudies involving language description. How did the transition to
the area of translation studies, and especially Bible translation,
take place? To what extent did the descriptive and philological

TRADTE 1 8, 2002, p. 121-134L
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two different languages they will never be saying the same thing?
Then, what is the role of the translator?
Eda Heloisa Pilla (Universidaiie Federal do Rio Grande do Sul)
The original form of a text coming from ancient times is always
subject to many influences, and it is impossible to guarantee
that any reading is precisely what occurred in the original
manuscript. All we have is the form of a text copied and recopied,
edited and re-edited time after time. What we have is always a
composite text with many influences. Textual analysis is a
technique for treating scores of possible alterations of a text that
have occurred through the centuries.

Language

Language taken as a structure is essentially stable and
predictable. Language considered in its psychological, social,
historical and cultural dimensions is variable and its
manifestations often unpredictable. A text is, essentially, stable,
but Its readings and Interpretations are/can be multiple. How, in
your view, can one best deal with this inherent duality of language
in translation theory and practice?
Francis Aubert (Universidcuje de São Paulo - USP)
Although languages appear to be stable they are all in the process
of constant change. In fact, no two pronunciations of a sentence
are ever identical. The interpretations of a sentence are, however,
multiple because words and sentences can be related to multiple
aspects of a culture. One simple way to deal with such problems
is through footnotes that call attention to multiple interpretations.

Dealing with criticism

I. Your image of translation as being much like the reshuffling of
cargo when transferred from one train to another (meaning
reorganized, but still the same meaning) has often been subject
to criticism, specially by the so-called "deconstructive" or "post-
structuralist" school of thought. Would you today abandon the

TRADTERM, 8, 2002, p. 121-134
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analogy, perfect it or, essentially, uphold its validity?
Francis Aubert (Universidade de São Paulo - USP)
My use of the analogy of transporting the same cargo in different
ways is imperfect, even as any metaphorical means of
communication is entirely tentative and subject to serious
misunderstanding. The analysis of texts is far more complex
than the cargo analogy suggests. I try to make this very clear in
the book Contexts in Translation to be published soon by
Benj ami ns.

2. How do you assess the interpretations of your ideas that have
been proposed, along the period of half a century, by other
translation researchers? To what extent do they coincide or
disagree with your own perspective on the evolution of your ideas?
João Azenha Junior (Universidade de São Paulo - USP)
I have no interest in protecting my ideas. I simply write in order
to help people understand the complexity of language and
culture, of which language is simply a part. I never attempt to
defend what I have written, but only to recognize that what I have
said in the past can probably be better said, and so I am ready to
change. I am not concerned about the duality of language, but
about its multiple functions.

3. Particularly in the 1980s there was considerable criticism from
many directions by individuals and groups of the Summer
Institute of Linguistics and other entities who were translating
the Bible into the languages of remote communities, accusing
them of attempting to inculcate these "innocent" peoples with
North American values. What was/is your reply to these
criticisms?
John Milton (Universidade de São Paulo - USP)
The mistake made by some translators into so-called primitive
languages was to assume that translation could be carried out
with only a view to reproducing the meaning of the text, but in
many instances the translators were very naïve about the actual
meanings resulting from centuries of textual tradition. But as
they have become more aware of literary criticism, the history of

TRADTERM, 8, 2002, p. 121-134
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Grupo de Estudos LinguIsticos do Estado de São Paulo

£

São José do Rio Preto, 23 dejunho de 1999

PREZADA COLEGA:

Como é de seu conhecimento, a organizacão do XLVII Seminário do GEL

rnereceu elogios generalizados de todos os participantes e, como Presidente, praticamente

canalizei para minha pessoa a major parte deles, motivo pelo qual expenmento ainda hoje,

junto corn os demais membros da Diretoria, urn sentimento de orgiilho impar e, ao mesmo

tempo, a sensacão do dever cumprido.

Gostaria de compartilhar corn vocé esse sentimento de orguiho e essa

sensacão de dever cumprido, o que é, no minimo, uma questao de justica, em ftincão da

competencia e do elevado senso de profissionalismo que vocé dedicou a responsabilidade

que ihe coube em todo o processo de organizacão.

Gostaria também de expressar-Ihe, em nome da Diretoria, meu sincero

reconhecimento e minha mais proflinda gratidao não apenas por sua competéncia e

prouissionalisrno, mas sobretudo pela dedicacao, carinho e ernpenho corn que você se

desincurnbiu de seus encargos, razOes do sucesso evidente do evento.

Na oportunidade, reitero votos de estirna e consideraçao.

Atenciosamente,

/?oberio
IP M de

ILUSTRISSIMA SENHORA

PROFA. LUCINEA MARCELINO VILLELA

UNIVERSIDADE DO SAGRADO CORAcAO - BAURU

GEIJUNESP - CAMPUS DE SAO JOSÉ DO RIO PRET
Rua Cnstóvâo Colombo. 2265 - J. Nazareth - C.P. 136- Fone (017) 221-2301/2306/2291 - FAX (017) 224-8692

Email: manze@lev.ibilce.uiiesp.br - CEP 150544)00 - São José do Rio Preto - SP
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UNESP), no p eriodo de 10 a 1.3 de j unho de 1991, corno menflro or
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So José do Rio Preto, 25 de j uiho de 1991.
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ice-Presidente do CET
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Presidente do CET



-

unesp 4 UNWERSIOADE
JÜLIO

INSTITUTO DE BIOCINCIAS, LETRAS E CINCIAS EXATAS
CAMPUS DE sÃo JOSE DO RIO PRETO

X SEMANA DO TRADUTOR

CERTIFICADO
CERTIF1CAMOS OUE LUcinea Marcelino Villela	 ROt 19.197.488

PARTICIPOU DA X SEMANA DO TRADUTOR • REALIZADA NO INSTITUTO DE BIOCINCIAS, LETRAS
E CIENCIAS EXATAS 0€ SAO JOSE DO RIO PRETO (UNESP) DE 22 A 26 DE OUTUBRO DE 1990
COMO inembro organizador

c__ &4
CINTIA REGINA BONADIO

PRESIDENTE

SO JOSE DO RIO PRETO. 26 DE 0 TU RO DE 1990

WELLINGTO SPl3UEL CASSIANO
VI - PRESIDENTE

CENTRO DE ESTUDOS DE TRADUTOR



AN0TAç0Es GERAIS

(Atestado rndico, aitcracão do ontrato do trabaiho,
registros protissionais e outras anotacöes autonzadas por lei)

c?i	t2.°	 .. ..&e(ctl.
....

........

,p'ti..........

i	r

..........
.....

ANOTAcOES GERMS

(AtestadO m&iico, altcraçáo do contrato do trabaiho,
registroS profissionais e outras anotacócs autorizadas por lei)

d	ffL4i

•5/4)OO494 .............

• 'Eun:tdeS Soares da Rocha"

Sp j



S
I

S

S

S
S

S

S

S

I
S

S
S
S
S
S

I

S

S
S
S
S
S
S
S

S

rza-
CNO

Rvi)-
	FuNDAcA0 DE ENSINO "EURiPIDES SOARES DA ROCHA"

PORTARIA 04t2002

o Dr. Luiz Carlos de Macedo Soares,
Presidente da Fundação de Ensino
"Euripides Soares da Rocha", no uso de
suas atribuicOes estatutIrias, baixa a
seguinte Portaria:

RESOLVE:

Art. 10 - Consoante o disposto do artigo 18 do Regimento
Unificado das Faculdades, ficarn designados, como Coordenadores Adjuntos os seguintes docentes:

1- Professor Edward David Moreno Ordonez, RG n°
V1217736 5E/DPMAFIDPF Coordenador Adjunto do
Curso de Ciéncia da ComputaçAo, corn mandato de 02
anos, de 01/01/2002 a 31/12/2003.

II-	Prof. Fernando Natal de Pretto, RG n° 7.367.344,
Coordenador Adjunto do Curso de AdministraçAo, corn
mandatode 02 anos, de 01/01/2002 a 31/12/2003.

Pr9f.—FIáVio-Bez4p, RG N° 3.585.686-2, Coordenador
,, djunto do Curso de, ireito de Marifia, corn mandato de

/ 02 anos, de, Ol/01/2002 a31/12/2003.

Prof Lucinda Marcelino illela, RG no 19.197.488,
Coordenadora Adjunta do Curso de Tradutor, cm
mandato de 02 anos, de 01/0 002 a 31/12/2003.

V- Prof. LuIs Carlos 'Martessi'
Coordenador Adjunto do ç

/inholo, RG no 10.508.576,
urso de Ciências Contábeis,

corn rnandato de 01 ano, dç0 1/01/2002 a 31/12/2002.

VI- Luiz Roberto).osi Del Carratore, RG n° 19.337.251
Coordeoador -Adjunto do Curso de Marketing, corn
mandatode02anos, do 01/01/2002 a 3111212003.

VII- Prof. ..Marcio Antonio Teixeira, RG n° 3.193.125,
Coordenador Adjunto do Curso de Comércio Exterior,
corn mandato de 02 anos, de 01/01/2002 a 31/12/2003.

VIII- Professor Renato Veniaschi Lima, RG no 19.782.978,
Coordenador Adjunto do Curso de Análise de Sistemas,
cont mandato de 02 anos, de 01/01/2002 a 31/12/2003.

Art. 20 - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicaçAo,
revogadas as disposiçOes anteriores.

Marflia, 25 dejaneiro de 20 2.

Dr. uiz	Os de	o Soares

Hygino Muzzy Filho, 529 - Fone: (14) 421-0833 -Fax: (14)423-2516 - Caixa Postal 2041 - Campus Universitário - CEP 17525-901 - MARILIA
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FuNDAçA0 DE ENSINO "EURIPIDES SOARES DA ROCHA"
MANTENEDORA DO CENTRO UNIVERSITARIO EURIPIDES DE MARILIA - UNIVEM

/	Av. HYGINO Muzzi FILHO, 529 - MARILIA - SP - CEP 17525901 - FONE (14) 421 0833

Declaracão

Declaro, para Relatório de Doutorado no Programa de
Comunicaço e Semiótica da PontifIcia Universidade Católica de So Paulo, que a Profa.
Lucinéa Marcelino Villela foi docente desta Instituição de 1998 a 2003 e coordenadora do
Curso de Tradutor de agosto de 2000 a agosto de 2003.

Por ser verdade, firmo 0 presente.

MarIlia, 19 de agosto de 2003.

7
Mir	géIica Pa o

Coordenadora do Curso e Tradutor

t22i
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RESULTADO FINAL DA AvALIAcA0

ITEM	 CONCE1TO VALOR PESO VALOR
A a D	 PONDERA

DO

1. Projeto pedagógico	C	 2	15	30
2. Estágio discente	 A	 5	 5	25
3. Acompanhamento discente	A	 5	 5	25
4. PolItica de qualificacao	A	 5	 5	25
docente
5. Perfil do corpo docente	A	 5	10	50
6. Adequacao	 A	 5	 6	30
formacao/disciplina
7. Qualificacao do coordenador	B	 3	6	18
8. Dedicacao e regime de	C	 2	10	20
trabaiho
9. Estabilidade do corpo docente B	 3	 5	15
10. Pesguisa e producao docente A	 5	8	40
I 1.Biblioteca	 B	 3	15	45
12. Infra-estrutura	 A	 5	 10	50
Totals	 100	373

Valor da pontuacAo: A = 5 pontos; B =3 pontos; C = 2 pontos; D = 0 ponto

Cálculo da media ponderada:

Soma Ponderada Final = Media Ponderada Final = conceito global

Somatório dos pesos

Media Ponderada: 3,73

Padröes para a avaliaçao global:

A - Media ponderada final de 4,0 a 5,0

B - Media ponderada final de 3,0 a 3,99

C - Media ponderada final de 2,0 a 2,99

D - Media ponderada inferior a 1,99

2Lt

Conceito final: B



Parecer Final da Comissão:

Após a análise da documentação apresentada, visita as instalaçOes, reuniOes corn o
corpo docente e corn os alunos, a Comissão de Avaliacao considera:

• que a nota 3,73 obtida pelo Curso de Tradutor, que faz jus ao conceito B. reflete urn
nIvel de qualidade próximo ao do que se espera de urn conceito A, demonstrando
que o Curso possui urn direcionamento adequado. Isso poderá fazer corn que o
mesmo venha a atingir o patamar de excelência almejado;

• que e digna de menção a elevada qualidade do corpo docente, da coordenaçao de
curso e da adrninistraçAo, tanto por sua qualificacao, quanto por sua atuação e
empenho;

• que seria bendfico, tanto para a inserção dos alunos no mercado como para a
otimização do uso da capacidade instalada, que fossem envidados esforços no
sentido de realizar major divulgacao do curso de forma a torná-lo mais visivel na
comunidade.

Assirn sendo, a Comissão de Avaliacao é de parecer favorivel ao reconhecimento
do Curso de Tradutor (Bacharelado) ministrado pela Faculdade de Letras da Fundaçao
de Ensino Euripides Soares da Rocha, em MarIlia, SP.

Cornissão de Avaliacao das CondiçOes de Oferta para Fins de Reconhecimento

Portaria SESU/MEC n° 149, de 28 dejaneiro de 2002.

MarIlia, SP, 5 de marco de 2002.

Carlos Alberto Gohn
Presidente

Heloisa Gonçalves Barbosa

Maria Lucia Rehder de Andrade



PONTIFICIA UNIVERSIDADE CATOUCA DE SAO PAULO
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LUCINEA MARCELINO VILLELA
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Ao (s) doze de marco de 2004 realizou-se, no EdifIcio Prof. Bandeira de Mello, a Rua
Ministro de Godái, 969, nesta Capital, a sessão püblica de defesa da Tese
"OS LIVROS DOS LIVROS - A TRADUçA0 DO SAGRADO NOS CIRCUITOS DA
COM U NICAçAO", apresentada pelo(a) aluno(a) LUCINEA MARCELINO VILLELA,
Mestre em LinguIstca Aplicada: Tradução pela Universidade Estadual de Campinas,
Campinas, SP, que COnCIU1U Os créditos exigidos para obtenção do titulo de "DOUTOR
(A) EM COMUNICAçAO E SEMIOTICA: INTERSEMIOSE NA LITERATURA E NAS
ARIES", segundo encaminhamento da Coordenação do Programa de Estudos Pós-
Graduados em Comunicaçao e Semiôtica da PontifIcia Universidade Catôlica de São
Paulo e segundo as registros constantes nos arquivos da Secretaria de Processamento
de Dissertaçoes e Teses da Pós-Graduaçao. Os trabaihos foram instalados pelo(a)
Prof.(a) Dr.(a) ARTHUR ROSENBLAT •NESTROVSKI, Presidente da Banca
Examinadora, que foi constitulda 'pelos seguintes Professores Doutores: SUSANA
KAMPFF LAGES, Doutora em Comun:caçao e Semiotica pela Pontificia Universidade
Católica de São Paulo; JERUSA PIRES FERREIRA, Livre-Docente em Comunicaçao
pela Universidade de São Paulo; :ALVARO LUIZ :HATTNHER, Doutor em Letras pela
Universidade de São Paulo, JOHN MILTON, Livre-Docente e Doutor em Letras pela
Universidade de São Paulo, ARTHUR ROSENBLAT NESTROVSKI, Doutor em
Literatura e Musica pela Universidade de Iowa, USA, responsavel pela onentação da
Tese. A Banca Examinadora tendb decidido acéitár;a Tes, passou a arguição püblica
do(a) candidato(a) Encerrados os trabaihos dearguição, Os examinadores deram 0
parecer final sabre a Tese, tendo sidoatfibüiidas 7assequintes notas:

- Prof. Dr. (a) ARTHUR ROSENBLAT NESTROVSKI

Nota: (	i	) assinatur___________________________________

- Prof.(a) Dr.(a) SUSANA KAMPFF LAGES .	-

Nota: (_) assinatura

- Prof.(a) Dr.(a) JERUSA PIRES FERRE
Nota: (	 ) assinatura



PONTIFICIA UNIVERSIflAn ('AlAl	nC or

- Prof.(a) Dr.(a) ALVARO LUIZ HA

Nota: (	 )ass

- Prof.(a) Dr.(a) JOHN MILTON
Nota:(	 7	)assinatura_________________________

0(a) candidato(a) foi aprovado(a) corn a media:

Assinatura do Presidente da Banca Examinadora

Proclamados os resultados pelo Presidente da Banca Examinadora, foram encerrados
os trabaihos, e para constar eu, Maria Aparecida Alves Miloni, confiro e assino a
presente ata juntamente corn os membros da Banca Examinadora.

So Paulo, 12ce marco de 2004
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